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PREFACIO 


Peòiram-me para escrever para os educadores uma se¬ 
rie de dez lições* em que eu resumisse o que a minha ex- 
perienciaõepsvchologo e òe medico melem indicado como 
decisivo na cultura da inteliígencia. Essa ideia teníou-me; 
e escrevi este fivro — o qual ampliei com alguns pequenos 
estudos que podem ser considerados como o desenvolvi¬ 
mento de certos pontos da these principal — para todos 
aquelles que* sendo professores ou paes, íeem essa missão- 
Na realidade este livro é para todos, porque todos, mes¬ 
mo já amadurecidos pela edade, mesmo instruídos e sabe¬ 
dores, teem necessidade de regras de conducta intellectual 
e rnoiaJ* para guiarem a sua personalidade — que obser- 
V3j julga, sente, quer e entra incessantemente em confíiío 
mora) com as outras — na activíòade mais favoravel ã sua 
felicidade e ao seu maior triumpho social. 

Aprende-se hoje, na escola, tudo, excepto pensar e agir- 
O mais intelíiqente, o mais douto em qualquer matéria não 
sabe dirigir o seu espirito, E' d'essa arte, que nunca foi 
meihodiçamente exposta, que eu tentei esboçar o methodo* 
Não pretendi escrever um tratado completo, nem um tra¬ 
tado sdentifteo, mas um ensaio essenciaímente pratico que 
ensinará a uns esuggerirãa outros o que se deve meditar, 
' que se deve adquirir. 

E‘ possível que para alguns a minha experienda de me- 
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dico se releve demasíadamente em todos os capituios Mas 
eu attribüo a esses conhecimentos um valor fundamentai 
n'este trabalho* E' por isso que eu dou alguns conselhos 
sobre a conservação da saude, que me parece ser o fim 
ultimo de toda a educação racional, Fi-lo* a proposHo de 
tudo, indicando e defendendo os princípios d’uma moral 
sexual racional—persuadido de que não ha nada peor do 
que a ignorância* e tendo a consciência de que com isso 
não susceptibilisei ninguém* 

Desde o tempo em que eu comecei a expor com regula¬ 
ridade, em estudos de grande dif fusão* os meus processos 
de examinar os factos sociaes e de solucionar as díffícul* 
dades de conducta individual tenho sido frequentemente 
consultado sobre todos os problemas de morei bíoiogica 
que dizem respeito tanto ao medico como ao psychologo ; 
e todas essas perguntas que me foram feitas me inspira¬ 
ram muitas das notas que recolhi n*este livro* 

Procura-se hoje em tudo, para o desenvolvimento Òa 
consciência e do pensamento, um guia que satisfaça o es¬ 
pirito critico* Eu tive a ambição de o procurar na seiencia 
tirando Õfefla um ensaio de moral radonal que se baseas¬ 
se no conhecimento integral da personalidade humana, 
mental e physica, E* este veròaòeiramente o fim essencial 
bestas reflexões* 
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Comprehender ou saber 

A ebucação consiste mais em comprehenôer 5o que em 
aprenõer -A lei 5o esquecimento -Difíerença ba intell»- 
gencia e 5o saber - Mínimo e qualibabe 5os conheet- 
mentos necessários. 


O fim da educação escolar é formar o espirito e nao, 
como se crê geralmente, transmittir conhecimentos, t 
por isso que antigamente se chamava Humamda » 
ao estudo das litteraturas grega e latina, durante muito 
tempo depositarias do pensamento especulativo. No col- 
legio onde ellas se ensinavam, os alumnos, vencidas as 
primeiras difficuldades grammaticaes da hntjua, entra¬ 
vam pelo commercio com os poetas e os philosophos, na 
intimidade da sociedade antiga. Habituavam-se a com¬ 
prehender o desenvolvimento das ideias abstractas ou 
subtis e ínteressavam-se pelas grandes questões que em 
todos os tempos teem sido postas pela observação dos 
phenomenos naturaes. Apprehendiam, pelas efabulaçoes 
das tragédias e os discursos dos moralistas, os senti¬ 
mentos que dirigiam os homens na sua vida privada e 
publica. Tornavam.se homens, emfim, aptos para o pen¬ 
samento e para uma acção reflectida. _ 

A maior parte dos que recebiam esta educaçao nao 
a aproveitavam senão para brilharem nos salões e para 
as intrigas da côrte. Mesmo na guerra, nas trevas das 
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violências militares, comprazkm-se em trocar uns com 
os outros ideias subtis e s - 

Socialmente esta cub.nra era e>.th se se emende o 
progresso como o bem do ir a n um - o p a solução 
equitativa dos primeiros profc e r.. f: . ^ * e mQm 

raes, mas psychologicamene ni tc --e d J u.n medo bri¬ 
lhante, pela elevação do bom gos: na p.oiaccio das 
obras de espírito. Todos os p?usado*rs do Ac? go Re¬ 
gímen assim foram formados p? a sc; eiiae do seu tem¬ 
po— círculo estreito e selecdonado. 

Neste methodo de educação, o aperfeiçoamento do 
espírito era o verdadeiro fim : a gramm^ica e íurhéto- 
ríca eram apenas os meios. Asiim a onhogrãphia foi 
durante muito tempo facultativa ; e os nossos maiores 
clássicos usavam uma escrípta que hoje julgaríamos me- 
ra phantasia. 

As litteraturas antigas eram consideradas como sendo 
as unícas que tinham um valor educativo, pois que os 
escriptores modernos em geral eram apenas uns seus 
imitadores — Racíne imitava frequentemente Eoripedes, 
e Roileau Horacio - e Iam buscar a essas fontes as 
suas principaes bellezas. N^sse tempo a philosophia não 
se distinguia verdad eira mente das leítras. E quanto á 
sciencía, estava ainda muito pouco adeantada para ser 
aproveitada como ensino pedagógico. 

Pouco a pouco se foi realizando uma completa evo¬ 
lução, que nos apartou d T esse systema de caliura. Co¬ 
meçaram a comprehender-se melhor em França os es¬ 
criptores estrangeiros rnenos clássicos; is o é, menos 
inspirados na antiguidade; os espíritos de Shskespeare 
e de Goethe revelaram aspectos novos, mas verdadeiros 
também e capazes de suggerir uteís mednações. Depois 
as litteraturas modernas tornaram-se sufficietitemente pes- 
soaes e sufficientemente ricas para se libènarem das ve¬ 
lhas direcções e falarem por si próprias, com a vanta¬ 
gem ainda de reflectirem as ideias e os sentimentos ac- 
tuaes. À philosophia confundiu-se — na sua parte ra¬ 
cional com a scienda. E foi esta ultima finaimente a 
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que progredí vigorosa mente c aqueíía cujo ascendente 
nos esc- uns tende a sugmeníar sem cessar, 

Mr* sedas í •- 1 t :n; . m?ções moáii ca ram o prín* 
C'j o 'urdamemal ca educação ? Não, Continua a ser 
a noiniâ formar o espirito e nao mobila- lo. 


* * 

i 

O problema deve ser examinado mais profundamente 
e p como em todas as coisas, deve-se antes de mais nada 
resolver esta questão tam simples e tantas vezes des¬ 
prezada quando se investiga a verdade: de que é que se 
trata ? O que se procura obíer quando se pretende ins¬ 
truir o espirito ? 

Nâo consiste isso em fazer com que o indivíduo ad¬ 
quira, ã força^e materialmente, conhecimentos exactos 
de grammatica, historia, litteratura e mesmo de stien- 
cias, A maior parte dessas noções não ihe serviriam, e 
esquecêdas-ia com a maior facilidade. 

Em que cireumstancia da vida um engenheiro ou um 
empregado da caixa n r um estabelecimento commercial, 
precisa de saber as peripécias da Batalha de Marengo ? 
Quando é que o medico ou o industrial precisa de se 
lembrar do argumento da Eneida ? Em que occaslâo é 
que um architecto ou um caixeiro precisa de se lembrar 
dos affiuentes do Amazonas ? 

Se se quizesse determinar a utilidade da maior parte 
das noções escolares, ficar-se-ia estupefacto ao reconhe¬ 
cer que quasi todas sam sensivelmente equivalentes a 
zero. E quanto ás outras a lei invencível da memória 
se encanega de lhes dar em pouco tempo o mesmo va¬ 
lor. 

Os organizadores dos programmas escolares dam a 
impressão de trabalharem para seres abslractos que não 
tivessem de eihr submettidos ás necessidades physíolo- 
gieas do espirito humano, a primeira das quaes é es¬ 
quecer O que fica, pois, de todos os factos precisos 
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que $e aprendem nas antas ? Na realidade muitíssimo 

pouco. , 

Ultimamente alguns universitários julgaram ter des¬ 
coberto isso mesmo, examinando rapazes sabidos da 
escola primaria cinco ou seis annos antes e cujos cére¬ 
bros, appí içados a um trabalho estrictamente manual, 
tinham voltado ao primitivo estado de incultura. E en¬ 
tre esses universitários causou o caso grande admira¬ 
ção* Ora a verdade é que já ha muito que as escolas 
adultas manifestavam esse mal luctando contra^ elle !_£ 
esse mal ê universal Os médicos dizem que é preciso 
aprender a anatomia sete vezes para a conhecer. Mas o 
que a não pratica consíanfemente, como o cirurgião, es¬ 
quece-a depois da sétima vez como depois da sexta ; 
e o numero de esquecimentos de que é capaz a memona 
sobre nm assumpto fóra das preoccupações quotidianas 
é por assim dizer indefinido, 

Se, apoz longos estudos de toda a especie, se rosse 
Êazer o inventario do que fica de noções precisas, seria 
vergonhoso ver o que se tinha conservado. O immenso 
celleiro de ideias construído pelo trabalho torna-se um 
labyrintho em que muitos lugares ficam vasios e outros 
conservam imagens deformadas e burlescas. Eu tenho 
quarenta annos e ha trinta que me entrego aos livros e 
á observação dos factos, e não podería de repente 
em nenhuma das sciencias que cultivei — dar as res¬ 
postas que se pedem aos alumnos e que muitas vezes 
eu proprio dei no meu tempo. E um facto, e muito 
geral, que deve ser meditado pelos que organizam e di¬ 
rigem exames. * ,, , 

Os livros servem, pois, para supprir essa faculdade 
psychologica tam enganadora que é a memória. Em to¬ 
das as profissões ha formulários, annuarios, que refres¬ 
cam as recordações já apagadas. 

Mas para que serve então a educação e para^que se 
instruem as creanças se se retem tam pouco ? E que o 
fim não ê esse, mas outro muito diverso. 

Devemos esforçar-nos por desenvolver a inteliigeneia. 
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islo é, a faculdade de comprehender e assimilar os factos, 
investigá-los e sempre que possamos verificá-los, fazer a 
critica das ideias e apreciar-lhes a sua relatividade e a sua 
parte hypothetica, reconhecer os prejuizos e distingui-los 
dos conhecimentos certos, não nos deixarmos enganar pela 
influencia da auctoridade nem pela lei do menor esfor¬ 
ço — as quaes tendem a impor-nos noções suspeitas _■ 
raciocinar com precisão nas coisas da nossa protissao 
como nas da nossa vida privada, reagir conveniente¬ 
mente ás excitações exteriores, ter iniciattva^ombmar 
os nossos actos com o resultado que de tudo isto obti¬ 
Para attíngir esta superioridade é preciso fazer exer¬ 
cícios de gvmnastica intelleetual, — mas não sam todos 
egu aimente bons. E' preciso não esquecer que os me¬ 
lhores não sam nunca senão meios e não tomar como 
fins, o que levaria a tomar pelo objecto a sua som ora. 

A predisposição para conhecer e não o prcpno co¬ 
nhecimento é que nos devemos esforçar por adquirir. 

O bom senso popular não se engana com os talsos 
aspectos da intelligencia. Um homem poderá ser muito 
instruido, distincto em todas as Faculdades e laureado 
em concursos superiores, ter mesmo uma cadeira de 
professor e exercer funcçôes eminentes, e, com tudo isto 
não passar d'um cerebro medíocre. O seu creado ou o 
seu lacaio não se embasbacará com os seus títulos ; 
pensará apesar de tudo que o seu patrão nao e mtelli- 
gente t não se enganará nada. Assim se pode ex¬ 
plicar o insuccesso de certos sabichões, muito presti¬ 
giosos alumncs e que na vida pratica dam homens me- 


Na verdade a característica da superioridade seja no 
aue fôr é crear. O commerciante que monta uma casa 
mais adaptada ás necessidades da clientella realiza uma 
obra de creação, como o que aperfeiçoa umjnethodo 
do ensino e descobre um elemento de educaçao numa 
installação industrial ou um facto novo no estudo scien- 
tificc dos phenomenos. Ha necessariamente uma hierar- 
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chia n'estes aclos; e roeste sentido não satn todos do 
mesrno valor, mas sam da mesma ordem. 

Ora na vida trata-se sobretudo de crear e não de co¬ 
nhecer, o que não é senão uui meio, Na vida pratica, 
cada um de nós tem de arcar com as difficuidades que 
nascem das relações com a família, com os estranhos, 
com chefes ou com subordinados, 

A soiução d f e$tes conflíctos exige a participação das 
mesmas faculdades superiores ; e o que sabe sahir ai- 
rosamente dum assumpto delicado deve encontrar em 
sí os mesmos recursos de inventiva para resolver um pro¬ 
blema de technologia, Esforcemo-nos, pois, mais em ser 
inteíiigentes do que sábios, 

* 

* # 


Mas para evitar um excesso contrario, não despre¬ 
zemos o saber. Deve-se só apreciá-lo com mais exaetí- 
dão e não nos deixarmos cegar por elle. 

Entre os conhecimentos, alguns slo necessários e de¬ 
vem ter-se sempre presentes no espirito, £’ evidente, 
por exemplo, que a ignorância das leis duma scíenda 
colloca o indivíduo n'iim estado de inferioridade e mes¬ 
mo de incapacidade para a solução dos problemas que 
a dfa dizem respeito. Sem isso, como poderia um em¬ 
pregado de contabilidade fazer as suas operações, um 
engenheiro os seus cálculos, um grchitecto os seus or¬ 
çamentos e planos de construcção ? E J sobretudo a 
sciencía que fornece esse fundo necessário á educação. 
Mas a grammatica e a rhétorica cfferecem outros lam¬ 
entes, Se se não gravarem as regras funda- 
i-.ciitaes da linguagem, não ha possibilidade de se com- 
municar correctamente com os outros. 

Ha outros factos cuja posse, exacta e presente, não é 
necessária, Ta es os dados da historia* da geographia, 
das littera luras e muitos des conhecimentos das scien- 
cfas naturacs, da technclogia e da industria que cosisti- 
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uem as "lições de coisas** E' conveniente tê-los estu¬ 
dado para saber a sua existencía e assim os quadros 
onde os ir buscar em caso de necessidade, Mas não de» 
vemos ligar-lhes, como muitos os fazem, erradamente, 
Ltn valor capital. E* esse um defeito que frequentemente 
se censura ao ensino primário, que não faz a precisa 
reducção nas diversas ordens de conhecimentos, col lo¬ 
cando-os na mesma categoria e dando-lhes um valor 
absoluto. Vaie mais ceríamente conhecer as peripécias 
da guerra dos tinta annos cio que as regras d f um jogo 
de azar, mas esse facto historico não tem mtellecíual- 
mente sobre o outro toda a superioridade que se pode¬ 
ria imaginar. 

Ma verdade, todas as noções, mesmo a maior parte 
dos factos precisos ou uteis das sciencias, não teem a 
força educativa que se lhes suppõe geralmente. E 3 con¬ 
veniente saber a relação do raio com a circumferencia 
para a medir cu as regras do emprego dos advérbios 
de negação, 

Mas o esforço empregado para adquirir todos estes 
conhecimentos não desenvolve o espirito nas suas apti¬ 
dões essenciaes. Convém apreciá-los pelo seu valor real, 

Para este fim, os mais educativos sarn os factos ge- 
raes da scíenda, A exposição dos grandes problemas 
que suggerem os phenomenos, os elementos das solu¬ 
ções com o raciocínio que os condiciona* os proprios 
erros que o seu estudo provoca sam uma gymnastica 
intelfectual vantajosa para o espirito. Nas sciencias e 
pnncipalmente nas sciencias de observação, mais com¬ 
plexas e mais próximas da realidade, aprende-se a ra¬ 
ciocinar com exactidão, tendo presentes todos os dados, 
o seu valor particular e a sua significação relativa. Essas 
sciencias desenvolvem o que se poderia chamar o ponto 
de vista racional, que é a iogica simples e justa, 
applicada a tudo, egualmente afastada das tendências 
do raciocínio sentimental como d 7 um rigorismo falso, 

E' por isso que eu farei d T estas sciencias o funda¬ 
mento de toda a educação intellectual. 
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Entende-se, porém, comtudo, que se não devem des¬ 
prezar os factos concretos, sem os quaes as mais bellas 
generalidades scientificas não sam mais do que logo- 
machias Pelo contrario, devem-se vêr directamente, ap- 
proximarmo-nos bem d eiles para melhor os interpre¬ 
tarmos. Mas se a especulação fora do real transforma a 
intelli gentia n um orgão puramente verbal, a sua obser- 
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outra vez alumno, pois é a elle mesmo que deve co- 
meçar a reformar- 

N este sentido, permanecemos toda a nossa viaa ais- 
cipulos, primeiro d’outrem e mais tarde de nós mesmos. 
Para nos dirigirmos racionalmente na sciencia e na vida, 
é precisa uma lucta constante contra as nossas tendên¬ 
cias, contra os nossos hábitos, contra os nossos prejuízos, 
queconstituem o humus do nosso cerebro. Mas com uma 
disciplina apropriada attingir-se-ha essa lucidez e esse 
dominio de si proprio, sem os quaes a vida e a sciencia 
sam caminhos obscuros que o homem segue ás apalpa- 
dellas. 






[I 

Como se devem adquirir os factos 

Factos em primeira mão e factos em segunda mão — O 
perigo 5a auctoríòaòe — O sentimento nos sábios — Os 
conhecimentos não teem valor absoluto — A evolução 
5a verõabe — Hypotheses e palavras em vez òe factos. 

Ponde em presença um do outro dois homens que 
tenham sobre um certo assumpto os mesmos conheci¬ 
mentos, mas que tenham sido educados em escolas di¬ 
versas. Faiaram uma linguagem semelhante, exprimiram 
talvez formulas idênticas, Mas, apezar disso, não conse¬ 
guiram enteuder-se. Cada um delles terá, a respei to da 
significação dos factos e do seu valor geral, uma opi¬ 
nião suffícieníemente disimcta para lhe dar um sentido 
differente, 

Tomefhcs um exemplo da vida corrente. Vós arren- 
dates uma casa. Sabeis que os arrendamentos devem obe¬ 
decer a certas condições, enunciar o tempo de ^oração, 
o preço, serem feitos em duplicado, datados, registados, 
etc.. A pessoa encarregada do prédio com a qual vós 
traíaes sabe a mesma coisa, mas sabe-a d outra maneira. 
Pela sua experierida dos negodos, peio conhecimento 
dos precedentes judiciários, entende que todas essas for¬ 
malidades não sam equivalentes, que uma torna nulla 
uma venda, que outra pode dar origem a um processo 
ou a uma multa, que uma outra ainda poderá conceder 
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uma certa vantagem ao senhorio ou ao inquilino. Em 
conclusão, um vê melhor, mais exaeiamente, de uma 
maneira mais profunda do que o outro, as coisas que 
estam contidas nas mesmas palavras. E 1 que este rece¬ 
beu essas noções dos livros ou de um meio mal infor¬ 
mado — lado do publico — emquanto que aquelle as 
recebeu directamente das pessoas que criam, adaptam 
ou applicam esses conhecimentos — lado da scena. 

Assim succede com os indivíduos de educação scien- 
tifica dífferente. O professor da escola primaria poderá 
saber, tanto como o professor do Museu, os phenome- 
nos da vida no seu aspecto gerai, a hereditariedade dos 
seres vivos, por exemplo. Mas o primeiro terá adquiri¬ 
do, nos seus livros? noções simplificadas e dogmatícas, 
ao passo que o segundo as aprecia no seu exacto valor, 
sabendo quanto ha de hypothese em theonas na appa- 
renda as mais firmes, conhece o grau de autheniicidade 
das experiendas que fundamentam certas explicações ; 
porque este ultimo está no recinto reservado onde se 
vae construindo a scienda, que é depois cá fóra vulga^ 
rizada pelos educadores sob formas rígidas e sem cc~ 
hesão. Elle proprio conduz alguns elementos para a 
construcção que se está fazendo, conhece o valor iníel- 
leaual e o caracter dos que trabalham n'essa obra col- 
j pct iva e não se deixa enganar nem pela sua auctor ida¬ 
de nem pela força dos princípios que dirigem incons- 
deníemente as mais lúcidas especulações. Sabe o porquê 
das coisas. 

Da mesma fôrma o grammatico, de accordo com o 
modesto instrudor das regras grammaticaes, aitribuirá a 
um verbo a qualidade de transitivo ou de intransitivo. 
Mas sabe, como o dizem Haizfeld e Darmesteíer, que 
“sam hábitos de língua e não de pensamento * que fa¬ 
zem ligar por meio de uma proposição o objecto da 
acção ao verbo, isto torna-o menos tímido na adapta¬ 
ção de certas formas verbaes á ideia. 

O grammatico também conhece o que o outro igno¬ 
ra, — o porquê. E é por isso que elle será mais seguro 
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e ousado no se* estylo, sabendo as razões que deter- 
minam um tal costume — e 0 que ellas valem em 
se nos devemos completamente e em todos os casos 
contornar c-m ellas. E’ interessante contestar que na 
discussão apaixonada que provocou a reforma da ortho 
•jraphia, foram os mais instruídos, os philologos, os que 
se mostraram menos conservadores; e isto explica-»e 

pe E- paí notar que°of mafSumildes trabalhadores, 
que vivem nos meios de elevada cultura, recebem tam¬ 
bém a mesma luz que n esses meios se irradia. O creado 
do laboratório, que ajuda o phy siologistanas suas « 
pertencias sobre a circulação do sangue, adquirira ape- 
zar da sua falta de instrução elementar uma compre- 

hensão geral do pkenomeno mais concreta, mais directa 
e mais positiva em muitos aspectos do que o graduado 
escolar que não pode imaginál-o senão atravez as pa¬ 
lavras de um manual, verdades incompletas e irapera- 

tlV Deve-se pois, procurar attingír — na medida do pos- 
sivd-“ uma exacta comprehensão dos factos que nos 
propomos adquirir. Esta disciplina pode ser facilitada 
por algumas regras. 


Não atíribuaes aos outros uma auctoridade completa 
— E* o grande vicio da educação o ser fundada sobre 
a auctoridade dos mestres. Durante séculos se tem Ju¬ 
rado por Aristóteles. Hoje basta que um sabio se des¬ 
taque um pouco mais para que as suas affirmaçoes nao 
seiam submettidas a novas experiencias. 

Ora os erros dos espiritas mais distmctos sam coisa 
corrente. Um admiravel physico — que toda a gente 
oodia presumir conhecedor dos recentes trabalhos so¬ 
bre as radiações - julgou descobrir uma nova especie 
^ que chamou os raios N. Durante alguns annos essas 
radiações mysteriosas foram estudadas e analyzadas por 
mires observadores que a auctondacie do seu p bpaga- 
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dor tinha convencido. Depois espíritos mais indepen¬ 
dentes ou que viam mais claro entregaram-se a verifi¬ 
cações, duvidaram e convenceram-se de que nada de 
positivo provava a exístencía d esses raios extraordiná¬ 
rios, 

Nas sciencias naíuraes, os erros dos mestres sam mais 
frequentes que nas sciencias physicas. A contraprova é 
mais difficü. Effedivamente, diffitilmente se pode repe¬ 
tir uma experienda de physíologia em condições appro- 
ximada ás d'uma experienda de chimica, porque as cir- 
cumstandas não sam tam exadamente determinadas e 
porque dependem da habilidade e arte do operador, que 
é o mais importante na descoberta d'um nervo, na dis¬ 
secção d'um tecido, na captação d’um orgão. Segue-se 
d ? aqui que nesta ordem os factos sam mais incertos e 
esiam mais completamente submettídos ao principio da 
auctoridade. 

Ha um outro motivo para reforçar a auctoridade dos 
mestres. Um sabio dispõe dum poder social de que 
pode usar ã sua vontade, E' professor e como tal mem¬ 
bro dos jurys que conferem os graus universitários ou 
dam accesso a funcções eminentes, Tem um íaboratorío 
onde pode admiííir os discípulos e os collaboradores 
que lhe convém. E r membro influente d'uma elevada 
sociedade scientifica e ntesta qualidade dá ou recusa o 
seu voto a um candidato. Dirige frequentemente revis¬ 
tas, collecções, é consultado para organizações onde se 
criam lugares vantajosos. 

Todas estas considerações extra scienííficas falam ao 
sentimento dos jovens e criam ntelles tendências mais 
ou menos inconscientes para a adopção das ideias emit- 
tidas pelos seus poderosos coílegas mais velhos. Àpoz 
a moí te de um d estes soberanos do espirito, faz-se a 
selecção dessas doutrinas, desapparecendo definitiva- 
mente as outras que só serviam o interesse particular 
dos sobreviventes. Estas mudanças observam^se princí- 
palmente em medicina. Em medicina o poder social dos 
grandes práticos é importantíssimo. Depois do desap- 
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pareci mento dos mais ill Listres, não é raro que os seus 
discípulos mais ardentes nas suas convicções não aca¬ 
bem por despedaçar todo esse tecido de ideias magni- 
ficamente bordadas pela imaginação dos seus mestres, 

E* conveniente ter sempre presente que o espirito 
mais esclarecido é sempre de algum modo aecessive) a 
surdas e más suggestões. E uma vez no erro, teima 
n'elle sem mesmo procurar raciociná-lo. 

Um sabio é, pois, um homem fallivel e pardal como 
os outros homens. Taes sam as considerações d^rtíem 
psychüiogica e social que se devem ter sempre presen¬ 
tes ao espirito perante as affirmações pessoaes ; é assim 
com fados concretos que se deve entender o apho- 
rismo antigo : Deve-se venerar Platão, mas mais ainda 
a verdade- 

Certamente que não pode destruir-se a auctoridade 
sem se abalar a própria sciencia que, nos nossos orga¬ 
nismos sociaes, assenta como as religiões sobre este sen¬ 
timento. Como é que o vulgarizador, o simples profes* 
sor, pode verificar o que o sabío descobriu ? Não tem 
em geral para esse trabalho nem os conhecimentos te- 
chnicos, nem os meios materiaes necessários. E r , pois, 
obrigado a acreditar, sob pena de não poder expor a 
sua lição, E pode com certa razão pensar que, no con- 
juncto dos factos evidenciados pelos instigadores, o maior 
numero é verdadeiro. Deve, pois, fazer o seu trabalho 
com um certo scepticismo relativamente ás pessoas, o 
que não exclue a confiança na collectívídade, porque a 
lógica e a verdade a dirigiram com segurança para o 
seu fím distante. 


Não attribuaes aos conhecimentos um valor fixo , absc- 
Juto - Quando se está pouco familiarizado com a scien¬ 
cia, tem-se a impressão de que ella se compõe de dog¬ 
mas que coisa alguma pode destruir ou sequer modifi¬ 
car no seu aspecto fundamental. E r uma maneira muito 
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imperfeita de considerar os phenomenos e as suas in¬ 
terpretações. 

Estas ultimas evoluem com o espirito humano. Na 
experiencia, certas leis não nos apparecem mais exactas 
senão em certas condições; assim se dá com a lei de 
Mariotte sobre a compressibilidade dos gazes. 

Ha outros factos que se completam por analyzes mais 
profundas. Acreditou-se durante muito tempo que o ar 
se não compunha senão de doís gazes, o oxygenio e o 
azote. Sabe-se ha alguns annos que ha outros elemen¬ 
tos o argone principal mente. 

Algumas descobertas alteram a significação dos pri¬ 
meiros conceitos. Assim os princípios da conservação 
da energia e da indestructibilidade da matéria foram 
abalados peio eatudo das matérias radiantes, como Gus- 
tave Le Bon tem procurado demonstrar. 

A’s vezes parece voltarmos a antigas concepções que 
já estavam condemnadas. No século passado os corpos 
simples em chimica figuravam como individualidades 
absolutamente distinctas, e tinha-se um grande despreso 
pelos alchimistas da edade média que acreditavam na 
transmutação dos metaes e na possibilidade de fazer 
ouro com outros corpos. Hoje, certos chimicos mais ou¬ 
sados não repellem inteiramente essa doutrina secular¬ 
mente condemnada ; parece-lhes admissível que os di¬ 
versos corpos simples sejam compostos de elementos 
idênticos agrupados differetiíemente e susceptíveis de 
formar, em certas círcumstancias, corpos novos. 

Nas sciencias dam-se ás vezes profundas revoluções. 
Antes de Pasteur acreditava-se que podiam nascer 
vermes, sem antecedentes, da carne já corrupta: era a 
doutrina da geração espontânea. Esse grande chimico 
demonstrou que todos os seres provinham de um ger- 
men; se a carne dava a impressão de produzir vermes 
é porque r*'ella se encontravam ovulos prestes a desen¬ 
volver-se. Estas investigações tiveram como consequên¬ 
cia o impedir-se o desenvolvimento das doenças infec- 
c;osa5 p rovocadas pela transmissão dos germens, fazen- 
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do-se a devida preservação. Os cirurgiões, por precau¬ 
ções de asepsia, poderá m desde então tentar impune- 
mente operações que d J antes eram fataes a quasi todos 
os pacientes, — tratando de não deixar penetrar o ger¬ 
me n pathologico no campo operatorio* 

Recentemente, a doutrina corrente a respeito do álcool 
era que elle constituía um simples veneno, investigações 
mais precisas demonstraram que, tendo uma toxidez 
muito elevada, devia ser considerado como um alimen¬ 
to, porque se comportava pbysiologicameníe como tal. 

Além d'ísso, a questão da physiología alimentar está 
no presente momento atravessando uma grande trans¬ 
formação : e seria de uma grande diffteuídade vulgari¬ 
zar a esse respeito noções simples, tantos sam os pro¬ 
blemas inesperados que vém abalar as doutrinas que 
mais solidas pareciam. 

De tudo isto deve-se ficar com a ideia de que a 
scienda é uma interpretação da natureza, que evolucio¬ 
na sem cessar e que se adapta cada vez mais exacta- 
mente a todos os factos que deve conter. O seu fim é 
certamente uma verdade ao mesmo tempo mais pene¬ 
trante, mais ampla e mais adequada. Mas os momentos 
d*essa evolução parecem muito differentes ao observa¬ 
dor superficial. E necessário reconhecê-los como sim¬ 
ples paragens para melhor se comprehender o fim e o 
espirito desse grande trabalho. 

Procedendo assim, não se é enganado por nenhuma 
apparencia e vêem-se mais claramente as realidades. Sa¬ 
be-se que o metro nâo é exactamente a decima millio- 
nesima parte do quarto do meridiano terrestre e pode- 
se medir aquiilo que para isso lhe falta. O metro, que 
á a base do sysíema métrico, e cuja originalidade era 
constituir uma média natural, não é, pois, uma dimen¬ 
são exacta. Isto não teve repercussão sobre a pratica do 
systema e não o impedirá de ser adaptado na Inglater¬ 
ra como o foi na Àllemanha. Mas é bom saber isto 
para apreciar como convém as noções que a nós se im¬ 
põem. Assim o espirito eleva-se e torna-se mais firme. 
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Devem-se distinguir, nos conhecimentos , as hypotke- 
ses e os factos — Assim, quando se explicam os pheno- 
menos da electricidade, fala-se de corrente de resistên¬ 
cia, etc.. Ora esta linguagem não significa senão uma 
coisa e é que tudo se passa como se a electricidade fosse 
um fluido. Mas tal facto se não dá material mente, e er¬ 
rar* se- ía se se tomassem estas metaphoras fáceis como 
se fossem realidades concretas. 

Todas as grandes hypotheses da physica sam meíos 
muito bons para classificar, descrever e até observar os 
factos. Devem-se a ellas mesmo certas descobertas. Por 
todos estes motivos sam excedentes. Mas convém saber 
o que dias representam na realidade. 

Mas em todas as sciencias ha ainda hypotheses mais 
significantes, que são apenas explicações provisórias e 
muitas vezes simples prejuízos, — e n'esse caso muito 
perigosas porque tendem a impedir a manifestação da 
verdade. Sabe-se em biologia que os filhos herdam dos 
paes os seus caracteres geraes. Quando um filho pos- 
sue as mesmas qualidades profissionaes do pae, con- 
elue se d'ahi que sam rtdle hereditárias e dispensamo- 
nos de investigar como a educação, e em que percen¬ 
tagem, teria contribuído para esta semelhança de apti¬ 
dões* Nos nossos raciocínios correntes, a hypothese mis¬ 
tura-se com a verdade, como a hera envolve a arvore e 
por fôrma a não se poderem distinguir uma da outra. 


* 


Finalmente, evitar tomar uma palavra por uma coisa 
—Vê-se, com Molière, que a fl virtude soporifera* do opio 
é uma simples trapaça. E comtudo as explicações d'esta 
propriedade do opio encontram-se ás centenas nos maus 
compêndios scientificos. Está-se tam pouco habituado a 
fazer a critica dos textos e das ideias, que muitos espb 
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ritos esclarecidos se deixam enganar por essas phantas- 
magorias verbaes. 


Não julgo que dei todos os conselhos necessários 
mas apenas os principaes, — para mostrar como nos 
devemos comportar na acquisição dos conhecimentos, 
a prudência e a technica que se devem usar. O pensa¬ 
mento metaphysieo, que vae além da experíencia e leva 
a especulações insolúveis só pela razão, precisa do 
maior desenvolvimento, que se fará mais tarde; ma^ 
julgo ter já despertado sufficientemente a attenção so¬ 
bre este problema primordial da cultura íntellectuaL 

Esta díscfplina da educação não é só susceptível de 
fazer eerebros mais aptos para receberem as verdades 
de ordem -sdentifica ; o seu fim é mais geral e maior 
e ao mesmo tempo eminentemente pratico. 

Um homem formado por este processo está mais ha¬ 
bilitado a bem comportar-se e dirigir-se na vida. No 
seu emprego, no seu commercio, como na sua aetivida- 
de política, adaptar-se-ha menos ao principio da auctorU 
dade que faz dos cidadãos creaturas rotineiras e submet- 
tidâs aos outros. 












Como se deve observar 


Nao se sabe observar porque nao aprende a fazê-lo— 
Deve*se ver por si proprio — Maneira de adquirir esse 
habito—* Observação e memóriai — Os quaòros òa ob¬ 
servação — Educação õa aítençâo 



A maior parte dos homens atravessam a vida sem 
ver nada do que se passa em volta d'elles. Sam teste¬ 
munhas dos mais curiosos phenotnenos da natureza ou 
da sociedade e não reagem mais do que simples automa* 
tos perante estes espectáculos* 

Os jardins estam plantados de arvores de essencias 
variadas ; e depois de ahi terem durante largo tempo 
descançado, a maior parte dos passeantes nao notaram 
quaes as especies vegetaes que os abrigaram em quanto 
elíes deixavam correr o pensamento pelos mundos da 
phantasia. As ruas da cidade enchem-se de movimento 
e de ruido, e elles não reparam na particularidade de 
todos esses gestos, quando afinal tanta necessidade ti¬ 
nham de os interpretar para regularem a sua própria 
conducta pessoal. 

A consequência cTesta inércia de observação é ficarem 
os homens apenas creanças grandes no que respeita á 
apreciação pessoal. Conduzem assim os outros á vonta¬ 
de, impondo-lhes as crenças mais irracionaes. Na vida 
pratica, ficam completamente desarmados perante os in- 
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trujões que os burlam. O symbolo d este estado de pas¬ 
sividade encontra-se — um pouco exaggerado, mas 
exacto nas particularidades ~~ no chamado "roubo á 
americana w * Um ingênuo é procurado por um desco¬ 
nhecido que lhe confia uma carteira, dizendo-lhe que 
está cheia de notas do banco, mas na realidade cheia de 
jornaes velhos, e pede-lhe a titulo de garantia a sua 
carteira* Se este crédulo abrisse logo a carteira do ou¬ 
tro para verificar o que elle lhe dizia, teria logo dado 
pelo logro. 

Tudo isto porque se não ensina aos rapazes a obser¬ 
var, Muito pelo contrario dispensam-nos d’esse esforço 
e procuram até d T eUe os tornarem incapazes* 


O ensino actual consiste em dar aos espíritos ali¬ 
mentos mtellectuaes já mastigados, O esforço de diges¬ 
tão, que é o mais util para a formação mental, é mui¬ 
tíssimas vezes reduzido a coisa nenhuma* 

Contentam-se em affirmar as verdades e — relativa* 
mente aos Factos que as informam — descrevem-nas 
por alto, com palavras* Assim indica-se aos alumnos 
como se faz o pão. Livros profusa mente illustra- 
dos, quadros parietaes dam mesmo, sobre esta opera¬ 
ção fundamental da nossa vida alimentar, imagens mais 
ou menos approximadas. Mas qual seria o professor 
que desceria da sua cadeira e diría : Meus meninos, va¬ 
mos ao padeiro defronte pedir-lhe para que nos mos¬ 
tre a sua masseira e o seu forno I Não julgaes que na 
verdade este seria um bom exemplo de observação e 
uma excellente disciplina a impor a cerebros ainda no¬ 
vos ? Fóra d este processo corre-se o risco de não trans- 
mittir senão noções puramente verbaes* Assim é o li- 
cenceado em sdencias, que ê capaz de dissertar sabia¬ 
mente sobre as solaneas e que, atravessando um campo 
de batatas, vae tocar-lhes as ramadas para reconhecer as 
folhas. 
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E note-se que este systema é applicavel mais ou itie- 
nos completamente a todas as matérias. Relativamente 
á physieaj por exemplo, Laísant mostrou que se pode¬ 
ria materializada aos olhos dos menos cultos, torná-la 
experimental nos processos mais simples : Um balde 
cheio de agua pendurado n'um pau expõe as proprie¬ 
dades do centro de gravidade e as da alavanca; pela 
mistura do vinho, da agua, do azeite, mostra-se o Equi¬ 
líbrio dos líquidos sobrepostos ; a capillaridade mani¬ 
festa-se por meio d J um phosphoro ; com moedas po¬ 
dem-se produzir meniscos líquidos. Assim phosphoros, 
um espelho, uma lampada de álcool, agua n um frasco, 
bilhas de agatha, cortiça, papel e outros objectos insi¬ 
gnificantes constituiriam o material d r um laboratorio 
que seria 0 suffíciente para verificar muitos dos prin¬ 
cípios fundamerrtaes da óptica, da hydrostatica, da ci¬ 
nemática, etc*. 

O mesmo processo pode servir para as sdencias ma- 
thernaticas. Em arithmetica, em geometria e em mecha- 
nica, este meihodo de experimentação familiar é appli- 
cavei ao ensino das primeiras noções. 

E r , 'pois, possível observar as mais das vezes por si 
mesmo ; e isto é necessário para temperar o espirito. 
Vejamos como se pode e deve adquir esse habito.^ 

Um aphorismo psychologico diz que se não vê se¬ 
não 0 que se sabe. Por isso deve-se entender que não 
attingimos os objectos senão atra vez os nossos conhe¬ 
cimentos. 

Se, fechando os olhos, eu toco uma caneta, tenho 
d'esse objecto impressões tácteis que despertam recor¬ 
dações de impressões de outras canetas, de outros cor¬ 
pos cylindricDS, de madeira, de meta^, de vidro. Todas 
estas impressões, as actuaes e as antigas, se misturaruj 
luctam entre sí; e de todos estes elementos predomi¬ 
nam os actuaes. A imagem do objecto novo destaca-se 
no fundo sensorial \ e em muitos sentidos encontra-se 
deformada por todas as outras imagens que a sensação 
presente provocou. Em resumo, não se percebe nunca 
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transparente ? E' homogêneo ? E' talhado ou moldado ? 
A superfieie é polida ? Os ângulos sam embotados ? 
Como é que a tampa está ligada ao resto ? A armadura 
è em metal ? O vidro que contém a tinta é movei ? Que 
capacidade tem ? Como está collocado ? Quando a tinta 
transborda onde se accumula ? Qual é o aspecto geral 
d^ste tinteiro sob o ponto de vista artístico ? As suas 
linhas sam apenas geométricas ou imitam um estylo de 
mobiliário ? Teem a rigidez do Império, as linhas cur¬ 
vas de Luiz XV ? Recorda um objecto natural: um ani¬ 
mal, um fructo ; ou um objecto familiar, um vaso ? 

Aht temos nós um exercício de observação, que se 
pode reproduzir facilmente com todas as especies de 
objectos, ainda os mais complicados, uma planta, um 
homem, uma obra de arte. 

Devemos ter estes quadros dVbservações, especies de 
questionários mentaes que guiam o esforço de^críptivo. 
Trata-se d^m corpo solido ? Apreciemos-lhe o volume, 
as superfícies, a côr, os ângulos, as saliências, as reen¬ 
trâncias, a natureza do corpo. 

Observamos um indivíduo ? Analysemos-lo primeiro 
anatomicamente : estatura, peso provável, corpulência, 
côr e aspecto da pelle, abundancia e aspecto dos cabei- 
los e da barba, etc., Depois observemos a sua physio- 
nomia, a maneira como elle se comporta* Os seus movi¬ 
mentos sam bruscos ou naiuraes ? Como extende a mão? 
Como é o seu modo de andar ? Fala lentamente ou de¬ 
pressa, claro ou confuso, alto ou baixo ? Pelo seu jogo 
physionomico e a sua linguagem poderemos ainda in¬ 
duzir alguma coisa sobre o seu caracter e a sua íntellí- 
gefida* 

O mais importante é saber as categorias dos factos. 
Assim o ehiinico examinando um corpo, estuda e nota 
a sua côr, o odor, o grau de fusão, o grau de ebullição, 
a densidade, a solubilidade, as reacções- 

Cada sciencia, cada profissão tem o seu questionário* 
Sam quadros que é preciso ter no espirito para os en¬ 
cher com as realidades. 
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E’ bom empregar todos os sentidos. Em geral só a 
visão serve na observação methodica, Mas é preciso 
empregar também o ouvido, Para isso tem a musica um 
grande papel educativo. Habituando o ouvido a notar 
a differença entre os intervallos, a conhecer os rythmos 
e os desenvolvimentos melódicas, tornamo-lo apto a 
analysar a palavra e todos os rui d os dos objectos que 
caracterizam os seres e as coisas, 

O tacto é d r uma utilidade intellectual muito menor, 
Comtudo, em algumas profissões, em que se requer 
uma maior delicadeza manual, é um esplendido ele¬ 
mento de informação que não pode ser substituída por 
nada melhor, como por exemplo para apreciar a quali¬ 
dade dos estofos, dos metaes, das madeiras, do bem 
acabado de certos trabalhos. 

Não se devem conservar os outros sentidos, como 
se faz geralmente, n'um estado de incultura completa. O 
olfacto e o gosto sam um elemento preponderante de 
defeza na vossa vida vegetativa. A apreciação dos gazes 
pode revelar productos toxicos, emanados de caíori- 
íeros ou de apparelhos de illiiminação e preservar-nos 
de intoxicações graves. Da mesma maneira o gosto, que 
nos elucida sobre todos os corpos que absorvemos com 
demasiada confiança. 

Os sentidos deverão ser assim contraprovados uns 
pelos outros, sempre que isso seja possível. A observa¬ 
ção deve também proceder analyticamente para perce¬ 
ber melhor as particularidades dos objectos e syntheti- 
camente combinando*os por meio de uma interpretação 
de conjuncto. E 1 conveniente não dissociar na pratica 
estes doís processos, que, separados, nos levariam a 
apreciações incompletas e falsas, 

Mas ser methodico e não esquecer coisa nenhuma não 
é ainda tudo, E' preciso crear o habito de vêr depressa. 
Sem uma certa rapidez de observação, não se pode 
obter, dos factos que se não desenrolam com a lenti¬ 
dão que seria precisa, uma informação sufficiente. Em 
muitas circumstandas, por exemplo n*um perigo immi- 
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nente, a percepção rapida d’um facto pode suggerir uma 

reacção salvadora. . . , _ 

E’ sempre util vêr muitas coisas n um instante. KO- 
berl Hondin, o celebre prestidigitador, conta nas suas 
memórias que, para desenvolver esta faculdade preciosa 
na pratica da sua arte, se. excitara methodicamente a 
recolher ao mesmo tempo muitas impressões de obje- 
ctos differentes. Para isso, olhava durante um momento 
uma estante de uma loja commerciai e procurava vêr e 
recordar depois o maior numero de imagens. E fora 
de duvida que a educação pode fazer augmentar ex¬ 
traordinariamente aptidões mesmo insignificantes. 


* 


Até aqui não se trata senão da observação elementar. 
Levada mais longe, torna-se o espirito de investigação, 
indispensável em sciencia como em toda a actividade 
profissional. Se se quer innovar, nos trabalhos mais hu¬ 
mildes como nos mais difficeis, se se tem o desejo de 
interpretar bem o trabalho que se está fazendo e domi- 

ná-lo é necessário realizar uma observação cada vez mais 

penetrante e exacta. _ 

O principio deste methodo e a ooservaçao directa e 
pessoal Nada é comparável, em fecundidade e exacti- 
dão, a este processo, e é uma grande inferioridade n uma 
sciencia quando não pode submetter-se a esta disciplina. 
E’ assim que a historia é e será sempre por esse motivo 

uma sciencia conjectural, cheia de incertezas e de perigos. 

A chimica, a physica, a physiologta, e muito recente¬ 
mente a psychologia, não tiveram uma base solida de 
investigação e não progrediram senão quando os que a 
cultivavam lhes applicaram estes processos. 

Existe neste momento uma forte corrente para os es¬ 
tudos sodologicos. N'isto o perigo está no trabalho de 
gabinete d’aquelles que não sahindo nunca de casa se¬ 
não em curtas-excursões de ferias, se propõem por exem¬ 
plo interpretar e explicar as formas do casamento em 
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certos povos primitivos* Taes investigadores não podem 
realizar o seu estudo senão compulsando os relatos dos 
viajantes, por vezes ignorantes, superficiaes e mesmo 
mentirosos. 

Nada de observações em segunda mão, pelo menos 
tanto quanto seja possível* E' preciso ir vêr o pheno- 
meno que se pretende descrever ou explicar. Pode pa¬ 
recer singular a profanos que se deem estes conselhos 
que sam do proprío senso commuia E comíudo sam 
necessários, pois, que muitas sciencias se não colloca- 
ram ainda no terreno da observação directa* Mostrei já 
ntrmeu inquérito sobre as relações do gênio com a ne- 
vropathia que este meíhodo era applicavei aos homens 
de genio, que se devem examinar, como faz na sua cli¬ 
nica o medico que estuda os seus doentes. 

Ha muitas outras sciencias que teem tirado bons re¬ 
sultados d esta tactiea. Assim a phonetíca tornou-se uma 
sdeneia de laboratorio, e por appareihos apropriados 
pode-se já hoje determinar como se pronunciam as pa* 
lavras, que parte ioma na sua emissão cada um dos 
orgãos da palavra, e por conseguinte como se forma e 
se transforma uma íingua cuja grammatica e etymolo- 
gia adquirem assim bases physíologicas para explica¬ 
ções directas e mais profundas. 

Agíndo assim, vae-se adquirindo pouco a pouco o 
habito de verificar tudo por si proprio, desde que seja 
praticamente possível, e adquire-se uma mais dara 
concepção da vida. Assim vós entraes numa casa nova 
e interrogaes o porteiro sobre a sua salubridade, o grau 
de humidade, de calor. Dam-vos todas as explicações que 
desejaes* Mas essas indicações não têem senão o valor de 
observações pessoaes, Tratae de tomar vós mesmos algu¬ 
mas medidas para determinar o volume do ar dos dif- 
fereníes aposentos, a temperatura, o grau hygrométrico, 
mesmo a viciação da atmosphera pelo oxydo de carbo¬ 
né* Medí, verífícae, e descobrireis muitas coisas, algumas 
das quaes servirão para manterdes a vossa saude. 

N’um d J estes últimos dias, um dos meus amigos, 
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muito sensível ao frio, visitava uma casa que está para 
habitar e que em gerai cosí uma ser aquecida. Ha lá 
por isso vários fogões. Visto que esses fogões estavam 
accesos e que sentia passar o ar quente, conduia d'ahi 
que a atmosphera devia altingir os lõ ou 18 graus da 
temperatura promettida. Tirou o seu sobretudo para 
mais, ã sua vontade começar a dar as suas ordens aos 
operários, O raciocínio e por consequência o seu acto 
eram pouco logicos. Devia fazer calor j mas de fado 
não havia mais de 14 graus, porque os fogões estavam 
accesos apenas havia instantes; e o meu amigo apa¬ 
nhou umí gríppe, 

E f apenas um exemplo tomado da vida familiar. Mas 
deve-se vêr mais fundo e mais longe. A maior parte 
dos homens não observam por si proprios; contentam- 
se em acreditar o que se lhes aí firma e o que deve ser. 
E 3 assim que os espíritos estam cheios de noções falsas, 
que pesam scbre o seu trabalho pessoal e é por isso 
que a solução mais exacta e mais uíü ao progresso da 
scienda estará durante muito tempo em atrazo. Essas 
noções envolvem as nossas reflexões com verdadeiras 
nuvens de erro que as encerram e as não deixam de¬ 
senvolver senão sob a forma contrafeita de prejuízos. 


3 




Como se deve julgar 

Pobe aprenòer-se a julgar como se pobe aprender a ver 
Mas ninguém procura encaminhar neste sentibo o es¬ 
pirito dos novos — Os conhecimentos theoricos appíi- 
cam-se mal ã viòa pratica — Pouco valor ba maneira be 
julgar por profissíonaes em coisas extranhas ao seu mister 
— As preversões ba lógica pelo sentimento — O espirito 
mystico e o espirito racional — A iòeia religiosa — Im¬ 
portância ba formação racional bo espirito. 

O homem aprende a julgar como aprende a ver. 
Mas é elie quem se vê obrigado a reaiisar esta educa¬ 
ção. Ensina-se-Ihe a andar, a falar, a resolver um cal¬ 
culo mathematico. Quanto ao resto, a arte de applr 
car o espirito em raciocinar sobre as coisas — elle que 
se desenvencilhe d ? isso como poder! Ninguém mais 
tratará d'isso, 

E o caso é que a maior parte desenvencilham* se tam 
mal da difficuldade, que chegam a edade adulta, cheios 
de musculos, a abarrotar de conhecimentos? mas inca¬ 
pazes do mais insignificante esforço mental. 

Como se poderia obter uma coisa differente ? Ensi¬ 
nou-se-lhes a applícar em grammaíica, em calculo, em 
physica, regras precisas, mas d'uma maneira de certo 
modo automática* embora elies, capazes de raciocinar 
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cem exaclidso em casos similhaníes aos cTcstas regra® 
estejam em circumstancias tim tanto differentes. Assim, a 
dona da casa, que otitrora resolvia sem difficuldade ari- 
thmeíica todos os problemas das torneiras e do esvasia- 
mento dos liquides, apresentados sob as fôrmas escola- 
?es factícia?, não sabe em sua casa regular o con¬ 
sumo do gaz ou do petroíeo, segundo a producção eo 
preço dos diversos svstemas de Ülnminação o as neces¬ 
sidades da casa* 

Pode suppôr-se que o profissional applicará na sua 
pratica de todos os dias, alguns raciocínios para resol¬ 
ver as-difficuidades do seu mistér. Mas é apenas uma 
iliusão isto* Desviae o da rotina e vê-lo-hets d^ma as¬ 
sombrosa inferioridade em lógica. 

Eu vejo em torno de mím homens distmetos pelos 
seus conhecimentos, i Ilustres pela perseverança do esfor- 
ço e pelo gênio creador, terem uma grande falta de ra¬ 
ciocínio na apreciação de factos que não sejam os das 
sihs preoccupações habitua es. Apresentam-se assim como 
insignificantes críticos das coisas da vida social, dosphe* 
nomenos economicos, da arte; raciocinam com espírito 
preconcebido, cheios de prejuízos, sem elevação, nem 
comprehensão de ideias. Parece que o seu espirito, fir¬ 
me nas suas occupaçoes habítuaes, muda inteira mente, 
corno se ò fiel da balança, orientando <se n f uma direcção 
ditferenie, sahisse bruscamente dos seus pontos de 
apoie, 

Taes sam egualmente esses amadores que, d r um lon¬ 
go exercício no seu club, chegam a ser muito hábeis 
no jogo das damas, e que, perseguidos pelas manobras 
ti om burlão de força mediana, não sabem defender o 
seu dinheiro e o perdem até ao ultimo ceitil em arma¬ 
dilhas grosseiras. 

A arte da vida é d J uma complicação differente da 
dum jogo ou mesmo d'um problema artificial de 
amhmetica. Ora o educador julga dever aprender me¬ 
nos a raciocinar do que a reter noções e applicá-las 
quasí mecanicamente nas matérias d'ordem escolar* Como 
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poderá elle formar os espíritos novos para os movimen 
tos complicados da actividade social ? Na verdade se- 
ria grande a difficuldade, pois que elle proprio é em 
geral pouco douto r/essa matéria. 

Mas não se ceve suppôr que, mesmo na pratica pro¬ 
fissional, mesmo nc exercido da sciencia, o raciocínio da 
maior parte des que a ella se entregam, é sempre bom. 
A maior parte, pelo contrario, sam até manifestamente 
tnsufficientes. Não tiram dos factos as conclusões ■legi¬ 
timas, não descobrem as soluções praticas convenientes, 
perdem-se em theorias mysteriosas. que complicam os 
problemas em vez de os esclarecerem. A minha firme 
convicção sobre este ponto é que o raciocínio está me- 
diocremente desenvolvido em todos os meios, em pre¬ 
juízo da marcha das ideias exactas, 

Sam duas as causas principaes da fraqueza de racio¬ 
cínio : a falia de exercício, que é o que habitua os indi¬ 
víduos a tirar uma conclusão exacta das premisas, e 
mais geralmente as alterações produzidas pelo senti¬ 
mento. Ver-se-ha como este ultimo é perturbador e que 
formas imprevistas adopta. Desde que intervem com 
uma certa intensidade cria um modo de raciocinar es¬ 
pecial, que Ribot, com muita felicidade, denominou "ló¬ 
gica do sentimento,,, e que não é senão a parodia, a 
caricatura da verdadeira, da lógica racional. 

Toda a gente sabe que o amor e o odio nos disfar¬ 
çam e deturpam a' verdade das coisas. Molière disse-o 
em verso que ainda andam na memória de todos. A 
paixão transfigura tudo; e para o amante os defeitos 
niais constantes da mulher tornam-se qualidades apre¬ 
ciáveis. Se observa factos em que intervem a sua incli¬ 
nação, fá-lo- ha com uma parcialidade que se nota logo. 
E' um facto muito conhecido em que não merece a pena 
insistir. 

A sympathia, que é uma fórma geral d'este mesmo 
sentimento, tem as mesmas consequências. E' por isso 
que nos negocios se procura conquistar o coração da 
Jjessoa com quem se tem de tratar, para captar o seu 
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modo de pensar e torná-lo favoravel ao fim que se tem 
em visb. A grande força dos mais babeis íarapios está 
na sua aptidão em dispor em seu favor as vicíimas que 
escolhem. Geral meti te sam de figura e voz a gr a dáveis, 
de maneiras aiírahentes. Chegam a vencer, só pela sua 
presença, a desconfiança que as suas traficandas inspi¬ 
ram, 

Um dos meus amigos tinha sido já numerosas vezes 
enganado por um desses aventureiros. Como eu me 
admirasse de que elle, já prevenido, se deixasse enga¬ 
nar de novo, analisou^se a si mesmo d'esía forma : 
**Quando vejo e falo com esse diabo, pelo qual eu te¬ 
nho lalvez uma secreta inclinação, sinto que raciocino 
differeníemente: um outro espirito diverso do meu 
aprecia e julga, — sempre favoravelmente ao seductor 
explorador», 

Da mesma fôrma o odio e a antípathia nos tornam 
parciaes. Pode á vontade aquelte de que nós não gos¬ 
tamos desfazer-se em boas acções e em iniciativas feli¬ 
zes, que em nós haverá sempre a tendencía para des¬ 
virtuar os seus actos e amesquinhar a sua personalidade. 
Nos exames e nos concursos os juizes deixam-se mui¬ 
tas vezes inccnsckntemente indispor contra o examinan¬ 
do ou concorrente cuja figura seja anlipathica. 

O orgulho, tam frequente nas pessoas que começam 
a gosar uma cena situação preponderante, é a maior 
parte das vezes o seu lado fraco, *E* por esse lado que 
os mal-intencionados os procuram vencer, perturbando- 
lhes o claro raciocínio, No commercíc exige-se esse 
principio, üsongeando escandalosamente os clientes. O 
directcr de grandes armazéns, que possue muitas centenas 
de milhares de francos, encherá a sua cliente — por ve¬ 
zes uma simples mulher d'um empregado com um or¬ 
denado de U500 francos das amabilidades mais res¬ 
peitosas, O chefe d'uma secção n'um grande estabele¬ 
cimento, esplendidamente retribuído e vaidoso em sm 
casa, ao deixar o seu logar, passará humilde e de cha¬ 
péu na mão deante d r uma mulhersínha que se acercou 
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do balcão para comprar um carrinho de linha, E todas 
estas manigandas teem por fim exercer tima certa in¬ 
fluencia nas deliberações dos compradores. 

Sabe-se que o medo e a apprehensao impedem as 
pessoas de vêr as soluções mais justas e apropriadas. 

As pessoas mais interessadas julgam muitas vezes 
pessimamente os seus proprios negocios. E é por isso 
que é bom ter um conselheiro, pedir a um medico, a 
um notário, a um engenheiro, a um simples amigo, a 
qualquer outra pessoa, emfim, uma opinião sobre a 
questão que mais diredameníe nos interessa e a respeito 
da qual, comtudo, nós mesmos poderiamos ter uma im¬ 
pressão clara. Em regra, um medico não trata os seus 
parentes mais proximos. 

O espirito de classe, pelos seus prejuízos, a sua vai¬ 
dade e as suas antipathias, origina os actos mais iilo- 
gicos. Ha um certo interesse, quando por ellese está in¬ 
fluenciado, em acceitar uns juízos de preferencia a ou¬ 
tros e chega-se a formulá-los com um desconhecimen¬ 
to absoluto da sua parcialidade. Temos um exemplo 
frisante d T esta altitude mental na política, que é um es¬ 
pirito de partido, de agrupamento social e que adultera 
todos os raciocínios em que íntervem. 

Todos estes factos setêem observado frequentemente. 
De resto, a própria lei prevê a paixão e o interesse 
como elemento de perturbação no depoimento d ] uma 
testem unha* E* também em virtude de as mulheres se¬ 
rem geral mente muito accesstveis aos sentimentos que 
muitos homens hesitam em conceder-lhes o direito do 
ÊUffragio político. 

# 

* * 

A maior parte d'estas causas de iílogismo estam mais 
ou menos forte mente ligadas ao caracter emocional do 
indivíduo. E’ elle uma causa que, tendo raizes no sen¬ 
timento, reveste uma forma mais intellectual e se torna 
assim mais perigosa. 

E' o principal obstáculo ao progresso mental d'uma 
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pessoa e d 1 uma sociedade, impede de ver as soluções 
mais acertadas nas problemas sdentificos e as soluções 
mais equitativas nos conflictos scciaes, Atraza ainda o 
emprego dos meios mais proprios para garantir o de¬ 
senvolvimento completo e a felicidade de cada indi¬ 
víduo. Deve-se chamar "espirito mystico» essa tenden- 
cia^que pretende conhecer por outros processos diver¬ 
sos dos processos positivos da iníelligencia. 

Quando o homem de scienria, ao procurar explicar 
os phenomenos cujas razões profundas não comprehende, 
recorre ás causas fínaes, dispensando se de investigar as 
capsas accessiveís á sua intellígencía e a sua contra-pra¬ 
va e experimentação racional podemos dizer que elle 
se deixa dominar por uma preoccupação mystica, Assim 
se dá com o physíologísta que se detenha na ideia de 
que o leite sobe até aos seios das parturientes para ser¬ 
vir de alimento ao filho, sem determinar as condições 
physicas que provocam esse phenomeno de secreção. 
Da mesma fôrma o indivíduo que, na sua carreira, ex¬ 
plicar os seus proprios dissabores eo successo dos seus 
camaradas por um simples acaso da sorte, em vez de 
examinar se os resultados differentes não serão justifi¬ 
cados por aptidões e qualidades diversas, por iniciativas 
felizes ou emprehendimentos realizados em más condi¬ 
ções. 

E conveniente determo-nos n r este ponto central da 
formação lógica d'um espirito. A origem da tendência 
mystíca perde se na noite daignoranria primitiva da hu¬ 
manidade. E a primeira attitude dc homem grosseiro. 
O trovão, a tempestade, o sol, provém de forças ima¬ 
ginadas segundo o modelo homem, de espíritos de deu- 
zes que sopram o vento, espalham a chuva ou lançam 
o raio. Só depois de se ter intellectualízado é que o 
homem diz: "Ponhamos de parte a investigação da 
causa primeira, muitíssimo affastada de nós, e estude¬ 
mos positivamente os phenomenos que se apresentam 
aos nossos sentidos. Observemos como a luz solar se 
reflecte, se refracta, se resolve em côres simples e se re 
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compõem, actuando sobre os animaes, sobre as plantas 
e sobre os corpos da matéria inerte, e teremos reali¬ 
zado assim um bom trabalho. O resto é o que ha de 
mais ephemero.y 

Ccmclue-se bem como a ideia religiosa foi a primei- 
ra forma d este espirito mystíco e como ella se torna o 
ultimo aspecto nas nossas sociedades positivas. Digamos 
ainda, — porque é preciso declará-lo e é este o momen¬ 
to proprio, — que este conceito, seja qual fôr a fórma 
sob que se apresente, deve estar fóra da lógica racional. 
A religião tem por objecto factos que escapam ao nos¬ 
so exame positivo, interdiz mesmo ordinariamente o uso 
dos meios de livre exame ; tem vistas, fins, um con- 
juncto de pensamentos de que não podemos averiguar 
e contraprovar as origens nem a filiação e que se ligam 
a um mundo que apparece como ehimerico ao homem 
de sciencia. 

Eu sei perfeítamente que grandes espíritos teem sido 
religiosos. Pasteur, principalmente, que tinha um me- 
thodo tão rigoroso nas suas investigações sdentificas. 
isto prova unicamente - eu o disse jã acima - que o 
espirito humano pode desdobrar-se, ser iogico na es¬ 
peculação profissional e mostrar-se mystíco sob outro 
aspecto. 

A religião é uma unica que se pode submetter á ló¬ 
gica racional: ha também a arte, toda de impressão, in¬ 
tuitiva, pessoal Mas a arte não nos embaraça a dis¬ 
ciplina da actividade sdeníifica ; tem um objecto def inidü, 
que é reproduzir, por meios agradaveís, os factos natu- 
raes e sociaes que nos interessam. Se se tirassem a re¬ 
ligião as explicações geraes sobre os phenomenos que 
pertencerão hoje ou amanha á investigação positiva, não 
lhe ficariam senão construcções do mundo incognos- 
cível; e d'essa fórma a sua actividade seria a d*uma ar¬ 
te, cheia de encanto para os espíritos e inofensiva, des¬ 
de que se lhes não ligasse maior valor positivo do que 
ás ficções litterarías. 

Qual das religiões, porém, aceeitaría este papel que 
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lhes é logicamente vedado? Poderiam assim todas in¬ 
cluir-se na moral, desde que não tivessem nenhum im¬ 
perativo mystieo. Assim se mostraria o desaccordo que 
ha entre a pretensão da religião e o que ella pode 
conceder ao espirito racional* 

Mas não se deve confundir o espirito mystieo com 
o espirito religioso* É anterior a elle e mais geral- Se 
as disposições para^_ receber mi ma e outra influencias se 
encontram nos mesmos indivíduos, não traz isto como 
consequenc;a serem idênticas as suas formas. De facto, 
muitos espíritos atheus sam mysticos- E isto observa- 
se nitidamente nos meios scientifícos. Examinemos al¬ 
guns casos- 

O mathematico que dá um valor absoluto a axiomas 
— que sam apenas concepções tradidonaes — a sym- 
bolos, a cálculos, simples eonstrucções do nosso espi¬ 
rito; 

O physico que, deixando-se illudír pelas suas hypo- 
íheses que não podem resultar d'uma determinação di¬ 
recta, por exemplo os movimentos dos átomos da ma¬ 
téria, raciocina como se ellas explicassem positivameme 
os factos que estuda, e coniosquaes elle se fõr preciso 
procurará fazê-las concordar; 

O biologista que, para demonstrar os phenomenes 
da hereditariedade, chega a acreditar — sem verificar 
nada — na existência real dos elementos imaginados 
para representar materialmente a transmissão aos des¬ 
cendentes dos caracieres dos paes e as diversas combi¬ 
nações observadas na vida ; 

O physiologista que explica os phenomenos *~aís ca¬ 
racterísticos do ser animado pela presença diurna força 
especial, a vida ; 

O naturalista que, arrastado pelas suas classificações, 
cria entidades absolutas zoologkas ou botânicas, com 
caracteres agrupados subjectivamente ; 

G psychologo que estabelece faculdades intellectuaes 
simples, rigorosamente definidas e distinctas como a von¬ 
tade, a sensibilidade, a inteliigencia; 
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O metaphysico que disserta fóra de toda a experíen- 
da t sobre as ideias de causa, de tempo e de espaço ; 

O sociologo que, sem sahír do seu gabinete, deter¬ 
mina a evolução das fôrmas sociaes nos povos primiti¬ 
vos ; da mesma fórma o historiador que, descrevendo 
as sociedades já desappareeidas, as reconstrue imagina- 
riamente, segundo concepções subjectivas absolutamente 
arbitrarias; 

O medico que attríbue a forças desconhecidas ou mal 
definidas — irritação, inflammação, intoxicação “ a cau¬ 
sa definitiva dos processos morbidos; 

Nos meios liíterarios, o artista que acredita na inspi¬ 
ração, n’essa força bemfeitora e mysieriosa que transfi¬ 
gura o poeta, em vez de procurar, por um bom metho- 
do, a regra e as circumsíancias favoráveis ao trabalho ; 

Na vida pratica, o que se deixa guiar por impressões, 
que affirma sem provas, que toma as apparencias peia 
realidade, que dispõe os factos como desejaria que elles 
fossem, que attríbue ao imprevisto, a influencias secre¬ 
tas, o que é o effeito de causas que se podem conhe¬ 
cer. 

Em resumo, o espirito racional esforça-se por solu¬ 
cionar todas as questões por methodos positivos, Pro¬ 
cura fazer a contra-prova directa mente e o seu grande 
cuidado consiste principal mente em não ir além da ex- 
perieíicia, Â intuição, a adivinhação não q tentam. Pre¬ 
fere a estes processos, tocados d'um certo ar de prodí¬ 
gio, os processos mais comesínhos, ás vezes iusuffiden- 
tes, mas que sam menos susceptíveis de o induzirem 
em erro. E, se não pode ir até ao fim da exploração, 
resigna-se phílosophieamente, preferindo confessar que 
não sabe mais a contentar-se com hypoiheses completa¬ 
mente chim eriças. 

Não o arrasta o sentimento, Pode desejar que as coi¬ 
sas caminhem n'um certo sentido ; rnas o seu desejo 
não o impedirá de vêr que ellas vam numa direcção 
differente. Sabe que muitos prejuízos — paramente sen¬ 
ti mentaes — tornam obscura a nossa vida social; e pelo 
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seu esforço contínuo procurará libertar-se d'elles. S ô 
por exemplo se trata de instruir os novos sobre o pro¬ 
blema da vida, e se impressiona com esta. ideia que lhe 
é apresentada de chofre, elle dirá a si proprio : "Sírio 
que isto me impressiona desagradavelmente ; mas por¬ 
quê ? Examinemos a razão d/este prejuizo, Vejamos se 
no fundo ha algum motivo sério, alguma vantagem pa¬ 
ra o indivíduo ou para a especie, Se não encontrar na¬ 
da, ainda que isso me custe, não serei eu que contra¬ 
rie tal. u 

Em todas as circumstancias, o homem verdadeira- 
mente esclarecido e educado fará a si proprio estas per¬ 
guntas : "E* racionai proceder assim ? Quaes sam as ra¬ 
zões positivas ? O prejuizo, a rotina, a sympathia, a 
aversão, não sam motivos suffieientes para me determi¬ 
narem. w Se algum o ataca e o fere, podendo eile vin¬ 
gar-se, interrogar-se'ha: “Devo fazê-lo? Como ? Em 
que occasião ? Não basta o poder eu fazê-lo. E 1 preciso 
também que seja de utilidade a mim e aos outros, por¬ 
ventura áquelle que me offendeu +í , 

Ha espíritos racionaes e ha espíritos mysticos* Estes 
últimos sam assim em virtude da educação que desen¬ 
volveu certas tendências naturaes. Reconhecem-se nas 
mais insignificantes questões, nos menores gestos, nas 
mais pequenas reacções. Não tiram dos factos as deduc- 
ções exactas. 

Por exemplo, um d*eiles descobre que um amigo lhe 
fez qualquer coisa desagradavel e apressar-se-ha a di¬ 
zer : ll E’ abominaveí que o meu amigo me quizesse 
ofíenden» Quando afinal deveria perguntar: "Que in¬ 
teresse terá elle em me fazer mal? Que lhe fiz eu para 
provocar as suas represálias ? Como me poderei eu de¬ 
fender ?» A sua reflexão sentimental passa, pois, ao la¬ 
do da questão positiva, que não chega a vêr. 
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Pode desenvolver-se o espirito racional por exercí¬ 
cios apropriados que consistiriam em investigar, em face 
d'um facto, o que n r elle ha com exactídâo, sem d'elle 
sair, mas abrangendo-o completamente* Sem cessar de¬ 
vemos a nós proprios fazer sempre esta interrogação : 
que se deve d'aqui deduzir logicamente ? 

Ha duas regras praticas que sam sempre de uma feliz 
applicação : a primeira’ é investigar se um facto tem 
uma existência positiva, antes de sobre elle formar 
qualquer juizo ; o segundo é despistar os sentimentos 
capazes de viciar as deducçoes. Examinando-nos a nós 
mesmos encontramo-los sempre* Deve-se apreciar o 
peso que eiles augmeníam aos agentes e inutilisar essa 
influencia* 

E' preciso convencer mo- nos de que o methodo ra¬ 
cional se deve applicar a todos os objectcs* E‘ bom não 
reservar no espirito partes nem formar especulações mys- 
ticas sobre assumptos de exame positivo, Como nos nos¬ 
sos quartos os ângulos sam ninhos de mícrobios, tam¬ 
bém os cantos da intdligencia sam receptáculos de maus 
germens de raciocínios, destruidores de conceitos exa¬ 
ctos. 
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V 

Educação dos sentimentos 

A evolução bos sentimentos — A intensidaôe Òas emoções 
é mais forte nos iõiotas e nos menos cultos — Base 
physiologica ôa eòucação Òos sentimentos — Emoções 
ligaòas ã víõa vegetativa — Deve-se subor&ínã-Ias ao 
exercido Dos orgãos — ReacçÕes emocionantes não lo¬ 
calizadas — O instincto sexual — As emoções õa arte 
e intellectuaes — O sentimento religioso — Pode-se qua^ 
si sentir o que se deseja — Sentimentos que se devem 
combater e sentimentos que se devem cultivar — Aquilo 
que podemos fazer. 

O sentimento é a mais simples forma da acíividade 
mental Nasce com o indíviduo. Antes de uma creança 
perceber correctamente um objecto por meio dos olhos 
ou das mãos, antes de poder associar duas ideias d'u- 
ma maneira um pouco exacta, tem já emoções intensas. 
0 seio da mãe produz-lhe uma grande alegria ; a de¬ 
mora na sua alimentação periódica, o frio, o calor, um 
contacto irritante, um ruido ínsolito fazem n'a reagir 
com violência. 

Primeiro os sentimentos apparecem ligados ã natu¬ 
reza physica : a fome, a sêde, a dôr dos orgãos nâo 
satisfeitos ou irritados. Vêm em seguida os pbenomenos 
emodonaes simples, como a pena, a alegria, o medo, o 
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prazer do jogo; e movimentos de svnipaíhia ou de an- 
íipathia, a cólera, a paixão genital, a inveja, a vaidade. 

Até esta altura o sentimento apparece n'uma esphera 
intelleciuai inferior. Se o indivíduo se nâo desenvolve 
mental mente, conserva e pode mesmo augmentar a sua 
capacidade de reacções emodonaes elementares. Os idio¬ 
tas serão tanto mais aptos do que nós para sentir todas 
essas emoções. 

Eu tenho, na minha casa de saúde de Viilejuif, algumas 
idiotas adultas, que nunca conseguiram aprender a falar, 
a comer por si, a andar, isto é a praticar, actos volun¬ 
tários um pouco complicados. A intellígencia d'ellas 
está reduzida ao minimo. Porém a sua vida emocional 
é intensa e ruidosa. Quando dou alguma coisa a uma 
d’ellas, exprime uma grande alegria animal manifestada 
em rictus faciaes e em movimentos desordenados ; e as 
outras idiotas manifestam por uma mímica inversa, e 
egualmente brutal, a dôr mais viva. 

Uma criestas inconscientes mostra-se d'uma inveja ex¬ 
trema : um dia levou-ihe a familía uma das duas peque-) 
ninas sobrinhas. Como acariciassem a creança, manifes¬ 
tou um soffrímeuto real e conservou-se sem comer até 
á noite • ■ ■ Esta idiota não fala, nâo sabe comer com a 
mão, nem se sustenta de pé sem o auxilio d’outrem. 

Os sentimentos de familía e os sentimentos sociaes — 
o altruísmo, a ideia de justiça, o respeito por si pró¬ 
pria ~ e o sentimento artístico desenvolvem-se com a 
intellígencia. Algumas fôrmas de sentimento artístico — 
como o gosto pela musica — podem apparecer em es¬ 
píritos bastante acanhados. Eu conheci imbecis excel- 
lentes músicos, executando e compondo com um ta¬ 
lento real. 

A’ medida que a intellígencia se desenvolve, o senti¬ 
mento vae-se disciplinando, canalizando, depurando. E 
e sobretudo n este sentido que existe uma educação de 
sentimentos. 
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E 1 util analysar, ainda qoe rapidamente, as diversas 
formas da actividade emocional ; para isso podem clas¬ 
sificar-se os sentimentos sob o ponto de vista da edu¬ 
cação. Ha uns que é preciso restringir, outros que se 
pedem desenvolver» e outros final mente que se devem 
procurar adquirir. 

As emoções que se ligam á nossa vida phystologica 
estam em geral em relação inversa com o desenvolvi¬ 
mento do espirito. Parece que ha um antagonismo entre 
elías. De facto, a evolução histórica parece demonstrar 
que o homem, no seu progresso moral* tem constante- 
mente procurado libertar-se o mais possível da tyranb 
nia dos seus primeiros insti netos. 

Em todos os povos, nos civilizados prindpalmenie, 
ensina-se a resistir ás necessidades physicas e a satisfa¬ 
zias em momentos convenientes. A creança procura 
hahítuar-se a reter as urinas; é a primeira conquista 
sobre a natureza, O homem já feito contem a manifes- 
tação do insti neto de reproducção e mais tarde procura 
disciplinar o seu appetlte e o seu somno. 

Esta regra individual tem vantagens sociaçs para a 
collectmdade, A vida em com mu m é mais agradaveí 
quando estes phenomenos da actividade physiologica 
sam methodicos, E o indivíduo tira d^sso vantagem 
também para as suas funcçôes vegeta ti vas, que se rea¬ 
lizam melhor sob um regímen. O estomago digere me¬ 
lhor quando descança muito tempo d*uma refeição a 
outra. O systema nervoso é mais calmo com uma lei 
cie sobriedade amorosa. Dá-se o mesmo com o exercí¬ 
cio physíco, cultivado pelo prazer que dá com os des¬ 
portes. Contra as causas que garantam aos homens a 
sobrevivência em relação aos animaes collocados no 
seu meio, parece ser a disciplina da vida uma das mais 
prováveis. 

Além d*isso # as emoções elementares successivas sam 
um obstáculo ao desenvolvimento do indivíduo. Em- 
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quanto elle se conserva submetiído ás necessidades in- 
fedores da existência vegeiativa, encontra-se perturbada 
a sua actívidade mental e moral. Considerará as coisas 
-ob um ponto de vista excessívamente particular, dei- 
xar-se-ha arrastar pela satisfação completa das suas ne¬ 
cessidades. Não poderá observar bem as coisas, nem 
ser livre. 

Final mente, uma grande necessidade vegeiativa é um 
encargo economico pesadona conheço um casal de tra¬ 
balhadores modestos, que seriam felizes com o que ga¬ 
nham se se não entregassem demasiadamente aos pra¬ 
zeres da mesa. Estes dois esposos gastam na alimenta¬ 
ção o melhor do seu dinheiro, sempre em festins, co¬ 
mendo as iguarias mais raras, bebendo bom vinho, em- 
pregando a maior parte do seu tempo a procurar ace¬ 
pipes e o resto a digeri los. Andam sempre cheios de 
precccupações, levando uma existência afflictiva por cau¬ 
sa da sua situação financeira, que o seu vicio cada vez 
torna mais difficil 

O gosto exaggerado das bebidas alcoólicas torna-se 
uma causa de degradação muito conhecida de todos, 

O tabaco pode ter inconvenientes da mesma ordem. 

Os sentimentos que se relacionam com a vida vege- 
íatíva devem, pois, ser regularizados e mesmo abranda¬ 
dos, Reduzidos, podem ter alguma utilidade. Podem in¬ 
formar-nos embora vagamente — das nossas neces¬ 
sidades e do estado dos nossos orgãos. Auxiliam-nos a 
realização das funcções a que se referem. Assim, está 
estabelecido por experiencias precisas que o desejo d um 
alimento provoca as secreções necessárias á sua diges¬ 
tão ; o prazer que nos faz procurar um bom prato é 
portanto util e deve ser mantido. Comer bem, com ap- 
petíte, ê comer para o bem do estomago. 

Podemos também habituar-nos a achar bons — e 
por consequência a digerir bem — alimentos que repel- 
limos a principio. Conhecemos uma senhora que expe¬ 
rimenta uma grande repugnância pelas tamaras ; um dfa 
esforçou-se por imitar corajosamente seu marido, qvie 
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gostava muito d'esse íructo secco, Tomou-lhe um tal 
gosto, que se tornou uma das suas sobremesas favo¬ 
ritas. 

Estes sentimentos sam uma fonte de prazeres. Uma 
refeição agradável e sóbria torna-se uma diversão sem 
perigo para uma adividade nervosa interna. Mas a ma- 
.festação d'estes sentimentos^deve ser bem disciplina¬ 
da ; não vale a pena mostrar o prazer e o desgosto que 
provoca e cujo espectáculo é importuno para os outros. 

Em resumo, a regra para estes pequenos sentimentos 
cieve ser subordiná-los completamente ao exercido phy- 
siologico dos nossos orgãos. Deixemo-los desenvolve- 
retn-se na medida em que elles forem uteis á funcção 
vegetativa que manifestam, Mas esforce momos por ser 
sempre senhores d'elles para os apreciarmos no mo¬ 
mento mais conveniente e para os não soffrermos quan¬ 
do nos possam mecmmodar ou ser prejudiciaes. 


A par d’estes sentimentos limitados a uma funcção 
vegetativa, ha outros que sam reacçõss emocionaes sem 
localização originai precisa. Assim a alegria e a dôr # o 
medo, o terror, a sympathia e antipaíhia, Podem unir- 
se a elles elementos intellectuaes em proporções mais 
variaveis. Relativamente a esses nao temos nenhuma me¬ 
dida physíologica para applícar á sua formação. Sam 
elles que intervêm no juízo cujo mecanismo podem fal¬ 
sear, sam elles que determinam os caracteres individuaes 
e que, pelo seu exaggem, criam o temperamento emo¬ 
cionai. Referir- me- hei a elles mais adiante quando in¬ 
dicar alguns principíos geraes d'educação sentimental. 

E’ preciso pôr-se de parte o sentimento que se rela¬ 
ciona com o instincto sexual Está perfeitamente em re¬ 
lação com uma funcção vegetativa, mas os elementos 
intellectuaes que contém dam-ihe um caracter especial. 
Pelo seu substracto physiologico, é uma necessidade, — 
como a fome ou a sede,—mas com a particularidade de 
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que se pode viver e ter saude sem a satisfazer; é uma 
necessidade de luxo* E' a pedra de toque dos caracteres 
sob a relação emocional; as grandes paixões sam esta¬ 
dos morbidos. E 1 preciso comedir o sentimento amoro¬ 
so com todo e qualquer outro msüncto orgânico* 

Relatívamente a este também nós não lemos medida 
para o funcdonamento dos orgãos pois que, como disse 
já, é uma necessidade de luxo, Esse limite será pelo 
menos indicado pela fadiga. Dever-se-ha, pois, procurar 
menos satisfazer esse sentido do que evitar uma fadiga 
ao organismo, Que os rapazes se compenetrem bem da 
ideia de que podem permanecer castos sem perigo, E' 
falso e pernicioso ensinar-lhes que esse semi mento de¬ 
ve exercer-se sob o pretexto de que todos os orgãos 
teem um destino physiologico. 

Ha outros sentimentos que se devem desenvolver* 
Sam de formação mais recente no indivíduo, Sam os 
sentimentos de família e os sentimentos sociaes que 
constituem o senso morai* 

O amor dos esposos não deve ser unicamente phy- 
síco; porque então éd'ordem puramente vegetativa. De¬ 
verá procurar-se desenvolver u amizade dentro do lar, 
0 sentimento maternal tem uma base organica que ga¬ 
rante o seu desenvolvimento* Mas o sentimento da pa¬ 
ternidade, que repousa na fé, na virtude da esposa, que 
é d’ordem mais íntelíectual que o da maternidade, não 
augmentará se rfísso se não tiver cuidado. Assim se dá 
com todos os sentimentos sociaes, que sam fundados 
no altruísmo, o amor da patria, a solidariedade, a dedi¬ 
cação profissional e a dignidade pessoal. 

Serão methodícamente cultivados e desenvolvidos* E' 
ainda mais difíicil encontrar lhes a sua medida cuja in¬ 
vestigação se confunde com o estudo dos deveres. 

Os sentimentos que temos até agora examinado sam 
os que apparecem no curso d r uma educação ordínaria; 
não se trata senão de os desenvolver e tornar mais de¬ 
licados* Mas ha outros — os sentimentos estheticos — 
que sam geralmente ausentes na maior parte dos ho- 
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mens ou apenas em germen, A sua eclosão é, n^m sen¬ 
tido, uma verdadeira acquísiçâo, embora elles sejam ba¬ 
seados em aptidões physiologicas elementares com- 
muns. 

As emoções d arte podem ser consideradas sob dois 
pontos de vista : em si próprias e é o caso da es- 
theticft, — e pelos seus effeitos sobre o indivíduo* Mas 
as concepções esthedcas teem^uma repercussão sobre 
os espirites* Assim, as theorias impressionistas tendem, 
exaltando as sensações, a criar nevroses de exgotamen- 
ío # e, exaggerando o subjeetivísmo como meto de ob¬ 
servação e de expressão, a provocar juízos simples¬ 
mente de impressão, irracionaes, A arte imanei rada en¬ 
fraquece o impuisíonameníç) de energia. 

Por conseguinte as theorias artísticas não devem dei¬ 
xar-nos índiffereníes sob o ponto de vista que nos preoc- 
cupa ; devemos assim apredá-ias. 

Mas fixemos apenas que a arte tem relações estreitas 
com o sentimento, pois que o seu fim principal é exci- 
íádo e satisfazê-lo, E* isso um perigo permanente para 
os que procuram as emoções d^rtístas. A musica - cu¬ 
jas impressões sam infensas e em parte phystcas tem 
especi aimente inconvenientes para os nevropathas* 

Deve-se desenvolver a sensibilidade para melhor ex¬ 
primir a arte ? A questão díscute-se desde a antiguida¬ 
de. Parece que não é preciso sentir demasíadamente a 
natureza. Muitos artistas de grande valor trabalham na 
maior calma de nervos; e se obteem grandes effeitos, 
é pela sua techníca habil e pela clara psychología do 
publico* 

Resta um ultimo sentimento, o mais elevado, que se 
relaciona com o mesmo mecanismo de espirito. Quando 
o indivíduo se instrue, quando o sabío especula sobre 
assumptos pura mente racíonaes? o trabalho do pensa¬ 
mento anda ligado a um sentimento — emoção ligeira 
e frouxa — que se parece com o sentimento artístico. 
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Falei já do sentimento religioso a proposiío da ma¬ 
neira de julgar; é preciso agora estabelecer algumas in¬ 
dicações de technica geral do sentimento, que se com- 
prebende melhor depois d'esta ligeira analyse que nos. 
mostra a sua complexidade e densidade, O fim d*e$te 
estudo é na verdade responder a esta questão pratica : 
como se deve sentir ? 

Um grande facto domina este problema dVducação. 
Um juízo pode ser examífiado segundo o principio de 
identidade, isto ê, ser comprado a outro e receber um 
valor definido, Não succede o mesmo com um senti¬ 
mento, que escapa a um critério geral, a uma medida, 

E' possível, pelo esforço da vontade, colíocarmo-nos 
n^uma disposição • de espirito para acharmos agradavel, 
menos desagrsdaveí, ou pelo menos índífferente» uma 
coisa geral mente incomnioda. Assim eu penso com pra¬ 
zer em ir vêr uma peça de theatro que me elogiaram 
muito. A' ultima hora sou impedido de ir ao theatro e 
sínto com isso uma contrariedade. Ora eu posso ima¬ 
ginar o contentamento que teria em assistir ao espectá¬ 
culo, e é para mim um desgosto tê-lo perdido ; mas 
posso também imaginar, o desagradavel da sabida, a fa¬ 
diga consequente que provoca sempre o theatro, O pra¬ 
zer e o íncommodo d'esta diversão sam as doas faces 
dos mesmos phencmenos, e não sam nem comparáveis 
entre si nem se podem medir, Eu posso esforçando- 
me, evocando imagens que accentuem um ou outro — 
dar preeminência ao incotmnodo ou ao prazer, Não ha 
n'isto nenhuma impossibilidade lógica. 

Consideras um grande desgosto, a perda dum ser 
querido. E’-vos possível representar, se essa pessoa es¬ 
tava ha muito doente, que a continuação da existência 
teria sido peior para ella e por consequência para vós, 
ou, se ella era bastante edosa, que a poderíeis ter per¬ 
dido mais cedo, e — em todos os casos — que é a sor¬ 
te de cada um, de vós mesmo, deixar a sua família, sem 
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razão, e que è isto uma lei contra que se não pode lu- 
ctar, centra a qual de nada servem as emoções. Pensae 
bem n'isto e conseguireis attemiar o vosso mal, torná-lo 
tolerável. 

Extendeí estes exemplos a tudo* — es forçando-vos 
consegui- lo- heis — e sereis senhor dos vossos senti¬ 
mentos, que transformareis ou neutralizareis quando vos 
sejam desagradaveis ou mesmo nocivos. 

Pode-se , pois, sentir guasi o que se deseja , eis o prin¬ 
cipio fundamental da educação emocional, que se deve 
ter sempre presente no espirito e procurar applicar 
sempre. 

Porque assim é, devemo-ncs habituar a sentir frou¬ 
xamente, todas as vezes que isso não prejudique o fune- 
rienamento ou trabalho iníeilectual, isto é, que esta re¬ 
gra de conducía seja geral. O perigo do temperamento 
emocional é conduzir a erros* a decisões absurdas, em- 
fim a todas as doenças nervosas que se incluem no qua¬ 
dro das neurasihenias e principalmente a obsessão e a 
phobia. 

Muitas vezes uma nevrose tenaz e dominadora come¬ 
ça por uma ligeira modificação do sentimento. Assim, 
um indivíduo no momento da refeição por exemplo, 
experimenta uma certa repulsão por um utensílio de 
mesa que nâo parece, depois d'um exame minucioso, 
d'uma limpeza absoluta. E 1 um erro, porque não é pos¬ 
sível pratícamente obter-se esse ideal. E essa má im¬ 
pressão, em vez de ser combatida, augmenía livremente. 
Extende se a outros objectos, e o indivíduo acaba por 
se perturbar na sua vida, julgando-se obrigado a tomar 
elle proprio cuidados espedaes que o tornam ridículo. 
Eu tratei pessoas que tinham chegado a deixar de jan¬ 
tar em casa de amiges, porque não podiam comer sem 
repugnância com talheres que não tivessem dias pró¬ 
prias limpado, 

Para obter essa calma de sentimento, a intelligencia, 
desenvolvida no sentido que indiquei no meu ultimo 
estudo sobre a maneira de julgar, poderá ser um auxi- 
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liar; mas não se deve contar só com ella. Sabemos que 
a intelligencia e o sentimento sam antagonistas. Isto é 
verdadeiro quanto ás suas tendências geraes. De facto, 
uma grande cultura míellectuaí — formada fora da ló¬ 
gica racional, e apggftr d'isso brilhante — coexiste por 
vezes com um sentimento excessivo e perturbador- Es¬ 
píritos íllustres, sobretudo na^arte,-continuam toda a sua 
vida eguaes a grandes creafiças ou a selvagens, quanto 
ás reacçõrs emodonaes, 

Utilisar-se hão ainda para esta disciplina as relações 
da physica e da moral e as suas reacções reciprocas. As 
emoções sam condicionadas por actos physiologicos, que 
reagem sobre o espirito e augmentam o sentimento- O 
homem que tem medo treme, e o seu coração baie pre¬ 
cipitadamente ; dá-se também a inversa» esses movimen¬ 
tos desordenados dos musculos e do coração teein uma 
grande influencia no seu medo, augmentaado-ü. O ho¬ 
mem colérico embriaga-se, torna-se cruel e chega mes¬ 
mo a aggredir os outros. Os gritos, os cantos, os ges¬ 
tos dos soldados n’um combate não teern outro fim. E , 
pois uma razão capital para nâo manifestar exterior- 
mente esses sentimentos. A tranquíltidade das attiíudes 
traz ao espirito a calma própria para os juizos ponde¬ 
rados, 

Eu não quero que se despoje o indivíduo de toda a 
sua sensibilidade» Essa sensibilidade é útil, principal- 
mente para suscitar certos actos de desinteresse ou am¬ 
bição. O respeito de si proprio» que é um sentimento 
social util, não pode dirigir os actos senão quando se 
conserva uma impressão um pouco forte da sua digni¬ 
dade. Assim, o sentimento é o excitante dos bons hábi¬ 
tos moraes que sam a base da educação. 

Mas o que se deve combater sam os sentimentos sem 
valor, e geralmente todas as emoções quando, pela des¬ 
ordem que ellas suscitam, impedem as livres delibera¬ 
ções .da vontade. 

Devemos procurar sobretudo betar contra as reac¬ 
ções desagradaveis, as dores, os terrores, as angustias. 
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Relativamente á dõr physica dir-se-ha que nos não in¬ 
formam sobre a verdadeira lesão da parte do corpo que 
soffre. Doenças muito graves que compromettem irre¬ 
mediavelmente o mecanismo dum orgão essencial, po¬ 
dem desenvolver-se líem dor; assim o processo de cer¬ 
tas affecções cardíacas e a paralysia geral. Pelo contra¬ 
rio, perturbações funccionaes benignas — dos dentes, 
dos ouvidos ou do coração — provocam crises violen¬ 
tas, Quando, pois, soffrerdes, dizei a vós proprios: a dôr 
é uma coisa* a doença outra. E proeurae desfazer assim 
as apprehensoes que podessem vir accrescentar-se ãs 
impressões organieas e exasperarem- vos. 

Para todas as dores moraes ou mesmo as contrarie¬ 
dades que proveem das misérias ordinárias da vida, 
adoptemos um principio de conducta, que resulte de 
moral estoica, e prindpalmente dos ensinamentos de 
Epicteto. E r aínda o que ha de melhor para nos guiar 
hoje. Em todas as coisas o indivíduo deve perguntar : 
Posso fazer isto ? Se a resposta é positiva, que elle haja 
para impedir — na medida das suas forças — o mal 
que teme. Se a resposta é negativa, que procure não 
reagir emacionalmente. 

Encontrava- me eu um dia num iramway elecjrico que 
em virtude da interrupção da corrente tinha parado. 
Uma dama, com a sua pequenita, estava numa carrua¬ 
gem. Dirigia-se para certa estação e esta demora aflí- 
gia-a. O que estava na sua mão era informar-se com o 
conductor, descer do Iramway e tomar um carro* — 
depois de ter calculado qual dos meios á sua disposi¬ 
ção era o melhor para o fim que se propunha. Pareceu 
que realizou esta deliberação e que resolveu ficar no 
logar, Mas agora o resto —* a partida rapída do tram¬ 
way — não estava na sua mão. Em vez de ter conside¬ 
rado essa condição invencível, enervava-se, batendo o 
pé, murmurando: “Gh ! que desespero l tí ou então : 
ü Vamos ! Partamos U Como se a sua ordem podesse 
ter alguma acção sobre a marcha do vebiculo. A sua 
pequenita imitava-a, batendo também o pé, repetindo as 
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palavras maiernaes, tomando assim uma deplorável li¬ 
ção, 

Emquanto que em matéria de raciocínio, devemos 
submetíer-nos á verdade e á lógica ; na ordem do sen¬ 
timento, devemos, peio contrario, procurar utminar as 
emoções, Empregae-as, supportae-as se dias vos dam 
sem inconveniente algumas vantagens,vse facilitam cer¬ 
tos esforços, difficeis de realizar sem o seu auxilio,— dis¬ 
so sois vós o juiz ; ao passo que não só vós svó o juiz 
do valor dum raciocínio. Não vos pertence adaptar o 
mundo exterior logico ao nosso pensamento, mas po¬ 
deis adaptar-vos segundo as exigências da existência 
moral. E* neste sentido sobretudo que se deve entender 
que deveis ser livre. A vida, que está muitíssimo sub- 
mettida a condições emocicnaes, é uma vida de escravo. 
Por depender de si e dos seus sentimentos, em vez de 
depender dum senhor estranho, nâo se é menos humr 
lhado e miserável 
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A acção é tubo — E‘ a pedra õe toque Òe todas as ideias 
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balho — A vontade. 

Eu conheço um homem de lettras duma imaginação 
inexgotavel que* numa simples conversação, compõe 
uma obra d'arte completa. Umas vezes é um romance 
de que esbcça a efabulação, outras uma peça de thea- 
tro de que traça, em linhas geraes, as peripécias e os ca¬ 
racteres, ou um livro. O mais insignificante facto serve 
tle thema ás suas phantasks, Este homem é d 1 urna in¬ 
venção prodigiosa, creando personagens, siiuações, ima¬ 
ginando contos ou theses com uma verve , uma fertili¬ 
dade, um interesse infinitos, À estas coisas todas sd 
lhes falta o serem realizadas, Todos os dias uma ideia 
nova se eleva, brilha como um vapor luminoso e des- 
associa-se dentro em pouco no vacuo do pensamento 
abstracto, 

Este artista não é uma excepção. Ha como elle gran¬ 
des sabíos» grandes engenheiros, grandes educadores* 
grandes industriaes* que estam cheios de projectos* que 



58 


GOMO SE DEVE EDÜCÁR O ESPIRITO 


edificam theorías, systemas, em prezas, mas tudo em ima¬ 
ginação. O seu talento, o seu genio podariam ser bri¬ 
lhantes e fecundos se tivessem procurado transformã-los 
em factos, 

A acção é íudo, todas as acções, tanto a resolução 
dum problema de riiathemaíica como a realização duma 
forma social, Se as descobertas sdentificas e as obras 
d'aríe tivessem permanecido nos limbos duma gestação 
sem um termo, não se teria realisado o progresso mo¬ 
ral da especie. 

Ora este principio evidente de toda a formação Intel- 
leciual não foi ainda sufficientemenie affírmado pelos 
educadores* Em certos meios de grande cultura, tem-se 
em pouca consideração a acção exterior; e não se vê 
que, propagando-se, esse desdem chega até a paralyzar 
o pensamerto especulativo, que precisa, para se equili¬ 
brar, da contraprova methodica dos outros pensamen¬ 
tos. 

Tenho como amigo um homem duma intelligencia 
subtil e comprehensiva, que julga com um dílettantismo 
desdenhoso a producção de todos os que o rodeiam. 
Isto dá-lhe uma superioridade sobre os outros; commdo, 
dle nunca fez nada e a sua vida será duma mfecundi- 
dade completa. Este valor negativo que adquire por 
falta de toda a acção, — não tendo nenhuma falta de 
acttvidade, é uma pura íllusão: porque ninguém pode¬ 
ria dizer o que poderia fazer se o tentasse. 

A acção é uma pedra de toque relativamente a todas 
as ideas. Os antigos pensavam que nenhum homem po¬ 
dia ser considerado como tendo tido uma existencía fe¬ 
liz antes de morrer, porque os últimos dias duma vida 
admiravel sam ás vezes de grande infortúnio. Da mesma 
maneira uma intelligencia — por maior que pareça — 
nao deve ser considerada como tal emquanto não tiver 
tido a prova da experíencia e a sua confirmação exte¬ 
rior. 

De facto, os desdenhosos systematicos da acção sam 
impotentes, Em vão se cobrem de pretextos subtis, — 
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taes como a multiplicidade e a profundeza dos pontos 
de vista que destroem uma decisão; — a sua riqueza 
não é, na realidade, senão indigência. Falta-lhes uma fa¬ 
culdade, o poder de realização* O que é normal é a 
gente determinar-se depois duma deliberação suffíciente: 
é uma condição e o signat do bom funccianamento do 
nosso espirito ; em todas as artes e em sdencis, um dos 
característicos do gênio é a abundancía. 

O fim da actividade mental é a acção. O raciocínio 
não é senão o meio ; e só erradatnente é que se cultiva 
o raciocínio pelo raciocínio* 

* 

* * 

Para agir deve-se, em primeiro logar, tomar uma de¬ 
cisão, depois executá-la. 

Decidimo-nos depois duma deliberação interior, em 
que todos os argumentos oppostos sam devidamente 
apreciados, 

O espirito é assim como uma com missão em que 
cada membro dá a conhecer o seu ponto de vista ; o 
perigo é o de todas as deliberações, a irresolução* Os ar¬ 
gumentos não sam todos mensuráveis como qualidades 
mathematicas, E concebe-se assim que a iníeiligencia 
hesite antes de se decidir. 

Mas até que ponto se deve prolongar esta incerteza? 
Eis a questão pratica que é preciso examinar e resolver. 

Se se quízesse empregar um certo rigorismo na pre¬ 
paração duma decisão, correr-se-ia o risco de nunca 
eüa ser tomada. As razões possíveis sam em numero in¬ 
determinado. A' medida que se faz surgir um argumento 
no campo da consciência, outros sam suscitados por as¬ 
sociação. Os pontos de vista variam constautemente , e 
segundo predomina um ou outro assim os motivos se 
hierarchizam differentemente. 

Os factores duma deliberação não podem ser conta¬ 
dos. Têem valores variaveis segundo o coeffidente ar¬ 
bitrário que se lhes dê no momento do exame. E, com- 
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tudo, é precisa a decisão, porque ha uma coisa peor do 
que uma má decisão, lé a ausência duma decisão nas 
círcurustancias em que se pede uma. 

Para nos auxiliarmos, devemos ter presentes ao es¬ 
pirito duas ideas, que teem uma virtude tônica. A pri¬ 
meira é que a decisão é um phenomeno necessário, nor¬ 
mal por consequência; esta idéa por si só, nítidamente 
formulada, disporá o espirito a deter-se numa certa or¬ 
dem de motivos. E' de fado uma ieí que a idéa de um 
ado, duma tendencia, auxilia a sua realização ; e no 
caso duma decisão a idéa da sua necessidade leva-nos 
a tomá-la. 

A segunda idéa auxiliar nesta operação é que é im¬ 
possível chegar a uma decisão ligorosameníe racional 
Devemos contentarmos com uma approximação. Apro¬ 
veitando do capítulo precedente sobre o sentimento uma 
regra, diremos que aqudle que tiver qualquer hesitação 
deverá perguntar se así-proprio o que é que está em seu 
poder. Quando encarar cs principies argumentos contra* 
rios que preparam uma deliberação e se inclinar para 
um delias que tenha sempre presente que o resto, isto 
é, uma maior approximação da verdade, não está pratica- 
mente na sua mão e não deve, pois, esperar-se por dia. 

Passado um certo tempo de reflexão? já se realizou 
o esforço utiL Não se ganha nada em prolongá-lo, por¬ 
que então o espirito corre o risco de ruminar authoma- 
fícamente os mesmos factos, com muito poucas proba¬ 
bilidades de alterar-lhes o valor apparente. Passa-se o 
mesmo que se dá quando, no decorrer duma leitura, o 
texto nos apparece confuso. Voltamos a lêr, e fazêmo-io 
attentamente, mas sem resultado. A obscuridade conti- 
núa. Não digo que a reflexão não seja capaz de dissi¬ 
par com o tempo essa difficuldade. Mas nós estamos — 
não c esqueçamos — na occasião em que é preciso agir, 
e procuramos uma regra de vida pratica. Ora qual se¬ 
ria a vantagem se, para esclarecer frouxamente e even¬ 
tualmente uma decisão, nós afrazassemos a maior parte 
das outras soluções ? 
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A experieneia dos que hesitam mostra-nos, além 
d'isso, a inutilidade dos seus processos, Estam srcnpre 
no mesmo ponto quanto á deliberação ; moem sem re¬ 
sultado os mesmos argumentos sem chegarem a uma 
conclusão dara. 

Considero mesmo que o trabalho scientifico nâo es¬ 
capa a esta obrigação pratica da decisão, Ha homens de 
sciencia demasiadamente escrupulosos que, por desejo 
de melhor interpretarem os factos, não publicam nunca 
ou só muito tarde certos estudos, Esta altitude é errada 
e não é raciona! á força de o querer ser, porque uma 
interpretação dos factos não é em sciencia senão uma 
interpretação provisória, O que foi, durante um certo 
tempo, uma coisa per feita mente estabelecida constitue 
apenas uma pequena pane da verdade e será transfor¬ 
mada até se tornar irreconhecível. Mas o resto uão terá 
sido inútil: serviu á discussão como, na digestão, os 
corpos indigentes - feitos de ceÚulose — que excitam 
as paredes do tubo digestivo e favorecem com a absor- 
pçâo dos elementos nutritivos que envolvem. 

Indiquei noutro sitio a disciplina que se precisa em¬ 
pregar neste movimento interno, por vezes tam pertur¬ 
bador ; e não preciso de insistir nisso. 

Pode adquirir-se o habito das decisões rapidas : ha 
exercícios para o desenvolverem. Assim sam uteis os 
sports, em que o indivíduo é obrigado a escolher rapi¬ 
damente entre as paradas a que é mais própria para lu- 
ctar. Tem-se attribuido á sua pratica habitual o caracter 
dos inglezes e dos americanos, mais decididos que os 
da raça latina, Eu receio apenas que o athletismo, que 
tem outros inconvenientes, desenvolva apenas a firmeza 
de vontade para a aetivídade physica, Não se devería, 
comtudo, mesmo assim, desdenhar dêste beneficio; por¬ 
que este espirito de decisão especial está ligado estrei¬ 
ta mente aos instínctos da conservação, 

Herbert Spencer, que era um especulativo, lamentava 
que a maior parte dos homens se não habituassem me- 
thodicamente a poder evitar uru grande perigo. Segundo 
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elle, deveriamos preparar-nos para o combater e ter pre¬ 
sente! os elementos propríos para uma decisão rapida em 
casa de perigo im min ente para nós ou para os nossos, 
Quando um indivíduo vê outro em risco de se afogar, 
é tomado de surpreza, e s na perturbação emocional, é 
raro saber executar o acto utíl ; ao passo que se, por 
exercícios theoricos> estivesse para isso preparado, ter- 
se-ia tornado capaz de prestar promptamente i\m soccorro 
effieaz. 

* 

4 4 


Tomada uma decisão, é preciso executá-la. Ha pes¬ 
soas que, com o receio de agirem mal, adiam sempre 
para mais tarde essa operação. Têem a tenaz illusão de 
que o dia seguinte lhes trará factos novos, que poderão 
modificar a sua determinação, Na realidade, as coisas 
permanecem no mesmo estado ; e a necessidade de de¬ 
cisão não se torna senãp mais imperiosa e em circums- 
tancias ás vezes menos favoiaveis. 

Outros retardam a execução por incapacidade de agir. 
Sam aboüacos . De ordinário conscientes da sua enfer¬ 
midade dam á sua inércia pretexios pueris. E 1 uma dôr t 
o frio, a espera dum amigo, que os impede de realizar 
o acto decidido. 

Eu trato um homem que tem crises muito fortes de 
abolia, durante as quaes lhe é impossível agir. Durante 
todo o tempo em que o acto pode ser executado, mos¬ 
tra-se agitado, ancioso, tuctando entre o desejo de fazer 
o que decidiu e a repugnância da acção. Passado esse 
momento sente-se allivfado, não sentindo nenhum pe- 
zar no contentamento de se ter livrado dessa penosa 
obrigação. Assim, supponhamos que tem de apparecer 
numa reunião em hora fixa. Perde o seu tempo em 
preparativos minuciosos e inúteis, vestindo-se lenta¬ 
mente, mudando muitas vezes de fato, depois dando 
ordens que não têem relação nenhuma com o caso, es¬ 
crevendo cartas que declara não poder addíar. Final¬ 
mente chega o momento ; o nosso homem precípita-se, 
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salta para uma carruagem, fingindo a maior pressa, mas 
no fundo receando apenas uma coisa chegar a tem¬ 
po. Chega ; mas passou já a hora e a sua presença é 
inútil. Sente então um grande allivio. 

Ao contrario destes impotentes sam os impulsivòs. 
que executam logo a decisão tomada e o fazem com 
impetuosidade, numa meia consciência. Sam também 
anormaes e inferiores como os outros. O que é proprio 
da actividade racionai é permanecer lúcido e commedi- 
do em todas as suas phases, durante a deliberação e 
durante a execução. 

Não se é realmente senhor da sua acção em q uanto 
senão precisa o fim, se escolhem os meios mais pró¬ 
prios e sobretudo se limita o seu terreno. O indivíduo 
que modifica com extrema facilidade estas condições pode 
ser um agitado,- mas não é um homem radonalmeme 
activo. E' conveniente principalmente não nos deixar¬ 
mos arrastar pela paixão, por uma occasião fortuita e 
não estudada, pelas excitações de ãdversarios ou de 
concorrentes, fóra do terreno que se escolheu. Muitos 
desastres do commercio, da politica ou da vida privada 
não têem outra causa senão esta falta de tactíca. 


Ha regras que se devem applicar em toda a activida¬ 
de, em todo o trabalho. 

E’ preciso antes de mais nada uma pessoa conhecer- 
se a si proprio, saber qual é a sua medida e applícá-la 
a todo o projecto. Lembro-me de ter tido um camara¬ 
da nos estudos que era de intelligcncia pesada e pouco 
aberta. Soffria com o estudei empregando o triplo do 
tempo dos outros com resultados muito menos satisfa¬ 
tórios, obtidos á custa de dôres de cabeça e de grandes 
perturbações nervosas. Ficou mal nos últimos exames e 
teve que abandonar os livros, doente, com a sua vida 
inutilisada. Estava destinado a outro trabalho mais sim¬ 
ples e repousado, em que teiia sem duvida sobre sahi- 
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do com qualidades secundarias de applicaçãoe de pro¬ 
bidade. 

Deve-se sempre, seja qual fôr o caso, trabalhar com 
vagar, e com tanto mais vagar quanto mais trabalho ii- 
vermos a fazer. Um trabalho rápido cansa rnuito mais 
do que um esforço duplo ou triplo, que se realiza na 
calma. \gir sem pressa é, nas profissões mais activas, a 
primeira qualidade que se deve adquirir, Fazer o con¬ 
trario é destinar-se uma pessoa a todas as misérias ner¬ 
vosas do esfalfameuto ; accrescendo ainda o facto de 
que o trabalho se realizará mais imperfeitamente. 

Deve-se desde muito cedo adquirir o habito do tra¬ 
balho e obedecer-lhe rigorosamente. O começar, que é 
o momento mais fatigante, é facilitado pela regularidade 
da acção ás mesmas horas e uas mesmas condições. 
Desta maneira realizar-se-ha uma economia de esforço, 
ao mesmo tempo sob a reacção physíologica e nos seus 
resultados ecemomícos. Collocar-se á mesa de trabalho 
todos os dias a uma hora certa como quando se vae 
para a mesa de jantar, — é o meio mais seguro de pro¬ 
duzir com facüidade, sejam contas de negocio, lições 
para corrigir, obras para escrever ou um correio com- 
mercial para expedir. As nossas cellulas tèem uma boa 
memória de todas as impressões anteriores e, quando 
as excitamos em certas condições, ellas estam promptas 
a reagir semelhantemente, desde que essas condições se 
renovam. 

E’ preciso também uma ordem, um methodo que dis¬ 
ponham os factos ou as coisas e as tornem fáceis de 
examinar, notas, livros ou mercadorias. Não é raro gas¬ 
tarem-se muítos quartos d’hora a descobrir um objecto 
que se não encontra no seu logar, Tenha se sempre pre¬ 
sente que uma destas operações falsas representa es¬ 
forços inúteis, e até — no caso em que sejam infructi- 
feros, — verdadeiros prejuízos. Além d’isso, a ordem 
exterior reage sobre o espirito que se habitua apensar, 
a raciocinar, a deliberar com methodo. 
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Vou dar o ultimo conselho a propgsito da acção. Se 
acreditardes firmemente poder fazer uma coisa, e essa 
coisa não parecer aos que tos rodeiam verdadeíramente 
superior ás vossas forças# querei a foriemente. E’ a von¬ 
tade — essa iniciação consciente para um fim — quem 
decide em ultimo caso do futuro de cada um e classi¬ 
fica os indivíduos. Quantas acções que pareciam impos¬ 
síveis se fazem quando uma boa auctoridade superior 
as impõe ! 

Conta-se que, quando se construiram os caminhos de 
ferro na Rússia, o czar quiz examinar o projecto que 
ligava duas grandes cidades onde tinha residências. A 
linha proposta era irregular# fazia curvas que prolonga¬ 
vam o percurso, O czar perguntou aos engenheiros as 
razões que impediam a simplificação do trajecto. De¬ 
pois de exgotadas as explicações technicas, o sobera¬ 
no, que não era muito iilustrado mas que queria firme¬ 
mente poder fazer a viagem no tempo mais curto# to- 
mou o lapis e limitou-se# como resposta aos engenhei¬ 
ros, a unir sobre a carta os dois pontos extremos por 
uma recta, dizendo: "E T isto o que tereis de fazer, E 
a linha assim se fez, Tomae, se assim o quizerdes, esta 
anedocia como um simples apoiogo; inas tende a cer¬ 
teza de que os exemplos abundam de factos declarados 
impossíveis e que uma vontade firme, tenaz, invencível, 
conseguiu realizar. 

Toda a vida, mtellectual e moral# consiste na acção 
da vontade. E* bom meditar# ser erudito# ter uma viva 
imaginação. Mas se não formuíaes nenhuma das idéas 
que pairam envoltas no nevoeiro do nosso pensamento, 
trahis o fim de toda a intelligencia, da qual o acto é o 
fructo# 



Como nos devemos conduzir 
para com os outros 


A moral evoluciona — Moral de classe e da grupo — A 
sua base scientifica — AttentaÒos contra a vida integral 
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Toda a moral, entendida sob o ponto de vista soeio- 
logico, tern como objecto — os outros. E este o mo¬ 
mento de dar alguns conselhos geraes sobre esta ques¬ 
tão. Não bastam'regras geraes de acção ; é preciso ain¬ 
da que a activídade seja examinada mais espe^ialmente 
nas suas relações com os nossos proxtmos e com os es¬ 
tranhos. 

Diz-se que a moral não evoluciona. Os sentimentos 
e os actos honrosos na antiguidade, — a fidelidade, a 
lealdade, o sacrifício pela familia e peia coHectividade 
—■ sam sempre virtudes cultivadas. Comparem se estas 
noções com as ideas sobre a constituição do mundo e 
a natureza do nosso corpo; como ellas se transforma¬ 
ram e transformaram a nossa vida! 

Os antigos ignoravam que o ar se compõe de oxyge- 
nio e azote e que a agua é formada por oxygento e 
hydrogenio, — verdades elementares para as creança s 
d f hojeiam d*utna cidade a outra em carros puxados 
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por cavaüos, e nós galgamos as mesmas distancias com 
0 vapor e a •electricidade* Mas no domínio moral, du¬ 
rante todos os séculos passados, as mães amavam os 
seus filhos com uma sublime dedicação* 

Nisto assemelha-se a moral á arte, que evoluciona 
pouco. À Viciaria de Samothmce offereee ainda aos nos¬ 
sos esculptores um modelo de perfeição, ao passo que 
a physica de Aristóteles nos parece muito grosseira. 

Mas não nos devemos deter neste aspecto exterior, 
que occulta sob muitos pontos um lento trabalho que 
leva a dessimílhanças profu tidas. G amor sensual des- 
cripto por Ovídio e os poetas da antiguidade não pô¬ 
de de maneira nenhuma approximar-se do sentimento 
mais inteliedual que hoje se tem pelas mulheres. O 
mesmo se dá com 0 affecto do pae romano, que tinha 
direito de morte sobre os filhos, que está hoje muito 
distante da amizade de camarada mais velho, benevo¬ 
lamente egualitario, dos nossos chefes de família para 
corn os seus filhos, 

Outrcra em Roma, a humanidade limita va-se aos pa¬ 
trícios ; na cidade, a plebe não podia coutar com o sen¬ 
timento de solidariedade social. Um escravo molestado 
não despertava mais,piedade que um animal; e na fron¬ 
teira o estrangeiro era sempre tido por um barbaro, um 
inimigo. Hoje exlende-se a sympathia a todas as clas¬ 
ses da nação, a todos os povos, a todas as raças, mes¬ 
mo aos anímaes, que leis protegem contra as brutali¬ 
dades dos homens, 

A moral varia, pois, através dos séculos* Differe até, 
no mesmo tempo, dum paiz para outro. O adultério é 
mais escandaloso nos paizes anglo-saxonicos do que na 
raça latina ; não se deve descrever no romance inglez, 
como se na realidade não existisse, emquanto que cons- 
titiie, na litteratura franceza, o elemento vulgar das in¬ 
trigas romanescas ou tbeatraes. 

Em França, 0 sabio não deve tirar proveito do seu 
trabalho; Pasteur e Berthelot nunca venderam as suas 
descobertas mesmo as mais produetivas ; pelo contrario, 
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na Allemanha, acha-se bem que u m chi mico contracte 
com um industrial para tirarem proveito dum corpo 
novo; e o celebre medico Koch explorou, depois de a 
descobrir, a tahetmlína que elle julgava o especifico da 
tuberculose. 

Se se muda de civilização passaiíBo da Europa ã Asía 
ou á África, as differenças sam enormíssimas- Ahi va¬ 
mos encontrar o mahometano comprando a sua noiva 
sem a ter visto e conservai!do-a depois encerrada — 
para sempre — no gyneceu. 

Fínalmente, num mesmo paiz e na mesma epocha, a 
moral não é a mesma se se passa duma classe social a 
outra* 0 roubo, que deveria inspirar uma egual repul¬ 
são, fosse qual fosse a fórma que revestisse, é perse¬ 
guido por uns, tolerado por outros e por outros quasi 
admirado, Um gatuno que entra num quarto e rouba 
um relogio, arrisca-se a ser estripado pela multidão se 
o apanha: ao passo que um creado que, abusando da 
confiança do patrão, tira todos os dias nas compras dos 
generos alimentícios quantias que representam no fim 
do anno úm valor importante, nâo é inquietado e pode 
dos seus furtos gabar-se aos proprios fornecedores. Um 
indivíduo que não pague uma dívida de jogo será pos¬ 
to de parte ; pelo contrario orgulhar se-ha de fraudu¬ 
lenta mente passar aos direitos uma peça de caça, ou 
não será posto no index se, como funcdonario, recebeu 
presentes em paga de certos favores que lidtamente não 
podia fazer. 

Por isso temos que começar por nos mostrarmos to¬ 
lerantes em matéria de apreciação dos factos contrários 
a certas regras moraes em uso num dado meio, porque 
não têem nada das leis da natureza, im pessoa es e rígi¬ 
das. Mas depois é necessário formarmos uma opinião 
sobre as evoluções que se produzem incessantemente 
nessa matéria. O habito faznos crear a disposição para 
nos oppormos a todas as mudanças; e á razão incita- 
nos pelo contrario a fazer-nos adherir ás reformas boas, 
Onde encontrar um critério, um guia ? 
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Só a sciencia nos póde dar elementos de informação 
exacta e apreciações de generalidade, 

Quando se considera 0 lento trabalho da nova civi¬ 
lização, vê-se nitidamente iue 0 progresso se faz no 
sentido duma adaptação geral cada vez maior das con¬ 
dições exteriores de existência ao nosso organismo psy- 
chologico e mental, Nós conhecemos melhor as nossas 
necessidades, temos mais poderosos e perfeitos meios 
de as satisfazer; e queremos satisfazê-las porque como 
seres, tend emos natural mente para viver. 

Temos já uma norma que póde servir para julgar em 
conjuncto um grande numero de actos: E J evidente que 
o homicídio é immoral ~ porque supprime a vida 1 
da mesma fôrma 0 assassínio passional, o assassínio por 
ambição, 0 assassínio ordenado pela lei penal e egu aí- 
mente a morte dum inimigo na guerra. Sei bem que 
alguns destes factos podem ser desculpados em certos 
casos pela defeza da própria conservação. Também não 
proponho esta prohibição senão como ideal que cada 
homem deve ter dentro de si para 0 guiar. Os actos 
que tendam a supprimir estes homicídios ou a preveni- 
los terão alguma coisa de moral ; os actos que tendam 
a provocá-los e a exalta los terão qualquer coisa de im- 
moraL 

Póde-se atteníar contra a vida, —a saude d*outrem, 
— por meios menos violentos; assim o amo que dá 
aos seus creados um quarto insalubre, escuro e mal 
ventilado ; 0 patrão que impõe ao seu empregado um 
trabalho desproporcionado ás suas forças, 0 commer- 
ciante que vende productos alimentares avariados, Estas 
acções não sam punidas pela lei, mas nem por isso sam 
menos iníquas. 

Uma sociedade, que, por negligencia, permitte a de¬ 
gradação physíca duma classe de indivíduos pela misé¬ 
ria é uma sociedade immoral. 

Mas não se deve respeitar menos a vida intellectual 
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d'outrem do que a sua vida physica, E* um mal parai i- 
zar conscientemente — fóra de drcumstancías excepdo- 
naes — a actividade de pessoas que dependem de nós 
por qualquer motivo, Tai se dá com o patrão que não 
deixa ao que o serve um tempo bastante para adquirir al¬ 
gumas noções novas ; com o escriptor com audoridade, 
espalhando idéas que sabe contrarias á verdade ; com o 
legislador que, por espirito de partida, vota uma lei pre¬ 
judicial ao livre desenvolvimento das íntelligencías, 

Toda a sociedade que não dá a cada um os meios 
necessários para attingir um certo desenvolvimento das 
suas faculdades é, sob esse aspecto, im moral 

Temos, pois, já um primeiro critério que nos póie 
guiar nas nossas relações com os outros: tt é proceder 
mal attentar por abuso de auctorídade ou apenas por 
negligencia contra a vida physiea ou a vida mental d r ou- 
tremn. 

E p geral este princípio; e delle dei acima algumas 
explicações apenas. Cada um de nós deve vèr a esta luz 
os problemas de conducta que se levantam nas mil eír- 
cumstancias da vida social, Eu sei que nem sempre se 
póde facilmente proceder a esse exame — porque os 
fados da nossa actividade apresentam-se frequentemente 
sob um aspecto de tal forma complexo, que se não 
acha o meio de os resolver nos seus elementos essen- 
cíaes, -e de decidir por exemplo se determinado 
acto é contrario ou favoravel ao bem physiologico e 
psychologico de outrem. 

Assim, um acto tendente a reduzir a alimentação dum 
comilão não causa absolutamente um prejuízo ã sua 
saude porque está estabelecido que o excesso de ali¬ 
mento é perigoso, Mas onde começa esse excesso ? Ahi 
está um ponto delicado a decidir. Nestes problemas, 
a solução deve sêr a que favoreça a liberdade dos indi¬ 
víduos, prevenindo-os dos perigos que podem correr. 
Cada um deve ser senhor de si e da sua actividade ; e 
em caso de duvida é a elle a que pertence dirigir-se, 

Quem é que não vê tombem que só a sçieneía é ca- 
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paz de esclarecer os pontos qae hoje nos parecem obs¬ 
curos ? Visto que o principio qae nas deve guiar nas 
nossas rei ações com os outros é não prejudicar a sua 
vida e as suas tendências naturaes, basta-nos conhecer 
o sentido da nGssa evolução para melhor respeitar os 
outros. 

Este principio de conducta tem uma base exacta, que 
á o estudo da natureza humana. Evoluciona com ella 
e, como elía, é susceptível de progresso. A moral íor- 
na-se assim uma arte racional, scientifica, e é esta uma 
grande vantagem sobre todos os outros systemas que 
se baseiam em sentimentos, simples tradições ou puras 
affmnações. Sente-se assim que, á medida que o conhe- 
cimento progride, o principio extende o seu domínio e 
poderá applicar-se um dia a factos actualmente fora 
delie. 


Ha comftido deveres que parecem já irreductivds ao 
princípio formulado ; os que estam ligados aos senti- 
mentos altruístas activas, — o amor paternal, maternal 
ou filial, a fidelidade conjugal, a dedicação pela patria, 
a solidariedade. Nas mitras situações contentam o-nos 
em não prejudicar os outros, Mas nestas não, somos 
obrigados a uma aetivídade positiva, temos de fazer bem, 
o que algumas vezes não succede sem nos lesarmos de 
certo modo. 

Qual é, pois, o novo principio director que nos guia¬ 
rá nesta ordem de factos ? A mãe deve alimentar o seu 
filho, o filho assistir aos seus paes ; o cidadão deve de¬ 
dicar-se ao bem publico, á patria, aos outros Sam T re¬ 
pito, virtudes activas, O que é que no! as impõe ? 

Precisamos de considerar os ouírcs como tendo o 
mesmo logar que nós temos em relação a elles. E então 
o que nós fizermos por elles o faremos em certo modo 
por nós, porque pela reciprocidade disso seremos pa¬ 
gos. 

Esíe principio é mais geral do que o de não offen- 
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der e contém-no, Poderia bastar, pois, se não fosse util 
estabelecer prohibições especíaes a respeito de certos 
actos prejudiciaes a outrem. Por outro lado, podemos, 
por meío desta regra, não só deduzir os deveres a cum¬ 
prir, mas descobrir-lhe os limites* 

Neste ponto de vista, o dever de assistência dos paes 
para com os filhos equiiibra-se com o dever correlativo 
d'assistencia dos filhos para com os paes* Diz-se que o 
amor — e também a dedicaçao — descende da família, 
mas que não sobe* Isto não é senão a tradução dêsse 
facto de observação, do ínstincto maternal ser mais 
forte que o ínstincto filial Mas o homem tem tendên¬ 
cias para substituir este sentimento tam cego como um 
jnstincto por uma affeiçao mais consciente emaís racio* 
nal E é bom que os filhos saibam que o amor de 
seus paes lhes não é devido e que contraem, receben¬ 
do os seus benefícios, dividas reaes, — a protecção 
moral e atê ecooomica, e sempre a obrigação duma 
dedicaçao sincera, 

A solidariedade conjugal não póde ter outro funda¬ 
mento. E o mesmo se dá com muitos outros sentimen¬ 
tos altruístas que nos levam a fazer bem a estnnhos ou 
a agir correctamente para com elles. Se devemos ser 
fieis á nossa palavra, Íeaes # conipadecedores, respeitar 
os bens dos outros, é para que nos tratem da mesma 
fórma. 

O nosso interesse é, pois, agir moralmente* Mas se¬ 
gue-se deste principio de acção que a ausência de re¬ 
ciprocidade nos dispensa de todos os deveres. Não ha 
nenhum — per nms imperioso que seja — de que nos 
não paguemos rehtívamente aos que violam essa tacita 
reconducçâo de teda a convenção social A mãe não tem 
nenhuma affeíção, nem faz sacrifício pelo filho que a 
abandona. 

Sustentarei mesmo que é um dever para cada um 
applicar aos deshonestos um tratamento hostil, que é ás 
vezes a unka saneção d’actos immora.es não punidos 
pelas leís* Se os mentirosos, os desleats, os velhacos 
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sentissem levantar se as ameaças em volta d'elle£, mui* 
tos teriam nisso um forte incitamento para o bem. 

Da mesma maneira se deve comprehender que um 
indivíduo, que da sociedade não recebeu nenhuma pro¬ 
tecção efficaz, se volte contra eila. Pode-se constrangê- 
lo a respeitar as leis, mas não se póde convencê-lo de 
que essa coacçao é justa. Isto explica — se as não jus¬ 
tifica — as revoltas de certos desgraçados cheios de 
desespero, que o livre desenvolvimento da critica social 
faz erguer cada vez mais contra a ordem estabelecida e 
as tradições communs, E isto s^ggere ás collectividades 
o remedio para esses males que seriam muito mais bem 
tratados por medidas de equidade. 

Em conclusão, o principio de reciprocidade tende a 
tornar-nos mais felizes; e desta maneira caímos sob a 
tuteila da sciencia t que é a tmica que nos póde indicar 
o que está realmente mais em relação com o nosso bem 
phystco e moral. 

* 

* * 


Notar-se-ha que eu não sobreponho a immoralidade 
ao delido punido* pela lei. De fado, um acto póde ser 
immcral e não ser punido ; pelo contrario, ha factos 
que caem sob o peso da justiça penal e não coníêem 
nada, no fundo, de immoral. Só ha muito pouco tempo 
é que os delidos de consciência foram abolidos ; e é 
uma honra do cidadão moderno o passar livremente 
sobre todas as questões que resultam da organização 
governamental em que se move. Estes delidos duma 
constituição muito artificial, esíam em evolução constante 
e não resultam muito directamente da natureza dos ho¬ 
mens. Assim o meu -principio, que afinal tende a re¬ 
conduzir tudo a esta base psychologica, também não 
parece concordar muito com elles. 

Eu pretendi apenas indicar aqui um princípio,-- ás 
vezes muito afastado dos factos, — uma idéa dírectriz, 
e dar indicações simples para a pratica diffíril da vida 
moral. Que a questão não está perfeitamente tratada, soa 
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eu o primeiro a reconhecê-lo ; que é preciso resolvê-la 
em todas as necessidades é um ponto sobre o qual to¬ 
cos estamos de aceordo, E f preciso agir e ser moral. 
Como ? Foi isso que eu tentei responder, 

Eu queria ainda que da minha lição resultasse a idea 
de que nesta matéria tudo se deve submetter á evolução 
e que o progresso se realiza por accordo geral, — em- 
fim que se deve persuadir aos outros e nâo vsolenü- 
los. 



VIII 


Maneira de sermos nós proprios 

O caracter — Nós valemos sobretuòo opinião que for¬ 
mam õe nós — Podemos modificar o nosso caracter — 
Os caracteres ty picos — A verdade e a mentira — O pa¬ 
pel pessoal que se tem de desempenhar, 

C homem deve procurar desenvolver o seu caracter, 
a sua personalidade — ser elíe própria. E J este o fime 
a synthese de todos os esforços da educação. As nossas 
tendências, as nossas ideas, os nossos hábitos mentaes 
manifestam-se por certos modos de acção que nos sam 
proprios e pelos quaes nos reconhecem. Depois de se 
ter durante algum teapo observado uma pessoa, póde- 
se predizer com uma grande approxirmção, o que elía 
fará, como reagirá mima situação determinada. Quer 
isto dizer que o caracter dum indivíduo, sob o seu as¬ 
pecto de mobilidade, é bastante fixo e se póde appre- 
hender. 

Desde que não podemos deixar de soffret a influencia 
dos outros, não é indiffereníe o apresentarmo nos sob 
uma apparencia ou outra, visto que uma póde ser util 
e outra prejudicial, Nós apreciamos a estima das pes¬ 
soas que nos rodeiam e temos nella uma força d acção 
social. Se nos julgam leaes e firmes, confiar-nos-hão 
encargos importantes que nos porão em evidencia e 
nos darão mais credito. Muitas vezes bast a esta apre¬ 
ciação para determinar a eleição dum espirito mediano 
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para altas funtções no parlamento ou no seio dos gru¬ 
pos profissíonaes. 

Na verdade, não valemos a maior parte das vezes 
senão pela opinião que formam de nós. Desde que um 
homem entra mima carreira, é observado, espiado. Pe¬ 
los seus actos, peia sua attifude em qualquer circums- 
lanei a significativa, reconstituem-n^o, como um natura¬ 
lista recompondo com alguns ossos um animal já des- 
apparecído. E creada uma vez a lenda torna-se o prin- — 

cipío das relações que os outros iêetn com elle. Se é 
boa, ella terá a força duma snggestão benefica : todos 
verão no recemchegado um homem bom, leal, discreto, 
seguro, e procurarão tê-lo como amigo ou como alltado. 

Se é má, ella apartará delie todos como uma prohibiçâo 
formal e índispôhos-ha contra a sua pessoa. Nessa oc- 
casíâo será quasi impossível ao indivíduo reagir contra 
esta conspiração. 

Dá-se isto porque a lenda se estabeleceu sobre factos 
positivos; e os fados negativos podem mfmitamente 
menos, Eu conhecí um medico duma pequena cidade 
que tinha a reputação de ser indiscreto. Tinha-o sido, 
mas corrigira-se desse defeito. Apezar disso suspeitavam 
sempre delie, embora tivesse, como tinha, reaes quali¬ 
dades profissíonaes, Às numerosas vezes em que elle 
não falara não tinham a mais pequena força em com¬ 
paração com uma só em que elle faíãra sem dever. 

Como podereis vós afinal verificar pessoalmente a 
verdade duma opinião sobre outrem? Não ha para isso 
nem o tempo nem os meios ; e o interesse é muitas ve¬ 
zes nullo, Acautelae-vos, pcis, e tanto peor para vós se¬ 
não conseguistes apparecer di a sde o principio com um 
ar sympathico. Ha poucos recursos contra as opiniões 
do nosso meio ; e podereis ser talvez obrigados a sup- 
portá-las durante uma vida inteira. 

Notae que em geral esta apreciação não aítinge uma 
personalidade real senão de muito longe. Ha entre estes 
dois termos u ma distancia que pode diminuir mais o li 
menos nos casos mais favoráveis, mas que não desce 
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nunca sl zero* ísto permitte aos hábeis revestir uma mas¬ 
cara própria para a sua situação; é o caso de todos os sim¬ 
ples bypocrítas que occultam maus costumes sob exte¬ 
rioridades capciosas* Lembro me dum banqueiro duma 
cidade de província onde eu passei a minha juventude, 
o qual cr eira, ã custa de manobras artificiosas, uma ver¬ 
dadeira reputação de honestidade. Ricos e pobres, — e 
os mais desconfiados, —■ levavam-lhe as suas economias; 
e o seu escripíorio estava sempre cheio de clientes* Tra¬ 
ficou com todo esse dinheiro e a sua casa bancaria que¬ 
brou um dia, com a e&tupefacção de todos estes crédulos 
que o citavam como um modelo de probidade e de leal¬ 
dade* 0 preconceito de muitos era tam grande, que só 
quando o viram preso e a ser julgado no tribunal é 
que se retolveram a acreditar que eíle podia muito bem 
ter commettido algum acto delictuoso. 

Sejamos círcumspectos desde o principio da nossa 
vida exterior e preoccupemo-nos com a nossa lenda - 
sem para isso pretendermos falseada e cobrir-nos com 
uma mascara que seja uma simples mentira. 

* 

* * 

Devemos agir realmente sobre o nosso caracter e tor¬ 
ná-lo conforme o que desejamos. Assim realizaremos 
uma economia de esforços : é mais faci! mostrarmo-nos 
taes quaes somos do que desempenhando um pape!. Fá- 
io-hemos com maior segurança; porque uma mascara, 
por mais bem feita que seja, deixa sempre por algum 
ponto entrever uma ponta de verdade, O que temos a 
fazer é habituarmo-nos a esta disciplina, tendo em vista 
um fim definido. 

Em primeiro logar devemos convencermo-nos de que 
é possível exercermos influencia no nosso caracter, 0 
homem muda naturalmente da infancia até á velhice ; o 
caracter não é, pois, immutavel, 0 que a refkxâo, a ex- 
periencia da vida, ajudados por uma evolução physic- f 
lógica, conseguem com segurança, um grande esforço 
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de meditaçã^e de vontade acompanhada de exercidos 
apropriados póde realizado também. 

Cheguei a ver pessoas, verdadeiros demolidores da 
vontade, que, apoz um tratamento simplesmente moral, 
despertavam energias adormeddas e se tornavam mais 
caímos e energicos. Observo ainda frequentem n te, no 
mundo do trabalho intenso de Paris, pessoas que por 
necessidade attenuam pouco a pouco as suas tendências 
e as transformam. Conhecí um homem de espirito com¬ 
bativo até á fanfarronada, imprudente em excesso nas 
suas luctas, e phy&icamente bastante forte, que se tornou, 
sob a pressão do meio, um homem dreumspecto ao ex¬ 
tremo, desprezando os conflictos sem utilidade, — um 
prudente voluntário. 

Qual é presentemente o ideal de caracter a aítingir ? 
Deve-se procurar ser um caracter typico, cujos traços 
sejam for temente unidos e subordinados a um demen¬ 
to poderoso ; um energico, um affecíuoso, um leal. 

À vantagem que tem um indivíduo assim é causar 
mais impressão e impôr-sc mais facilmente aos outros. 
Ter-se-ha uma inteira confiança num homem que mos¬ 
tre a sua lealdade nas mais pequenas circumstancias da 
vida corrente. E' o caso de, para recusar um convite 
para qualquer ceremonía intima, se ciar por escrupulo 
o verdadeiro motivo —* o desejo de realizar um traba¬ 
lho em vez de se servir de uma formula mais cortez, 
mas sem sinceridade, Um caracter desta natureza, ca¬ 
minhando mais firmemente para um fim determinado, 
poderá attingi-lo melhor; e disto se póde vêr o resul¬ 
tado na divisão do trabalho. Se os energicos, os affec- 
tuo&os, os kaes, não sam senão energicos, affectuosos 
ou leaes, sê-lc-hão mais perfeitamente, mais plenameníe 
do que todos os outros. 

Para attingir este completo desenvolvimento — que 
não é afinal possível para todos, mas que póde ser sem¬ 
pre um ponto de direcção, — importa examinarmo-nos, 
esforçarmo-nos por nos conhecermos. Pela cultura ra¬ 
cional dos caracteres, o indivíduo trata de desenvolver 
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as suas apt^oes, por elle proprio* Cada tim de nós 
tem uma tendencia mais ou menos accentuada, Se eila 
se presta a este trabalho, precisamos deíerminá-ía inteí- 
rsmeníe ; e é ra sua corrente que é preciso navegar, 
Se a tendencia é má sob algum aspecto, mas muito po¬ 
derosa, é ás vezes conveniente canalizar a sua força 
sob a forma mais pratica, Eu conheci um fraco que, 
muito conscienciosa mente, representou de coração ge¬ 
neroso, dedicando-se á família até ao máximo limite* 
Tornou-se assim um grande caracter e um caracter util 
por todo o bem que espalhou em volta de si. 

E* pois, conveniente estudar duma maneira gerai o 
que devemos procurar adquirir* 

* * 


A verdade é a maior força dum caracter. Quando 
um indíviduo se ímpõe pela sua sinceridade, adquire 
um poder verdadeiro. Pode facilmente tratar o negocio 
que pretende, porque o seu interlocutor não põe cm 
duvida os elementos em que esse negocio se baseia. Ha 
alguma coisa de degradante em mentir. Isso torna-nos 
eguaes aos seres fracos que se refugiam nessa altitude 
no terror dum patrão injusto ; as mulheres e os servos 
têem-n T a tomado muitas vezes. 

Devemos esforçar-nos por nunca mentir. Ha, comtu- 
do, casos em que a mentira ê legítima : quando o me¬ 
dico engana o doente sobre a natureza verdadeira da 
sua doença, e geralmente iodas as vezes que, unicamente 
por piedade ou por bondade, se occulta uma verdade 
dolorosa a um amigo* 

E será isso propriamente uma mentira ? O defeito 
não estará apenas na intenção de prejudicar outrem, ti¬ 
rar delle alguma vantagem, subtrahir-se a uma obriga¬ 
ção ? Este principio é um guia pratico sufficiente. Um 
indiscreto pergunta-nos qual é a nossa fortuna : não 
tem qualidades para o saber, é-nos por isso permíttido 
dar-lhe a resposta falsa que nos agrada mais. Eu pre- 
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ferirei, ainda que seja brutal, que se faça primeiro ao 
importuno esta pergunta : "'Mas o que é que lhe inte- 
ressa isso ?» 

Entendo que é bom erear o habito de não dizer men¬ 
tira - e o que fala pouco ser á menos tentado amen- 
tir — mesmo nas mais futds circumsíancias da vida. 
Quereis recusar um convite, um jantar, não digaes que 
estaes doente, se isso não é verdade. Vale mais — para 
dar uma razão — que isso não tem attractivo para vós; 
podeis exprimir muito coríezmente que vos é impossí¬ 
vel acceiíar, sem dar outra explicação mais precisa. 

Aquelle que depende muito estreitameníe d outro — 
esposo, filho, subalterno — sentir-se-ha bem em ser ve¬ 
rídico, se se explicar quando fôr obrigado. Um associado 
na vida em que se não tem confiança é um adversário 
de quem se pode recear tudo. 

A vantagem do habito de ser sincero levar*vos-ha a 
não praticar certos actos que depois vos vereis obriga¬ 
dos a occultar. Sois assim obrigados a realizar para com 
os outros uma solidariedade que póde ficar ignorada, 
mas que vós praticaes para não terdes dc enganar um 
dia as pessoas com quem conviveis. 

A segunda qualidade que se deve adquirir é a cora¬ 
gem. Trata-se não só de não ter medo da obscuridade 
ou dos ladrões e de se comportar dignamente num perigo 
phystco, mas ainda de se ser fírtne no papel social que 
se desempenha. A resistência á pressão de cima e de 
baixo, dos adversários e dos amigos, é um dever cuja 
pratica vos dará a confiança dos outros. 

Esta attiíude levar- vos- ha por vezes a atacar os pre- 
juizos da multidão ; e é por esse fado que se manifesta 
muitas vezes a coragem mais rara. E 1 bom emíim 
se quereis a paz —que se saiba que sois capaz de com¬ 
bater firmemente os vossos adversários e que não sois 
capazes de vos deixardes arrastar pelos outros. 

Em seguida temos a fidelidade, a lealdade. O indi¬ 
víduo, embora de merecimentos e qualidades, que na 
amisade ou num w contracto não offerece uma certa se- 
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gf rança, diminue uma grande parte no seu valor. Quan¬ 
do acaba por estragar e transtornar toda a sua vida, 
admira-se dos seus insuceessos e accusa a inveja e a 
maldade dos homens, quando foi elle quem destruiu 
voluntariamente o laço mais forte de toda a acção so¬ 
cial commum, o que eu indiquei acima como o princi¬ 
pio de toda a moral exterior: a reciprocidade. 

Sam estas as tres condições indispensáveis para um 
caracter bem temperado, Mas ha ainda outros hábitos 
que é conveniente adquirir. 

E 1 bom que o caracter seja egual dum momento para 
o outro e continuo no sentido das suas iendendas; re¬ 
presenta isso uma economia de esforços, Um caracter 
deve ser amparado por um systema intellectual; e não 
ha nada melhor do que uma maneira lógica de vêr, de 
julgar e de decidir, como o indiquei já, Mas seria ab¬ 
surdo aítribuir aos outros os mesmos processos de acti- 
vídade voluntária e não contar com as suas reacções 
puramente sentimenfaes. Peccar-seda desta maneira por 
um abuso de lógica. 

Nesta ordem de ideias, a vingança é uma reacção 
'sentimental de luxo* se não tem por fim castigar um 
adversário desleal. Não basta o poder fazer mal a al 
guem que nos offendeu ; deve-se perguntar antes d e 
mais nada que utilidade ha nisso. Não pensemos nunc& 
na satisfação de humilhar um inimigo, porque seriamos 
guiados por um sentimento muito inferior e susceptível 
de nos enganar. 

A questão principal consiste em saber se a represália 
traz alguma vantagem. Pode inspirar receio a outros, 
capazes de nos prejudicarem : é a maior parte das ve¬ 
zes a sua real utilidade. Sob este ponto de vista, a vin¬ 
gança torna-se um dever de defeza pessoal e indirecta- 
mente um instrumento de moralização, Mas representa 
nesse caso uma sanção de acios desJeaes e culposos, por 
vezes não punidos pela lei. O exercício dêste direito é 
muito melindroso; e é bom não fazer uso delle senão 
com reflexão, sem nenhuma paixão* 
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Examinando tudo cuidadosamente. creio que o^aper- 
feiçoamenta dos indivíduos comporta a applicaçâo das 
sanções qtíe escapam ao juiz correccional e que estam 
contidas cm todas as vinganças tiradas de acções real- 
mente immora.es, A generosidade que leva naturalmeníe 
ao perdão é um erro» quando se trata dos trapaceiros e 
desleaes» que é preciso manter pelo receio dessas penas 
socíaes extra judiciarias. Eu bani essa generosidade da 
mesma forma que condemno a paixão contraria do vin¬ 
gativo, considerando as ambas impregnadas dum ele¬ 
mento emocional grosseiro. Em resumo, eu considero 
uma obrigação a vingança em certas drcumstancías e 
em apreciar essas circumstancias é que está a difficul- 
dade — e sempre perturbadora do labor quotidiano. 

Comprehendido assim, o caracter torna-se um papel 
em que é predominante a parte da vontade. Somos nós 
mesmos que o creamos com os elementos das nossas 
tendencías e adaptando o melhor possível a ellas. E f 
para muitos o melhor producto da nossa imaginação 
e pode honrar ou envergonhar as nossas qualidades de 
invenção. 

Ef-nos impossível sermos todos grandes espíritos, e 
occupar prestigiosas funcções sociaes; mas cada um de 
nós póde, na mais humilde condição que seja, ser um 
grande caracter, e, como o escravo e Epídeto, obter a 
admiração dos seus senhores. 

Visto que este bem está á nossa discreção, demos- 
lhe todo o valor que tem, Procuremos no passado, na 
observação presente, na simples reflexão, os elementos 
d’iim bom papel a desempenhar ; e uma vez estabele¬ 
cido isso, façamos consistir toda a nossa gloria em o 
representar bem ; para que, paraphraseando e morali¬ 
zando a exclamação de Nero ao morrer, se possa dizer 
de nós, depcís do nosso desap perecimento : "Com que 
arte elle occupou o seu logar na vida In 




1 


IX 

Princípios de moral sexual 

Devem*se instruir as creanças sobre o ínatincto sexual 1 — 
Perigos &a ignorância — Necessiòaòe ôe ensinar o que 
sam as doenças venereas para preservar os que as igno. 
ram — Pode-se ser casto?—Perversões do ínstincto. 

Esta questão é d’uma importância capital para a for¬ 
mação racional cfurn espírito. Se procuramos evitá-la é 
elia mesmo que vem ao nosso encontro. O instincto se- 
xual, que é o seu objecto, torna se o mais tyrannico e 
o mais perigoso se nao soubermos desde muito cedo 
submeftê-Io a uma disciplina iníelligente. Os seus ex¬ 
cessos, o seu desvio expõem-nos a desordens graves, 
perturbam a actividade geral e conduzem frequentemen¬ 
te a actos que cffendem a moral publica ou estão su¬ 
jeitos a sancções penaes» Não ha outro cujos desvios— 
tam fáceis de comnietter e tam tolerados pelos costumes 
— sejam de tal fórma capazes de pôr em risco a paz e 
a própria vida do índíviduo, Procurar conhecê-lo bem 
e contê-lo é, pois, o dever elementar de cada um, 

1 Compete naturaSmcnte aos paes instruir os seu? filhos 
dti harmonia com os princípios que aqui formulo. Sb por¬ 
que c nao possam fazer — e mesmo n'esse caso — com a 
sua approvação é que os professores deverão assumir este 
encargo melindroso. 
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E preciso em primeiro logar conhecer esse instincto- 
Aquelle que, sobretudo n f este assumpto, não estiver 
advertido, é incapaz de ter, no momento desejado, uma 
direcção favoravel. Mas devem-se dar aos rapazes se¬ 
melhantes noções? E' um problema de moral pratica 
cuja solução é muito melindrosa para a maior parte dos 
espíritos. 

A tradição, formulada em regras precisas, é simples 
e absoluta. Etla ordena que se deixem ascreanças igno¬ 
rar os phenomenos da vida. Os livres que lhes dam 
sam cuídadosamente expurgados. Nos que tratam de 
historia natural, a funcçâo da reproducção é escmpulo- 
samente amputada. Mas o ostracismo é menos rigoroso 
á medida que nos distanciamos do homem. As sangue- 
sugas sam mais favorecidas por essa prohibiçâo tam ri¬ 
gorosa para os primatas. E os vegeíaes sam expostos 
livremente, desnudados em todos os seus orgãos, Os 
poetas não temem designar cruamente estes últimos — 
os pistillos e os estames, — e não receiam offender com 
as suas designações technica^ a honestidade de nin- 

^ E 1 curioso vêr com que escrupulo os membros das 
commissões encarregadas de adoptar os Hvros escolares 
exercem as suas funeções, 

E 7 banida sem appello nem aggravo a menor allusão 
susceptível de indicar ás ereanças que elias nasceram, 
que na sua maioridade sam destinadas ao casamento e 
ã procreação d'mna familia. Pareceria que se trata de 
funeções vergonhosas, com tal cuidado se occultam. Na 
realidade o silencio com que as cobrem parece estar 
mais em relação com a noção de "íubQUw, de sagrado, 
de que elias se revestem, como certos actos da vida so¬ 
cial em alguns povos primitivos. 

Antes de averiguar se e bem fundada esta defeza tra^ 
dicional, vejamos a que é que leva. Sem duvida os jo¬ 
vens devem chegar d 7 esta fôrma ao casamento ignoran- 
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tes ê castos, com os olIfoS puros de todas as visões se* 
xuaes, inaptos para cornprehenderem a menor phrase 
maliciosa, — tanto cuidado se teve em lhes evitar qual* 
quer imprudente revelação, 

Pois bem ; um semelhante esforço resulta n'um fra¬ 
casso, ou em coisa mesmo peior* Muito antes da ado¬ 
lescência, ahi pela altura dos dez annos, as creanças — 
talo principalmente dos rapazes — sam instruídas sobre 
as coisas da vida pelos seus camaradas mais velhos* E 
essas noções transmittidas dandestinamenfe, embelleza- 
das pelo traducfor, augmentadas pela imaginação do re¬ 
ceptor, completadas por uma pcbre lítíeratura secreta, 
formam um conjuncto de ideias das mais obscenas, das 
mais falsas e das mais baixas, capazes de perverter os 
espíritos mais sãos. 

Seria preferível tudo a esta instmcção clandestina e 
bastaria só esta razão para juftificar um ensino normal 
e proprío* Mas pcde-se alargar mais a discussão* 

Pergunta-se, qual dos dois systemas — a ignorância 
ou o conhecimento é meíbor n r este assumpto para o 
indivíduo Porque tudo afinal se reduz a isso; se a 
tradição não tem outro valor senão o que lhe vem do 
tempo em quem é que ella é respeitável ? 

Os cuidados physicos sam mais apropriados e mais 
emcazes á medida que sam bem comprehendidos. Não 
se percebe como se possam conseguir, das raparigas, 
praticas de limpeza especíaes, sem satisfazer a sua cu¬ 
riosidade naturaL Da mesma maneira os rapazes terão 
interesse em conhecer a natureza dos seus orgãos para 
melhor os preservarem nos seus jogos, saber por exem¬ 
plo que os choques violentos podem torná-los incapa¬ 
zes para a funcção da espeeíe que mais tarde terão de 
exercer* 

A bygtene deve ser n isso — muito mais do que em 
qualquer outra coisa — defensiva contra os germens de 
doenças adquiridas no meio exterior* Ensina-se agora 
as creanças, pelo menos assim o espero — que a tuber- ^ 
culose se communlca pelos escarros ; que ê prudente 
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evitar a saliva d'outrem, porque é nociva na «mvales- 
cer-a da diphleria ; que o sarampo, a escarlatina e a 
variola se adquirem pela permanência no 
com um doente- Tudo isto sera muito bom. Mas ha 
outras affecções, tanto ou mais Pengosas, cujo modo 
de propagação a creança tem necessidade de vonhecer. 

Porque occultar-lhe isso ? _ 

Pertence aos médicos e homens virtuosos que, sob a 
acção do dr. Fournier, fundararn a "Liga _de P r °P h ^‘ 
xia sanitaria e moral,,, cujo fim é a diffusao a estas no¬ 
ções a honra de terem proclamado que é antes e nao 
depois que se deve aprender. Quantos jovens nao de¬ 
ploram corrupções physicas e enfermidades adquiridas. 

Ah, se elles tivessem sabido ! . 

Nào ha afinal nada mais fácil de fazer do que esta 
instrucção, sem separar, como erradamente se faz, estas 
doenças especiaes de outras. Vou demonstra- lo. Ponha¬ 
mos como principio logo no começo, pelo estudo das 
doenças contagiosas, — varíola, diphtena e outras 
aue o contacto de outrem pode provocar a transmissão 
d'estas doenças. Depois entre essas, destacaremos uma 
affecção, a erysipela, que se commumca por meio d u- 
ma ligeira arranhadura da pelle. 

Se o virus d’uma ulceração chega, por uma appro- 
ximação como o beijo ou por intermédio d’um objecto 
sujo, um copo, por exemplo, a pôr-se em contacto com 
a epiderme nua d'um indivíduo sao, seja em que re¬ 
gião fôr, na bocca, nos dedos, nas partes resguardadas, 
a affecção pode transmittir.se. E’ geral e d’uma grande 
duração: produz primeiro, logo que tenha decorrido um 
mez, um botão que se ulcera, -depois erupções diversas, 
a queda dos cabellos, com febre as vezes e violentas do¬ 
res de cabeça, — finalmente mais tarde alterações dos 
ossos, dos orgãos profundos e do systema nervoso._E 
a sYphilis. E’ conveniente saber que n este mal as lesões 
internas se localizam de preferencia nas mucosas, na 
bocca e nas partes occultas. 

Explicada assim, a sypbilis deixa de ser uma do~n- 
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ça especial, vergonhosa. E' apresentada tal qual é 
na realidade, — uma affecção banal, de nenhuma ma¬ 
neira localizada. E a advertência qne cada um póde de¬ 
duzir do seu estudo vae directamente ao ponto princi¬ 
pal ; mas garante também os innocentes que se infectam 
n’utn simples beijo, levando á bocca um copo, um lapis, 
uma moeda, um sello sujo por um syphilitico, Este con¬ 
selho preserva também de qualquer outra ulceração que, 
sem ter a gravidade da syphilis, se transmitte frequente¬ 
mente nas mesmas circumstandas. 

Finalmenie completar-se-ha a lição indicando uma 
terceira doença que caracteriza por uma inflammação 
das mucosas com derramamento contagioso. Esse hu¬ 
mor cahindo nos olhos determina terríveis ophtalmias 
que, nos recemnascidos, sam uma causa frequente de 
cegueira. Communicada a outros pontos do corpo e prin¬ 
cipalmente ás partes occultas, determina lesões inflam- 
matorias com retrahimento dos canaes naturaes. Além 
d’isso póde todo o corpo ficar infectado, d’onde resul¬ 
tam doenças dos orgãos internos e rheumatismos arti¬ 
culados que se convertem ás vezes em enfermidades 
permanentes. 

E está feita a instrucção sobre todos os pontos ; vê- 
se que sob esta forma perde o sen caracter especial e 
deixa de chocar as pessoas timoratas. 

Isto não me parece ainda bastante. E 1 preciso instruir 
os jovens sobre a funcção dos orgãos da reproducção. 
Segundo o mesmo methodo, é conveniente dar expli¬ 
cações geraes. Mostrar-se-ha isto : a vida transmitte-se 
d’um indivíduo a outro, em todo o reino animal; 
em todos os seres superiores, no homem prvncipalmente, 
este acto, que se tornou mais complicado e mais espe¬ 
cializado, exige a coUaboração de dois seres que dêera 
cada um d'elles elementos de vida, cellulas, da união 
das quaes resulta o novo ser; o exercício d'esta 
funcção é acompanhado d’um prazer que incita a abu¬ 
sos ou a perversões, como todas as outras necessidades 
{comer ou beber) cuja satisfação é sempre agradavel, e 
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está de ta! fôrma em relação com a imaginação, que 
esse prazer póde ser gosado até só pelo pensamento ; 
ao contrario da vida vegetativa em concordância com o 
desenvolvimento do indivíduo, o instincto genesico de¬ 
ve só desabrochar quando o corpo está completamente 
formado ; todo o excesso, toda a perversão, todo o 
uso precoce, vae de encontro á evolução natural, entrava-a 
e provoca a eclosão das mais penosas nevroses e doen¬ 
ças physicas. 

Em que creança normal esta linguagem lógica e sin¬ 
cera deixaria de provocar reflexões prudentes e uma 
adhesão quasi completa ? Só este tom — eu tenho feito 
já a experiencia, -- póde vencer o espirito de malícia 
que é hoje a fonte habitual onde os rapazes adquirem 
esse ensino. 

Até aqui parece que esta instrucçâo, tendo uma base 
physiologica, não poderia senão estabelecer nos indiví¬ 
duos uma certa prudência por causa das infecções es- 
peciaes, e fazê-los evitar as perversões, tornando-se pa¬ 
cientes e sobrios pela hygiene. 

Isto não seria já mau de todo. Um indivíduo assim 
formado não estaria já muito longe da perfeição, por¬ 
que n'esta matéria, a moral tem a sua medida na sua 
adaptação á funcção que quer regulamentar. 

Que faitaria a esse indivíduo ? A castidade ? Mas é 
facíl demonstrar que eila póde resultar d'um estudo 
desinteressado do assumpto. Theoricos da moral do 
instincto têem sustentado que a funcção sexual devia, 
como todas as outras, exercer-se sob pena de causar 
perturbações graves. A dar-lhes credito, a continência 
era cheia de perigos constituía um verdadeiro delicto 
natural, fudo isio é d uma physiologia romantica e niai 
analysada. 

Entre as varias funcções, algumas ha que sam dum 
exercício necessário. Assim, é claro que todas as que se 
relacionam com a nutrição do indivíduo devem reali¬ 
zar-se sempre sob pena de decadência organica. Mas a 
reproducção é uma funcção de luxo. Não póde realizar- 
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se antes de a pessoa estar formada e depois que come¬ 
çou a declinar, nem até nos momentos de fadiga tem¬ 
porária ou creada por um estado morbído. Não é im¬ 
perativo, e os numerosos exemplos de homens, dedica¬ 
dos a trabalhos physicos e mtellectuaes absorventes ou 
retidos por ideias religiosas, e tendo ficado castos uma 
vida inteira, sem perturbação physiologica apparente. 
sam bastante demonstrativos. 

Considerando mais especial mente a mulher, alguns 
recearão que ella perca essa flor de innocencia superfi¬ 
cial que, aos olhos dos contemporâneos, constítue o seu 
maior altractlvo. Basta conhecer raparigas que se dedi¬ 
cam a estudos naturaes profundos, como as estudantes 
de medicina, para affirmar que o conhecimento theo- 
rico da physiologia mais completa lhes não arrebata 
nem o recato, nem a encanto que tinham antes dos 
seus estudos, No fundo, isso não é mais do que uma 
questão de educação e não tem que ver com esta ins- 
trucção. O mesmo se dá com os rapazes; a distincção 
de maneiras não é dada nem tirada pela sdencia. Em 
conclusão, não ha senão um involucro, sob o qual o 
pensamento está livre e sempre mais advertido do que 
a ingenuidade dos paes o suppõe. Tem-se assim muitas 
vezes uma innocencia méramente formal, que não dei¬ 
xa de ser um tanto hypocríta e reservada. 

Eu passava um dia ii^uma das ruas rnais aristocráti¬ 
cas da cidade. Na beira d'um passeio um pequenito de 
cinco annos tinha-se despido para satisfazer apressada- 
mente uma necessidade. N este momento saía da casa 
visínha uma pequenita, muito elegante no seu vestido e 
pelas suas maneiras, conduzida por uma governante e 
que bruscamente ficou em presença d'este garotito in- 
civil; era facil de adivinhar que em sua casa a rnãe a 
vigiava ciosamente, fechando os livros, escondendo as 
imagens, interrompendo as conversas que poderiam re¬ 
velar-lhe a mais pequena parte do mysíerio da vida, do 
qual uma simples creança despreoccupada ihe erguia á 
sua parte uma ponta do véu* 
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Por mim, eu estou convencido de que é precisamente 
a mulher que deve ser mais instruída d'estas coisas, 
porque é elia a mais fraca moral mente e mais frequen¬ 
temente victima das indelicadezas do meio exterior. 
Mais fria do que o homem, permanecerá ainda mais 
calma perante estas noções especiaes. 

Além d’isso, o observador intelligente sabe apreciar a 
seu modo o receio dos ingênuos moralistas que decla¬ 
ram que a instrucção póde despertar os sentidos das 
creanças. E' o uníco argumento que pódem oppôr aos 
adversados dos conhecimentos positivos; e sabe-se o 
que d'elle fica. Este despertar dos sentidos faz-se um 
pouco em tudo ; e só um ensino ordenado é capaz de 
o regularizar e de o moralizar, O que é preciso não é 
colloear um véu illusorio sobre os olhos estranhamente 
solicitados e curiosos de conhecer, mas um freio ao 
instindo que desperta. 

Julgo ter sufficientemente desenvolvido as vantagens 
do systema do conhecimento. positivo applicado a esta 
ordem de ideias. Não me foi possível indicar senão o 
principio, suggerir praticas essenciaes. Quanto á applí- 
cação, á escolha do momento proprio — que deve na¬ 
turalmente ser nas proximidades da puberdade ‘ aos 
conselhos e aos exercidos apropriados para os fortificar, 
isso é com os paes. Uma instrucção completa d'esíe en¬ 
sino que me tem sido muitas vezes pedida - pode¬ 
ria constituir o objecto d'um livro inteiro ; não póde, 
pois, tratar-se aqui. 


Tiremos do conhecimento physiologico da íuncção o 
principio da moral social. Toda a disciplina consistirá, 
pois, em conter esse intincto. 

E’ certo que a maior parte das pessoas podem ser 
impuEiemente castas, e agirá prudente mente o que as¬ 
sim o fizer se não tiver uma união fixa, porque terá 
uma economia de riscos e, além dhsso, vantagens so¬ 
ei aes. 
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Em qualquer dos casos, a moderação será a lei d esta 
actividade, que sendo o luxo, não pode invocar o pre¬ 
texto da necessidade* Não darei? comtudo, como medi¬ 
da o resultado a attingir, a perpetuação da especie, por¬ 
que esse fim só diz respeito ás faculdades e consciência 
de cada um, Pode admittir-se que o dever das pessoas 
sãs e em boas condições economíeas, é fornecer á co*- 
lectividade membros novos. Mas é legitimo que indiví¬ 
duos fracos e pobres tenham escrupuio em dar a luz a 
seres que talvez não viessem a ser para a sociedade 

uma força real ( . _ 

O sentimento não deve ser excessivo. O amor-paixao 
é uma actividade tam perigosa como qualquer outra 
paixão. E tem-se dito muitas vezes, e com razão, que 
um louco amor é um amor de louco. 

O que se deve sobretudo combater com a mais forte 
energia é todo o symptoma capaz de fazer desviar esta 
funcçào. Muitas vezes as grandes perversões têem prin¬ 
cípios insidiosos, dos quaes o indivíduo advertido deve 
desconfiar logo. Não deverá tolerar nenhum desvio 
n'esse ponto ; porque, se se deixa tomar, bem depressa 
se distanciará das regiões calmas da vida moral. 

Considero como uma perversão o facto de julgar a 
mulher objecto d'um sentimento sensual, como um sim¬ 
ples elemento de prazer, Quando um homem toma as¬ 
sim uma companheira, enganando-a conscientemeníe so¬ 
bre a natureza da sua inclinação, commette um delicto 
moral; quando a possue á maneira d’um divertimento 
d*um certo genero, torna-se cúmplice do ado degra¬ 
dante que elle proprio commette. 

M’esta matéria, é facil contrahír bons hábitos, Se nos 
instinctos tyrannícos da nutrição, o hornem tem de tra¬ 
var rijos combates comsigo para os dirigir, não se da 
o mesmo quando se trata de uma funcçâo de luxo co¬ 
mo é o prazer genesíco, Que se tenha bem presente es^ 
te principio, exacto e fecundo, que nisso tudo se pode 
fazer approximadamente do que se quer. Os mais arden- 
jes sabem conter-se, derivando a sua actividade intellec- 
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tuai; observa-se nos meios.em que o freio morai nãoé exer¬ 
cido e é mesmo posto de parte. Lembro-me bem que 
as saias de guarda dos hospitaes, onde vivi durante os 
annos mais activos da minha juventude, a continência 
reinava sem esforço durante os períodos dos concursos 
e dos exames. 

Ah! eu bem sei que estes conselhos não têem pro¬ 
babilidades de ser seguidos senão no principio da vida. 
Quando já o peso d’uma longa actividade deixou uma 
forte impressão, parece impossível desvanecê-la. O in¬ 
divíduo, tornado o escravo do seu instincto, é então 
como o fumador para com o cigarro. Sorri dos conse¬ 
lhos que lhe parecem desconhecer completamente o co- 
raçao humano e despre 2 a-os, dizendo : “Não se pdde 
ir contra a lei da natureza.,, Diz a verdade; mas essa 
lei, que o sujeita, não a encontrou já assim. Foi elie que, 
pela sua submissão ao instincto, por voluntariedade, á 
deixou estabelecer-se ; e agora o domina crueimente. 
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Como evitar o mal 

Necessidade õ’utna disciplina hygienica individual— A edu¬ 
cação contra os males physicos — As perturbações por 
excesso de actividade — O cansaço — As perturbações 
por falta Òe exercido sam raras — As doenças contagio¬ 
sas — Os males physicos— A neurasthenia, as obsessões 
e as impulsões — Educação methodica para evitar per¬ 
versões meuíaes. 

A educação d'um espirito seria incompleta se não 
consistisse na applícação de regras para desviar o mal, 
Poderia mesmo dizer-se que falhava ao seu fim princi¬ 
pal. pois que para se aperfeiçoar é preciso antes de 
mais nada que o ser exista e dure. 

Que se pode evitar o mal é uma coisa assente em 
sciencia. Todos os esforços da medicina moderna ten 
dem para a hygiene, precisamente porque elia é efficaz. 
Mas o que aqui nos importa é a disciplina individual, 
systematica, estabelecida para a conservação da saude e 
ligada a uma tactíca geral de educação. 

* 

« * 

Os males podem dividir-se segundo as funcções que 
perturbam. Sob esse ponto de vista, uns parecem agir 
mais especialmente sobre o nosso organismo physico e 
outros mais especialmente sobre a nossa organização 
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mental, Digo mais especialmente, porque, na realidade* 
a major parte actuam em graus diversos em cada uma 
das nossas fimcções. 

Consideremos em primeiro logar os males physicos* 
O maior numero nasce do excesso da nossa actividade; 
e sempre o mesmo prejuízo nos leva aos mesmos 
erros. 

Todos os que estam em condições econômicas nor- 
maes comem muito. Calculou-se que bastaria ao homem 
um gramma approximadamente de matéria azotada por 
cada kiio do seu peso ; ora as razões ordínarías elevam 
quasi ao dobro esta quantidade, Se é a carne que se 
come em excesso — o que é habitual “ formam-se nos 
humores productos perdidos, purinas, que irritam o fí¬ 
gado, os rins, o coração* e criam doenças graves. A 
aíheroma generalizada, ou rompimento dos vasos, leva 
á velhice e á morte precoces no meio de atrozes soffri- 
mentos. Se a alimentação demasiada é constituída por 
substancias gordas ou assucaradas, os orgãos infiltra m- 
se de gordura * e o coração, sobrecarregado, realiza com 
diffículdade a sua funcção. 

Quando o individuo é muito activo ainda pode quei¬ 
mar compíetainente estes materiaes. Nao ha senão um 
meio mal; mas ha já um maí, porque os orgãos teem 
de ter uma elaboração chímica difficíl Mas em caso de 
activídade geral insuf ridente, o perigo é augroentado 
pela acção dWes productos não ou mal utilísados. Os 
obesos sam doentes. 

Mesmo os pobres eommettem excessos com certos 
alimentos, O operário está persuadido de que as bebi¬ 
das alcoólicas sam o alimento do trabalho, e conso¬ 
me-as abundamemente. 

O peor é que a alimentação serve de distracção, de 
sport, Quando se quer festejar um acontecimento feliz 
ou simplesmente acolher bem os amigos, dá-se uma 
grande refeição, o que fatiga o estomago e causa um 
certo mai estar no funccionamento do organismo. E l 
um pouco como se, para manifestar a nossa alegria, in* 
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iíingissemos á nossa cabeça e ao nosso peito um sof- 
f ri mento de algumas horas! 

O abuso do exercício do trabalho leva a males sem 
numero. Um orgão que funcciona demasiadamente não 
se repara. Constitue para as infecções um terreno pre¬ 
parado ; e quando é todo o corpo que soffre esse ex¬ 
cesso, o indivíduo cae n'um estado critico. 

Cada um de nós tende para o cansaço. Cada vez o 
profissional está mais submettido, na sua actividade, ás 
excitações da lucta economica. O excesso observa-se 
também muito frequentemente no exercício de luxo que 
ê o sport. E’-me preciso insistir neste ponto e comba¬ 
ter um erro commum. Muitas pessoas entregam-se a 
praticas de marcha, de gymnastica, de esgrima, com a 
ideia de que sam necessárias á saude. Não é inteira¬ 
mente assim. O exercício physico desenvolve o vigor; 
mas não se realiza senão á custa de fadigas repetidas 
que gastam o organismo. De facto os sportmens con¬ 
servam durante muito tempo a flexibilidade e a força 
da juventude — de que essas qualidades sam apenas 
a mascada — mas a maior parte não parece viver mais 
tempo. Longe d'isso, muitos morrem prematuramente 
de doença accidentada contrahida durante os seus exer¬ 
cícios ou mesmo de tysica, em resultado de excesso 
physico. 

Precisa-se, pois, de saber-se se o vigor physico vale 
estes sacrifícios. Não o parece. No maior numero das 
profissões modernas não é necessário desenvolvê-lo 
muito. Um athleta coHocado n'uma loja de modas ou 
n'um escriptorio não encontra em que exercer a sua su¬ 
perioridade muscular. 

Observae que as mulheres não desenvolvem a sua 
força physica; comtudo vivem mais tempo e nascem 
d'ellas os homens. O seu exemplo mostra que é preciso 
pouco exercício muscular para se viver bem. Quando o 
indivíduo está formado, o equivalente d'uma legua de 
marcha por dia com uma alimentação moderada é o 
bastante geralmente para se manter em bom estado. Não 
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approvamos o uso do spori, util para certas profissões^ 
captivante distracção, mas que não corresponde a uma 
necessidade physiologica. 

Não voltarei a falar aqui da funcção sexual, que exa¬ 
minei no precedente capitulo. Também os seus abusos 
causam múltiplas perturbações, e, sobretudo, estados 
neurasíhenicos. C prejuízo leva a estes excessos lamen¬ 
táveis sob o pretexto de que esta funcção existe e deve 
ser exercida. Já afftrmei que se devia considerar uma 
funcção de luxo e que não havia em geral perigo na 
abstinência, apezar das historias romanescas com que en¬ 
chem a imaginação dos rapazes. 

E’ ainda o excesso que é a causa, quando o frio e o 
calor, dois modos differentes de excitação da mesma 
energia physíca, nos impressionam muito fortemente ; 
quando um corpo nos choca e produz íiaumatismo 
causa ferimentos e abalo dos nossos orgãos profundos, 
podendo ir até á paralisação funccional; quando ruídos 
muitos intensos lesam o nosso apparelho auditivo; quan¬ 
do excitações demasiadamente fortes cu muitíssimo re¬ 
petidas alteram a nossa visão e as nossas outras sensi¬ 
bilidades. 

Em comparação com os males causados pelo abuso, 
as perturbações por falta sam mais raras. Em primeiro 
logar é porque a privação ê menos agradavel do que o 
excesso. Correr muito é um prazer, reduzir a ração nâo 
offerece actuaimente nenhuma satisfação. À marcha, o 
exercício sam gosos positivos, ao passo que é preciso 
estar-se fatigado para apreciar a satisfação negativa d f uma 
menor actividade, Da mesma maneira a funcção sexual 
é attrahente ; e não se sabería evidentemente ter alegria 
preseníemente em a restringir, 

Mas, quando se quer, é possível a abstinência sem 
perigo de todas as funcções, excepto a da nutrição. 
Observei doentes nervosos, que com um fim de trata¬ 
mento, se mantinham no leito durante mezes. Na Àlle- 
manha, empregam-$e para as doenças mentaes banhos 
prolongados durante longos períodos. E em muitos ca- 
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sos, o organismo não parece soffrer sensivelmente esta 
situação anormal. Parece que basta pouco exercido 
para manter a saude: porque os movimentos que nm 
indivíduo pode fazer no leito ou no banho sam o bastante. 

Só a nutrição é imperativa ; e ê perigoso restringi-la 
demasiado, E' ainda possível fazê-lo sem perigo — e 
mesmo peio contrario com alguma vantagem — n uma 
certa medida, Mas de facto — e isto confirma esta íhe- 
se “ não se faz essa restricção porque cusia muito. As¬ 
sim todos os esforços individuaes e collectivos se conju¬ 
gam para impedir esse soffrimento. 

A falta de alimentação e de ar, que é actualmenie 
ainda uma causa social de doença, tende sem cessar a 
diminuir. Interessa-nos menos isso aqui porque não es¬ 
tá submeUido, como o excesso, á vontade e por conse¬ 
quência á educação do indivíduo. 

Sob o ponto de vista que nos importa — a formação 
d r um espirito — trata se só de conseguir o habito de 
evitar o excesso. 


Depois das doenças causadas por abuso, devem 
ser classificadas as affecções provocadas por uma infec¬ 
ção : sam as doenças contagiosas, Umas — a varíola, 
o sarampo, a escarlatina — podem transmíitír os seus 
germens por meio do ar p com uma tal facilidade que 
as precauções pertencem mais ã hygiene publica do que 
á educação individual. Em todo o caso deve-se ter pre¬ 
sente que a revaccinaçao periódica—de dez em dezannos 
—é uma boa medida e que, salvo o caso de assistência 
âtrni doente, é prudente não penetrar no meio infectado. 

Ha outras affecções, maiores e menores, que se ad¬ 
quirem pelo contacto : as ulcerações banaes, as da sy- 
philis ; as inflarmrnçoes das mucosas e príncipalmente 
dos olhos; as lesões cutaneas provocadas por parasitas; 
a erysipela, os panarícios, os furunculos e todas as irri¬ 
tações da pelle. Podem-se evitar todos estes males pela 
prudenda e a limpeza. 
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Que se tenha sempre presente esta noção um pouco 
inquietante de que os germens de todos estes males po¬ 
dem estar depositados em tudo o que nos cerca e que 
nós tocamos, e esta outra pelo contrario tranquili¬ 
zadora — que não penetram em nós senão pelas nos¬ 
sas mucosas (olhos, bocca, partes occultas) ou atravez as 
arranhaduras da peile* 

Portanto não approximemos das nossas mucosas se¬ 
não objectos limpos ; lavemos sempre as mãos antes de 
comer ou de as levarmos aos olhos* E quando obser¬ 
varmos a mais pequena arranhadura na nossa pelíe, cu~ 
bramo*la depois de a termos cuidadosamente lavado- 
Resguardemo-nos sempre dos germens morbidos. 

Esta politica do contacto adaptada a certas circums- 
tancias, preservarmos-ha da tuberculose que se commu- 
nica pelos escarros; da febre í> phoide que vehiciila a 
agua não esterilizada ou nao fervida ; da tenía que se 
encontra na carne de vacca que se não coseu bem. 

Em conclusão : se souberdes habituar- vos — pelos 
exercidos repetidos que criam em nós uma regra ty- 
rannica — a evitar o excesso e os contactos suspeitos, 
tereis encontrado a chave da hygiene individual, e po¬ 
dereis afastar do vosso caminho o maior dos males 
physieos aecideníaes. 


Chegamos ãs doenças mais especial mente mentaes, 
principalmente a essas affecções estranhas e cruéis que 
pertencem ao grupo das neurasthenias. 

Vejo todos os dias, no meu consultorio e na cidade, 
seres torturados por abatimentos de energia, por te¬ 
mores morbidos, por impotências da vontade. Em ple¬ 
na lucidez, sentem-se arrastados — sem poder resistir 
- por correntes emocionaes que cs levam a actos absur¬ 
dos, perturbadores da sua actívidade domestica e social 
Um tem a apprehensão de viajar só em caminho de 
ferro, o outro de atravessar uma ponte; este desperta 
no meio da noite com a angustia de morrer súbita- 
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mente; outro teme a presença cTum estranho na obses¬ 
são continua de corar ; um outro sente um grande im¬ 
pulso para beber, brincar, fazer mal aos seus; outros 
não podem realizar acto nenhum sem serem tomados 
interiormente pelos mais estranhos escrúpulos ; outros 
não sabem determínar-se para rnn trabalho um pouco 
prolongado, Todos estes infelizes escarnecem e despre¬ 
zam as suas “manias*, de que elles com tu do não po¬ 
dem libertar-se por si proprios e que lhes envenenam 
a vida. Eu sei conduzi-los por uma educação racional 
para o equilíbrio do seu espirito. Mas quantas vezes 
eu para mim mesmo tenho dito quam mais facil teria 
sido impedir o desenvolvimento d'estas psychoses ! E 
minha convicção absoluta, baseada sobre uma múltipla 
experiencia que — mesmo no caso de uma grande pre¬ 
disposição, por vezes hereditária, ser a causa d'estes des¬ 
vios — uma forte disciplina moral pode preveni-los e 
detê-los desde o seu começo. 

As formas d'estas perversões sam muito numerosas. 
Podemos agrupá-las em poucos capítulos. Umas per¬ 
turbam a consciência moral ; dá-se então o escrupulo 
exaggerado, absurdo, nos actos mais ínsignificautes. As¬ 
sim, o doente que não podia reso!ver-se a esvasiar o 
cesto do escriptorio, sob o pretexto de que notas, sus¬ 
ceptíveis de ser um dia uteis a terceiros, se podiam en¬ 
contrar entre os fragmentos de papeis sem valor, 

Ainda outras perturbações affedam o sentimento. 
Uma d T ellas f a principal, é o medo, a pkobia, que tem 
por objecto uma coisa ridícula e invade por crises to¬ 
do o ser E r também uma perversão d r um sentimento 
normal, como o da espede. 

O terceiro grupo com prebende as alterações da von¬ 
tade, a incerteza habitual, a abolia ou as impulsões des¬ 
ordenadas. 

Estas perversões começam ás vezes a manifestar-se 
muito cedo. Principiam surdamente, por occasião d'um 
fado que as parece justificar. Assim, um indivíduo teve, 
uma vez, uma sensação vertiginosa fóra da sua casa. 
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Este fado impressionou-o ; pensa n'elle sempre ; e em¬ 
bora essa sensação se não tenha reproduzido, vive n'u- 
ma inquíeíííude contínua e reduz a sua actividade ex¬ 
terior para nâo ser surprehendido fóra de casa. 

Os mesmos processos se observam com todas as ou¬ 
tras perversões, Como realizar a defeza ? Deve-se em 
primeiro logar reparar que todas ellas sam formadas 
pelo desenvolvimento excessivo d ! uma ideia, d'uma ima¬ 
gem, d’um sentimento. Ora é proprio da vida racional 
do espírito subordinar sem cessar todos os elementos a 
um fim justo, reflecíido eacceito. Pelo contrario a idea¬ 
ção do sonho e da loucura não nos dá esta coorde¬ 
nação, A harmonia não se realiza, e cada elemento 
conserva a sua autonomia e pode predominar; é a des¬ 
ordem, o illogismo nas imagens c nos actos* A mesma 
confusão — n*um grau menor e coexistindo com uma 
lucidez geral— existiria egualmenle em todos os estados 
mentaes que estudamos aquL 

A disciplina a oppôr a estes estados nascentes deduz- 
se facilmente d'estas explicações. Deve-se impedir que 
um elemento intellectual, — por mais justificado e inof- 
fensivo que pareça — tome um desenvolvimento ilíegi- 
timo, 0 esforço constante da educação deve ser vigiar 
estas desordens na sua origem, por occasião dos acci- 
dentes que as provocam ordinariamente* 

Um exemplo significativo nos é fornecido pelos íícs. 
Sabe-se que sam spasmos, muitas vezes da face, e que 
consistem em verdadeiros gestos repetidos sem utilida¬ 
de, Ora, no princípio, estes movimentos tiveram uma 
significação e uma utilidade. Assim uma creança 
entrou-lhe para um olho um corpo estranho. Come¬ 
ça, por movimento reflexo, a piscar os olhos, para se al- 
liviar. E quando depois d'um certo tempo, se extrae o 
corpo, mantem o acto inútil, transformado em fíc. Dahi 
em deante e durante toda a sua vida, mexerá as pál¬ 
pebras a todo O instante como se tivesse ainda o mes¬ 
mo grão de poeira que um dia lhe despertou violentos 
movimentos de defeza. 
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Não se deve, pois, nunca tolerar que uma ideia, um 
sentimento, um gesto instinctivo se torne preponderante, 
E T desde o principio, logo a seguir a uma viva emoção 
ou accídente - que poderia legitimar um tal desenvol¬ 
vimento — que c devemos combater com todas as nos¬ 
sas forças* 

* 

* * „ 


Para evitar o mal a disciplina é muito clara e encer¬ 
ra curtos conselhos. Comprehende-se bem como elles 
resultam d'um sysíema de educação geral. Quanto mais 
educado fôr o espirito mais apto está para luctar contra 
os males. E, em ultima analyse comprehendemos que 
uma vida physíologica normal é o signal e a prova 
d’uma boa intelligencía. Mas eu entendo por isto uma 
intelligencia total g não um espirito inharmomco, em 
que brilhantes qualidades occuitam uma alteração pro¬ 
funda do sentimento, em virtude da qual um homem 
de genio pdde com exactidão chamar-se um imbecil 
moral. 

Foi por isso que eu colloquei aqui — em vez de o 
relegar para a hygiene — este capitulo que é o remate 
logico cTuma disciplina geral de espirito. A saude é, 
para muitos, um acto inteílectual. 
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Os retardados 

Ha actualmente um pouco por toda a paríe a preoc- 
cupação de abrir nas escolas classes de anarmaes, por 
se ter reparado que em todos os estabelecimentos de 
ensino ha indivíduos que não podem acompanhar os 
seus condiscípulos. Fundamentalmente inintelligentes 
ou instáveis, por vezes enfermos physicamente sam sem¬ 
pre os últimos. Parece, pois, natural reuni-los em cursos 
espedaes para lhes appltcar methodos que sam ao mes¬ 
mo tempo do medico e do pedagogo. Mas a questão— 
como se vae ver — é mais ampla do que um proble¬ 
ma puramente escolar. 

Um prejuízo-muito geral é que todos os indivíduos 
se desenvolvem d'uma maneira sensivelmente egual se¬ 
gundo um typo ideal que passaria regularmente pelas 
grandes phases da vida dando a cada uma o corpo, o 
espirito e os caracteres moraes correspondentes. Ou pelo 
menos se dava tudo exactameníe como se isto assim se 
passasse. E tem-se pouco cuidado em ajudar os retar¬ 
datários a vencer cada um d’esses degraus. 

Quantos realmente se apartam do schéma pelos de¬ 
feitos da sua organização physica, inteilectual ou moral 
e que, observados a tempo, poderiam ter aproveitado 
um auxílio conveniente ! 

Encontrava-me eu um dia n'uma carruagem de cami- 
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nho de ferro ; tinha em frente de mim um cavalheiro 
de aspecto imponente, forte, de estatura elevada. O que 
impressionava os menos observadores era que, apezar 
da sua estatura, a sua corpulência e um ar já edoso, 
conservara uma certa expressão de jovem, de muito jo¬ 
vem. À face era redonda, gorda e abso^aiamenie imber¬ 
be ; dir-se-hia que tinham coilocado n"este enorme cor¬ 
po uma descommunal cabeça de creança. Reparei-lhe 
nas mãos sapudas com fossas profundas como as têem 
as creancmhas, os hombros redondos e baixos e as per¬ 
nas dum tamanho muito desproporcionado, Compre- 
hendi então o atrazo de desenvolvimento que impedira 
este indivíduo de se tomar adulto. Crescera, engrossara, 
era forte e mesmo iaíelligente (porque lia com toda a 
attençao um periódico sério); mas permanecera, no seu 
invoiucro quasi athletico e sob a sua elevada forma vi¬ 
ril, um infantil. 

Ora se os paes tivessem reparado — nhim dado mo¬ 
mento da sua juventude — podiam ter provocado uma 
intervenção medica que, nestes casos, e principalmente 
hoje, é muitas vezes efficaz. Mas tinham-lhe dado um 
vestuário egual ao dos seus camaradas; tinham-no 
mandado á escola e devia comportar-se como os ou¬ 
tros, 

Esta fallenda physica do ponto essencial é muito ra¬ 
ra, O que acontece mais geral mente é o nâo desenvol¬ 
vimento pleno de uma das outras funcçoes, por falta 
d’uma vigi landa sufficiente. A falta de alimento ou de 
exercício é um obstáculo para o crescimento ; e o in¬ 
divíduo permanece pequeno, acanhado, pouco resistente 
a certas fadigas. A pesagem mensal e a medida semes¬ 
tral permitíem aos paes notar o momento em que a 
evolução normal se detem e reparar esta crise, Mas é 
mais facíl ter-se o cuidado de pesar um animal que se 
está a engordar para ser servido um dia na mesa, do 
que uma creança de que se deve fazer um homem, 

Este retardamento physico é ainda mais grave nas 
raparigas, com que menos ainda se occupam, não obs- 
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taate estarem elías destinadas a alimentar com as suas 
reservas os filhos que conceberem. 

A f s vezes basta uma pequena lesão para fazer cTum 
adolescente um retardado. Assim vegetações adenoides 
na garganta embaraçam o livre desenvolvimento do 
peito. Tirae-as : e o thorax, que estava retrahido, am¬ 
plia-se sem constrangimento e dã aos pulmões mais es¬ 
paço e ar. 

São tmmensos os retardados dos sentidos. Apoz uma 
otitis, o ouvido enfraquece-se na creança. Tomaria a 
adquirir o seu poder se a reeduca sem em vez de a 
abandonarem á sua regressão. 

As más condições de ilhiminação criam na escola 
uma grande quantidade de myopes, verdadeiros enfer¬ 
mos* para os quaes certas profissões serão íuterdictas. 
Eu fui educado n’um collegio militar, onde muitos ra¬ 
pazes sonham ccm a Escola Naval e a vida offícial de 
marinha. E recordo-me de condiscípulos com qualida¬ 
des e cheios de enthusiasmo por essa carreira terem de 
renunciar a dk e serem neutros mistéres maus funcciona- 
rios, por não poderem satisfazer a iun exame de visão 
a distancia, no qual urn selvagem ou um macaco te¬ 
riam triumphado. Nisto ainda os paes sam culpados, 
— peio menos de ignorância, — por deixarem usar os 
filhos myopes vidros escolhidos por qualquer e cuja 
consequência é aggravar uma enfermidade ligeira* O 
mesmo succede com os que não preservam o offacto 
em que se manifestam por varias vezes corysas, 

Tudo isto nso é, porém, o peor. 

O retardamento mais grave é certamente o déficit da 
intelligencía. Ha creanças que, por falta de atíençâo ou 
mesmo em virtude d'uma simples perturbação dos sen¬ 
tidos, sam incapazes de seguir o ensino colkctívo. 
Tentam, mas sam repellídos para as ultimas filas; en¬ 
tão, recambiados pelos seus professores aos paes, que 
os punem e os corrigem por sua vez, tornam-se ma¬ 
nhosos e viciosos como cavallos brutalmente tratados, 
E entre estes desgraçados ha muitos que, conduzidos 
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d'ootra forma, se leriam podido instruir e occupado o 
seu logar na sociedade. 

Eu recordo- me ainda hoje de alguns doesses cancros 
do curso* que eram a alegria dos meus mestres e dos 
meus condiscípulos. O seu aturdi menio quando eram 
por excepçao interrogados era completa mente risivel. 
Por pouco chegariam a queixar-se de ser interrogados, 
Na realidade, por virtude contracto tácito, elles 

estavam presentes na escola, mas não faziam na ver¬ 
dade parte do curso. Col locados nas bancadas mais al¬ 
tas, alíi se occupavam de trabalhos extraordinários, — 
domesticação de moscas, construcção de objedos em 
papel mastigado, exoeriendas de chi mica alegre em que 
o tinteiro era o cadinho e a tinia o principal reagente. 

Evoco alguns, E agora, á minha reflexão apparecem- 
me como victimas de taras, Um era muito duro de ou¬ 
vido e não podia seguir as explicações do professor; 
outro queixava-se de enxaquecas rebeldes que o ataca¬ 
vam logo que forçasse durante muito tempo a sua at- 
tenção ; outro era um instável, obrigado a gastar-se 
fi’uma actividade physica como um cão nevo ainda. Ne¬ 
nhum era real mente um debil intellectual; mas o pri¬ 
meiro tinha a necessidade de lhe falarem mais lenta¬ 
mente e mais perto ; o segundo seria bem comportado 
em aulas d’um quarto iThora ; o terceiro teria podido 
trabalhar se lhe dessem de vez em quando licença de 
ir dar uma volta pelo pateo, Em vez d f ísto permane¬ 
ciam sentados no seu banco, com o espirito n r outro si¬ 
tio ou em parte nenhuma, e estremecendo ao som do 
signa I que pela manhã e á tarde os tirava doesse logar 
de supplido que para elles era a aula. 

Falta referir-me aos retardados moraes, Não é dVUes 
a principal responsável a escola, mas a famiiia * e é 
n este caso que se mostra bem a falsidade do prejuizo 
de eguaidade moral dos indivíduos. 

Eu lembro-me d’uma creauça que muito cedo ainda 
começou a manifestar perversas disposições. Um dia 
cortou a pata d*um cão ; d f outra vez pretendeu afogar 
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um irmão. Todos os dias appareda com um novo de¬ 
feito, de que os paes simplesmente se admiravam mui¬ 
to. Julgavam que crescendo os seus sentimentos moraes 
se desenvolveriam e se tornar iam firmes. Mas foi espe¬ 
rar em vão. Esse rapaz bastante mtelligente, ficou sem¬ 
pre um imbecil moral Como outros que são avessos 
ás maí hem atiças e não com prebendem nada d'esse ra¬ 
ciocínio absírado e continuo, assim elle estava tomado 
d'uma verdadeira cegueira a respeito das verdades mo¬ 
raes communs e mais elementares; e a sua vida foi, 
desde o principio, uma série de deshonestidades e de 
delictos. 

Para esses debeís moraes é precisa uma educação es¬ 
pecial, que deve ser dirigida por um medico bastante 
psychologo para penetrar iTestas consciências e encon¬ 
trar os pontos de apoio necessários para uma acção pe¬ 
dagógica. 

N'esta categoria, mas afastados (Testes últimos pela 
moralidade, estar» os emotivos que? inteligentes e ho¬ 
nestos, permanecem, pelas suas reacções nervosas in¬ 
tempestivas , creanças grandes. Sam escrupulosos, incré¬ 
dulos, sempre obsedíados por algum receio absurdo, e, 
apezar dos seus grandes dons intellectuaes, sam ainda 
por este lado pueris e fracos, Sam verdadeiros retarda¬ 
dos do sentimento. 

Vejo muitas vezes d’estes doentes, pobres atormenta¬ 
dos que têem medos ridículos como viajarem sós em 
caminho de ferro, atravessar uma ponte ou uma gran¬ 
de praça, sahir por um dia de tempestade, corar em 
publico ; e constato em geral que todas estas phobias, 
estas obsessões, estas fraquezas sentitneniaes sam o ef- 
feiía de maus hábitos contrahídos na epocha da puber¬ 
dade. E f n'esse período que é preciso — e póde-se fa¬ 
cilmente fazê lo, assim o entendo — dominar estas ten¬ 
dências írracionaes e perturbadoras das melhores intel- 
ligenrias, 

Não, nós não caminhamos com um passo egual E* 
falso e perigoso imaginá-lo; é desastroso sob o ponto 
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de vista social agir segundo este princípio* Airaz dos 
batalhões cerrados dos homens validos que marcham 
com um passo firme á conquista da vida, reparae no 
miserável séquito dos que se deixam arrastar sem von¬ 
tade própria* Aos educadores e aos paes compete co¬ 
nhecer esses retardados do corpo e do espirito ; e aos 
médicos compete fazê-los adquirir valor, tornados mais 
completos, mais lúcidos, mais senhores de si proprios. 



II 


Juventude 

Cada snno que passa, traz á vida social uma cohcríe 
de jovens e faz declinar cada vez mais os velhos. 
Doze mezes a mais permittem ao adolescente casar se 
e dispor dos seus bens ; doze mezes a mais afastam os 
quadragenarios de muitos empregos invejados, 

Porque se dá este tratamento desagradavel, ao qual 
se não resignam de boa vontade os que avançam na 
existência ? Que lei é esta — verdadeira lei de bronze 
da actividade colleetiva — que se applica a tantas car¬ 
reiras ? Terão os trabalhadores de se lhe submetterem 
sempre ? E 1 tempo de reflcctir n'isto. 

Os jovens não sabem. Deve entender-se por isto que 
não têem experienda da vida, O homem, com a sua 
primeira ligação amorosa? está mais ignorante da mu¬ 
lher e á sua mercê* NTesse duelio que é o livre recon- 
tro sexual, a malícia, a hypocrisía sam os botes ordiná¬ 
rios ; e o ingênuo que os não estudou em situações 
idênticas anteriores sente-se ferido a cada lance. Mesmo 
na pratica sentimental se deve aprender. 

Isto é perfeitamente visível nas relações da sociedade. 
O adolescente está, no meio dos amigos e dos indiffe- 
rentes, seus vísinhcs e camaradas, como um pequenino 
cão que soltaram nos canteiros d*um jardim, e que cor- 
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re, partindo os arbustos, mas sem desejo de fazer mal 
e só pela simples necessidade de movimento. 

Na acíívidade profissional, a juventude é em geral 
pouco hábil Por um excesso de combatividade, offende 
os auxiliares e transforma os mdifferentes em inimigos; 
pela ignorância de certos dados importantes, prepara o 
fracasso das suas combinações, E’ natural que ella pró¬ 
pria disso se admire porque possue os dados gemes. 
Assim um engenheiro no principio está mais instruído 
de coisas Iheoricss de que um engenheiro mais velho, 
Tem presentes no espirito um grande numero de co¬ 
nhecimentos que constituem a preparação necessária da 
sua profissão e que o outro já esqueceu. Mas o que 
elle nào adquiriu ainda é a arte de appliear estas no¬ 
ções aos factos concretos. 

0 medico traz, á sabida da escola, uma ínstrucção 
exacía sobre a composição dos medicamentos. Saberá 
por exemplo que os princípios activos da digUalís se 
encontram nas folhas, que variam com a proveniência 
da planta, a sua edade e a maneira como a seccaram; 
poderá citar sobre este assumpto analyses precisas e fa¬ 
ctos d f uma douta erudíçm Será capaz de enumerar a 
maior parte das preparações pharmaceuticas em que en¬ 
tra esta substancia e em que proporção, quaes sam os 
seus vários effeitos e as suas indicações sobre o estado 
morbido e a resistência do coração ou dos rins. Mas 
um medico mais velho relacionará essas noções, que 
no principio nos apparecem quasi todas no primeiro 
plano como os personagens d f um desenho feito por 
uma mão inexperiente ; e s col locado perante um caso 
concreto? verá logo 0 que pode ser effieaz com menos 
perigo para o doente. 

Em conclusão, não é inteiramente verdade dizer-se 
que o joven não sabe. Possue pelo contrario mais do 
que os velhos os princípios theoricos, livrescos, as re¬ 
gras geraes, tudo 0 que é de segunda mão e de dura¬ 
ção ephemera no espirito ; ignora a arte de appliear 
esses conhecimentos aos problemas da realidade. O ra- 
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dccinio da juventude é frouxo, porque esta funcçao é 
producío do trabalho pessoal, E exceJ lente na guerra, 
em que a audacia, a bravura pbysica e o espirito çie 
decisão — que embaraça a reflexão por vezes —* sam 
as qualidades primadaes, Trlumpha nas obras de sen¬ 
timento, e tanto mais quanto mais simples forem os meios 
de expressão; Mozart poude compor uma missa aos onze 
annos, Raphael pintar algumas das suas bellas virgens 
antes dos vinte annos, ao passo que um auctor drama 
tico de vinte annos arriscar-se-hia muito a fazer pintu¬ 
ras de caracteres muito ingênuas. O raciocínio mathe- 
matíco, que assenta 11 'um mundo artificial, muito lógica 
e simples, possue-o a fundo ás vezes um cerebro ainda 
jovem E* por isso que a edade da entrada dos mathe- 
maticos para o Instituto chega a baixar até aos trinta 
annos, ao passo que um sabio que se dedica ás scien- 
rias de observação, á biologia, á medicina, não tem 
meio de irnpôr se senão ao chegar aos cincoenta. 

A moralidade augmenta com a edade até ao periodo 
adulto, A creança é naturalmente ímmoral e foi um erro 
de Jean-Jacques Rousseau acreditar na pureza natural 
dos nossos instindos, O seu sentimento forma-se como 
a sua percepção e como o seu juizo equitativo para 
com outrem ao mesmo tempo que se vae formando o 
seu raciocínio sdentifico. A coacção social, que se não 
faz sentir nos primeiros annos de vida, pelo menos 
orienta os indifferentes e os indisciplinados, 

O sentimento maternal desenvolve-se na mulher com 
a gravidez e a puericultura. O sentimento paternal não 
chega ás vezes a desabrochar em certos homens, O res¬ 
peito pelos outros é mais frágil na creança do que no 
adulto. Os crimes mais repugnantes, como o assassínio 
em drcumstandas iragícas, sam commettidos por ado¬ 
lescentes. Assim, tomando para exemplo o anno de 1901, 
condemnados á morte, 11— ou sejam - em 18 eram 
menores, O "pâle voyoun de Paris tem dezoito annos, 
Pode sustentar-se que até aos trinta annos a consciência 
moral d T um indivíduo está em plena formação. 




JUVENTUDE 


1 1 I 

O corpo dos jovens não está em melhores condições 
do que o seu espirito, apezar das apparendas contra¬ 
rias, Paga um pesado tributo ás doenças infecciosas que 
indicam uma resistência ínsufficiente aos ataques dos 
organismos adversos, isto é uma individualização ainda 
fraca, A varíola, o sarampo, a escarlatina, a coqueluche, 
a diphtería originam profundas hecatombes nos pri¬ 
meiros annos da vida. A febre typhoide causou no an- 
no de Í9G3, tomado como exemplo, 32 obitos dos vin¬ 
te aos vinte e quatro annos, 19 de vinte e cinco a vinte 
e nove annos, 16 de trinta a trinta e quatro annos, 12 
de trinta e cinco a trinta e nove annos, 7 de quarenta 
a quarenta e quatro annos. A proporção dos obitos fe¬ 
mininos segue uma curva anaíoga, 

Mas então, se a juventude é ignorante da arte da vi¬ 
da, se eila não tem uma maneira perfeita de julgar das 
coisas e raciocinar, se é quasi amoral, se não tem a 
saude e o vigor de que nos mostra a brilhante appa- 
rencia, porque se procura para o trabalho ? 

E’ um facto que nas profissões subalternas isíose dá 
assim. Aos quarenta annos, o indivíduo que está cheio 
de força, de saude e de intdligenda desenvolvida, é ba¬ 
nido da vida economíca se não chegou a crear uma 
tuação inexpugnável. Ah ! a miséria desses desgraçados 
que, atirados á rua por um qualquer acddente, sam re¬ 
cusados etn toda a parte por causa da sua edade! Um 
operário e mais ainda uma operaria não podem decen¬ 
temente apresemar-se de cabellos grisalhos a um novo 
patrão. Muitos deiles me confidenciaram que eram 
obrigados a pintar os cabellos. Mas a sua figura, as ru¬ 
gas da pelle, esse ar de frescura postiça não enganam 
aquelles a quem se dirigem. 

Preferem-se os jovens, apezar de todos os seus de¬ 
feitos, porque sam mais actives embora turbulentos — 
e mais dóceis visto que sam menos pessoaes -- porque 
podem desenvolver uma força maior n'um dado mo¬ 
mento e iíludem mais os outros a respeito do seu vi¬ 
gor real. 
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Finalmente a influencia latente que favorece a juven¬ 
tude resulta do instincto sexual. O homem comprehen- 
de que é incitado a mostrar-se mais benevolente, mais 
cortez, mais generoso para com a mulher se eüa é jo- 
ven, isto é f se desperta n’eUe t embora em pequeno grau 
e d^ma maneira casta, o sentimento amoroso. Assim 
juventude e amor andam associados no nosso espirito, 
se bem que nós relacionemos com arnbcs os sexos a 
sympathía que nos inspira a juventude. 

O resu liado d’esias causas é ser diffieil ao desgraça¬ 
do trabalhador que attinge os quarenta annos encontrar 
collocaçãc. Frequentes vezes se me dirigem mulheres 
contando- me a desgraça em que se arrastam. Os seus 
companheiros, os homens, sam abrangidos também por 
essa lei severa, mas só quando occupam funcções in¬ 
feriores. E como a mulher não tem ainda hoje senão 
os empregos menos elevados na hierarchia social, está 
mais cruelmente submettida a esta rude condição. 

Pelo contrario nas profissões Uberaes, a importância 
da situação augmenta com a edade, porque as qualida¬ 
des physicas, a força, a actividade e as qualidades mo¬ 
raes juvenis — a docilidade — não sam uteís, 

Um dia fui a uma agencia de creados de servir, pa¬ 
ra arranjar um. Os que tinham quarenta annos não ou¬ 
savam dizer- me a data do seu nascimento ; e eu pen¬ 
sava que, na minha profissão, um homem n*essa eda¬ 
de era novo para occupar certas situações em que é 
preciso saber-se ter uma certa reflexão. 

A evolução do trabalho, em que a intelligencia tende 
cada vez mais a sup plantar o corpo, cuja actividade é 
supplantáda pela da machina, diminuirá pouco a pouco 
esta deseguaidade baseada na edade. A juventude será 
menos proeminente do que hoje nas profissões subal¬ 
ternas; e o homem que tenha adq- 'iido mais expe- 
rienda e sciencia real do seu mistér, por rnais obscuro 
que seja, não verá ~ por um paradoxo doloroso — di¬ 
minuir o seu valor economico á medida jue se desen¬ 
volvem as suas aptidões. 
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Se se quer vêr em toda a sua brutalidade a preferen¬ 
cia dada á juventude, basta olhar para os nossos hu¬ 
mildes auxiliares, os animaes. N f elles as qualidades re¬ 
queridas para um trabalho podem ser exploradas nos 
pri metros antios de desenvolvimento; aos cinco annos 
um cavalio está já no seu pleno rendimento, 

Da mesma forma o operário, que tem u m trabalho 
simples a realizar e quasi só physlco, chegará muito 
depressa ao grau optimo, 

O progresso do trabalho collectivo deve realizar-se 
numa organização em que cada um terá uma parte pela 
sua iniciativa que se desenvolverá naturalmente com a 
formação do seu espirito* O pae deve desviar o filho 
dos trabalhos muito laceis, O que se dedica a elles re¬ 
trograda ; e, no enervamento cego das primeiras 'uctas 
desperdiça o bem frágil da sua juventude. 



A necessidade do trabalho 


O trabalho tornou-se a questão mais absorvente da 
nossa epocha, Tanto os hygíenistas como os legislado¬ 
res têetn tido a necessidade de com ella se preoccu pa¬ 
rem. E não vem muito longe o tempo em que se em¬ 
pregarão todas as forças intellectuaes e todos os esfor¬ 
ços sociaes unicamente em solucionar estes múltiplos 
problemas. 

Eu vejo em volta de mim ricos que, por ambição ou 
por simples curiosidade, se entregam a trabalhos absor¬ 
ventes. Um é medico e sup porta concursos interminá¬ 
veis; outro entrega-se ao estudo da economia política 
e trabalha dias inteiros a comparar fastidiosas theorías 
sobre o capital, a troca gu moeda ; outro faz parte de 
numerosas commissões de assistência, organizando rela¬ 
tórios e realizando inquéritos. 

Todos elles teem um desejo de trabalhar imperioso 
e desinteressado. Encontramo-lo, também muito des¬ 
envolvido, no exercido regular das classes líberaes, 
quando a elle ande ligado um interesse legítimo. Mes¬ 
mo nos empregados que se dedicam a trabalhos mais 
modestos, existe e augmçnta a ponto de a aposentação 
ser mais insupportavel pela perspectiva de repouso for¬ 
çado do que verdadeiramente pela reducção do vend- 
mento. 
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Em todas estas pessoas o tiabalho tornou-se na rea¬ 
lidade uma necessidade physiologica de exercer todas 
as suas forças e a sua intelligencia, Pronuncia-se um 
discurso no fôro, trata-se um negocio financeiro como 
se faz uma longa excursão ou mesmo uma pesada ra¬ 
magem n f um passeio de barco. 

Esta necessidade ê tanto mais forte quanto maiores 
ferem as faculdades do indivíduo. Um cerebro bem 
organizado para as combinações commerdaes tenderá 
sempre para qualquer novo projecto como os musculos 
dum rigoroso sporíman serão fortemente incitados para 
uma cavalgada ou uma caçada. E dá-se o mesmo em 
todas as profissões. 

Eu conheci e observei muito o esculptor Dalou e de 
cada vez que 0 ia visitar no seu atelier do becco do 
Maine, encontrava-o deante da sua banca, amassando e 
moldando o barro. A' noite, recebia os seus práticos, mas 
emquanto que houvesse luz não deixava a sua blusa. E 
comtudo elle era o mais fraco do seu atelier; porém o 
seu corpo débil era dominado e conduzido pelo seu es- 
piriío. 

Esta independência illógica para com um índíviduo 
ou um grupo de que se precisa é um defeito muito 
commum nos naufrages da vida. A maior parte das ve¬ 
zes erram em não contarem com o sentimento dos ou¬ 
tros, que é uma realidade absurda, mas pesada. Quando 
se está ligado a um emotivo de frouxa intelectualidade 
ou que é bastante instável, devem-se considerar as suas 
mudanças de nervos como o navegador á vela conside¬ 
ra as mudanças de vento ; e a razão deve estar presente 
para vencer a sem razão. 

Tem-se citado muitas vezes o ridículo das obriga¬ 
ções a que está submettído — como uma menina um 
joven sub-prefeito, que deve tratar de fazer impor uma 
boa opinião da sua virtude, dos seus costumes domésti¬ 
cos, das suas relações sociaes, Mas o que é ainda mais 
ridículo é ter a ambição de triumphar n 5 uma carreira tam 
exterior como esta sem acceiíar estas exigências. 
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Eu não aconselho por isso que se não seja no funda 
nem digno nem independente* Em primeiro togar pó- 
de-se mais ou menos escolher a vida que se quer. De¬ 
pois a independencia d'espírito deve obter-se pela per- 
suasão dos outros, £' n'um paiz em que a opinião é 
tudo r o homem, de boa vontade pótie esperar agir so¬ 
bre o espirito publico por meios convenientes e esfor- 
çar-se para isso. 

O sentido da vida e o indicio d’um bom equilíbrio 
mental. E é já um defeito psychico grave adquiri-lo maí 
eom a experiencía. Deve-se procurar desenvolvê-lo ; 
porque é um precioso guia para a nossa evolução so¬ 
cial, Esse trabalho tem duas phases: primeiro ver íran- 
quillamente, daramente, a questão que se põe ao fim de 
cada actividade, depois dispender tfisto todo o seu es¬ 
forço, resolutamente, sincerameníe. 

Desde a adolescência é conveniente attrahir o espirito 
dos jovens para as realidades e combater vigorosamen¬ 
te as phantasias de trabalho e todo o desvio íllogico. 
Muitas vezes ™ sei-o em virtude da minha profissão 
— uma tara psychica mantêm estas indisciplinas* E' o 
fraco de vontade que ?e entrega, pela lei do menor es¬ 
forço, a um trabalho de íuxo que lhe agrada e se sente 
incapaz de se dedicar á realização methodica d T um tra¬ 
balho pouco attraheníe i o emotivo que não pdde do¬ 
minar resentimentos intempestivos a respeito das mais 
pequenas injustiças; o escrupuloso que se condemna 
ao repouso no receio perpetuo de realizar mal ; o tími¬ 
do que perde todos os seus meios desde que lhe é pre¬ 
ciso conversar com um desconhecido- 

A maior parte d’e$tas pessoas trabalham á parte e na 
vazio, Todos têem a imperiosa necessidade cfiim con¬ 
selho, d'um exemplo. A r falta de médicos esclareci¬ 
dos, ha mulheres que têem sido para alguns auxiliares 
efficazes. 

Em resumo, a unica acção verdadeiramente necessá¬ 
ria é a que conduz ao fim que se tem em vista. E*-se 
livre de preferir este ou aquelíe. Mas feita a escolha, o 
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indivíduo normal deve fazer convergir todos os seus 
esforços para esse ponto de chegada. E — como nas 
regras de grammatica em que uma pergunta do pro¬ 
fessor leva methodicamente a uma resposta exacta — 
em qualquer trabalho e sobretudo quando uma hesita¬ 
ção se manifesta sobre 0 caminho a seguir, devemos 
nôr a questão : De que se trata? 











0 descanço 

O descanço é hoje, para um grande numero de pes¬ 
soas, uma obrigação legal Foi sempre uma necessidade 
physiologica. O que falta a todos é aprender a descan¬ 
çar, e isto é das attribuiçoes do medico. 

É 1 uma lei, á qual está submettido todo o organismo, 
que períodos de repouso sejam intercalados em perío¬ 
dos de actividade. O coração — que é um muscuío 
realiza o mais perfeitamente esta condição. Conírae-se 
e amplis-se em períodos sensivelmente eguaes, fazendo 
tudo approximadamenie ifum segundo. E este trabalho 
repete-se sem interrupção — porque um movimento em 
falso, a demora de meio segundo causam uma impres¬ 
são de angustia, e um repouso de dois segundos é já a 
immínenda da morte—umas 100:000 vezes por dia, e 
isto durante sessenta ou oitenta annos* 

O coração não conhece os longos descanços noctur¬ 
nos — pois que no adormecimento geral do somno 
continua a bater, embora mais íentamente. O seu me- 
chanismo está disposto por forma a descançar após ca¬ 
da eontracçao de maneira que, terminada a pausa — 
uma fracção de segundo — jã a sua fadiga tenha com- 
pleíamente passado e se encontre na mesma como se 
não tivesse nunca batido* 
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Meditemos n este exemplo que será um precioso guia. 
A experiencia mostrou-me que toda a actividãde deve 
approximar-se o mais possivet das condições em que 
trabalha o coração. Assim 0 ideal da marcha seria uma 
mechanica que permitisse que uma perna descançasse 
após um passo emquanto a outra perna se movesse. 
Digo 0 ideal, porque n ! estes casos os membros inferio¬ 
res têem de supportar o peso do corpo e deve ter-se 
em conta 0 tempo em que não caminhamos, pois só o 
fazemos algumas horas por dia, D'aqui resulta — e isto 
é verdade em geral para todas as nossas fôrmas de 
actividade, a palavra, a escrípta, 0 trabalho physico ou 
inteilectual — que nos esforçamos quando agimos. 

Precisamos, pois, de um repouso correspondente a 
cada exercido. Quanto mais esse repouso correspon¬ 
der ao período activo tanto mais efficaz será, O melhor 
será fazer uma pausa ao meio do trabalho, se é de uma 
duração sufíiciente para isso. As estatísticas demonstram 
que os accidentes de trabalho sam menos numerosos 
nas horas que se seguem aos repousos intermédios, 

A fadiga augmenta de fórma que um longo repouso 
não chega a dissipá-la completamente, quando peque¬ 
nas paragens durante o trabalho teriam conseguido 
isso. 

Deve-se procurar íntercallar mais essas paragens no 
trabalho. Em certos trabalhos ei las mesmas sam impos¬ 
tas pela natureza. Assim os stenographos do parlamento 
suceedem-se em curtos intervallos junto da tribuna, 
onde não poderíam stguir durante muito tempo e com 
egual aproveitamento os oradores. Sendo-se livre da 
sua actividade, deve-se interrompê-la muitas vezes, 
Quando se escreve, por exemplo, ê bom depõr por mo¬ 
mentos a penna, passear, desviar do trabalho 0 pensa¬ 
mento. 

0 que constítue 0 cançaço dos grandes armazéns ê 
que durante muitas horas 0 vendedor tem de attender 
os clientes que se succedem sem interrupção, ao passo 
que o pequeno logista tinha tempo bastante para des- 
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cançar entre as vendas. Dez horas de trabalho sam para 
o primeiro um trabalho eKgottante; para o outro quin¬ 
ze horas de presença não constituem de ordinário se¬ 
não um passatempo agradavel. 

Guy de Maupassant, no Bel-Âmi, mostra as saias de 
espera d’um grande jornal cheias de visitantes delidos 
pelos contínuos que protestavam graves conferencias di~ 
rectoriaes, em quanto que para além da porta os redac- 
tores se divertiam a jogar a bola. Por mais grotesca 
que pareça esta pratica não devia ser desprezada peks 
pessoas prudentes. E o cerebro do que está submeítido 
ao supplicio — digno dos chinezes - das longas rece¬ 
pções, estaria muito bem n'am regímen de audiências 
em que os intervalios doesta ordem seriam uns oásis de 
repouso. 

Esforcemo-nos por liquidar a fadiga do dia na noite 
immediata. Se ao despertar, o corpo não readquiriu a 
boa disposição, o espirito avido de exercício porque 
ha um appetite de actívídade como ha um appetite de 
comer — é porque o trabalho é muito pesado. Em vão 
se fará um descanço semanal e ferias prolongadas. Não 
ha nada que possa reparar a fadiga quotidiana que 
não foi quotidianamçnte reparada. 

Eu comprehendo o descanço semanal e as ferias co¬ 
mo simples distracções, em que, livre das preoccupa- 
ções de todos os dias, cada um possa meditar sobre as 
suas coisas e ter outros prazeres impossíveis de satisfa¬ 
zer n'outra occasíão, Estes intervalios têem um valor 
moral; e julgo que n # este sentido sam necessários. Mas 
não se póde contar com elles para compensar as per¬ 
das diarias que devem estar restabelecidas todas as ma* 
nhãs ao levantar da cama, 

O descanço mais reparador é aquelle em que maior 
numero de funcções physiologicas estejam inaclívas. E T 
péssimo o repouso nos centros de Paris : os ruidos da 
rua martellam o ouvido sem cessar. Apenas agora com 
o pavimento de madeira e as rodas de borracha se co¬ 
meça a satisfazer a nossa necessidade natural de silencio. 
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O melhor sítio será aqueile em que houver uma certa 
suavidade de luz e uni ar puro* nem quente, nem cheio 
de pó. Quer isto dizer que o armazém, o ateUer — e 
muito menos a taberna — não sam lugares próprias 
para descanço. Os hospitaes inglezes possuem agrada- 
veís saks de reunião, onde os enfermos se distraem en¬ 
tre os seus períodos de trabalho. Assim, os grandes in- 
dustriaes deviam crear, para o seu pessoal, togares de 
recreio que, impedindo o desperdício da actívidade ner¬ 
vosa dos trabalhadores, realizariam as mesmas econo¬ 
mias de forças que, nas installações motoras, os dispo¬ 
sitivos para diminuir as fugas do fluido eléctrico. 

E ? preciso ter methodo no repouso e para isso é um 
bom juiz o espírito. Não descança quem quer. Por ve¬ 
zes vêm procurar- me neurasthenicos implorando-me re¬ 
ceitas mysteriosas e infalliveis que lhes deem calma. 
Dormem mal, sempre obsediados pelas suas occupações 
que os perseguem como Eumenides implacáveis, E* uma 
quantidade enorme de habítos hygienicos novos a crear 
parientemente e cujo principio directo é este: "não ligar 
A sua actívidade nenhuma emoção, nenhum esforço de 
sentimentow, E preciso não lhe ligar nem inquietação, 
nem anciedade, nem receio. Obtem-se a boa technica 
quando, alguns instantes depois de ter suspen¬ 
dido um trabalho muito absorvente, se pode á noite 
deixar de pensar n'elle. A mudança brusca de vida não 
tem sempre bons resultados, O campo deprime ás vezes 
os parisienses que têem necessidades — talvez por uma 
questão mórbida — d’mn rninímo de excitações para 
se conservar n'um estado normal* E 1 o mesmo caso dos 
aposentados que morrem facilmente nos primeiros an- 
nos da sua ociosidade forçada. 

Em conclusão, o descanço efficaz não é o de raros e 
longos períodos de inacçao completa, incapazes de re¬ 
parar as perdas dkm trabalho quotidiano excessivo. Es¬ 
tá princípalmente na distribuição do esforço, que deve 
reparar-se á medida que se produz, podendo até dr 
zer-se que o repouso consiste verdadeiramente n^m tra¬ 
balho moderado. 
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O capitulo secreto 

Os médicos especialistas íêem por varias vezes de~ 
monstrado a necessidade de instruir as pessoas inno- 
centes — as mulheres e as creanças — sobre os perigos 
da syphílis. O numero de companheiras honestas con¬ 
taminadas por maridos imprudentes, cynicos ou sim¬ 
plesmente inexperientes é enorme; justifica um ensino 
prophylatico d T este mal, que t tanto pelo menos como o 
alcoolismo, é por um dos lados voluntário e assenta 
em parte na ignorância. 

Esta campanha, em que se distinguiu Brieux, levan¬ 
do-a para o theatro, é moral e $a. Todas as pessoas de 
boa fé, vindas dos meios sociaes e religiosos maís dis¬ 
tantes uns dos outros, o proclamam. Mas nem por isso 
a questão, sob o ponto de vista pratico, tem tido um 
grande progresso, E 5 que elía está ligada ã solução dum 
problema mais geral 

Na escola, na officina, e fora da escola e da officina, 
em toda a parte emfim, quando se fala ou quando se 
escreve para os jornaes, procede-se como se não existissem 
os phenomenos pelos quaes a vida deve continuar-se, E 
o u capitulo secretoy, que uma tradição míliiaria nos im 
põe e que cada um de nós hoje sente confusamente a 
necessidade de esclarecer. Mas a difíiculdade está em 
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tomar a resolução. E por isso que eu creio util dizer 
qual é o dever, respondendo assim ás perguntas que 
me têem feito as mães, inquietas com o mal secreto que 
se propaga n'um mysterio de impurezas, inquietas tam¬ 
bém com as revelações incompletas. 

Em primeiro legar o facto. O capitulo secreto é real¬ 
mente secreto. Abri um tratado de historia natural. To¬ 
das as funeções animaes sam descri ptas com o luxo de 
imagens que caracteriza os actuaes livros escolares, Uma 
só é banida, como vergonhosa ou antes como não exis¬ 
tindo : a funeção da reproducção. O auctor descreverá 
nos seus pormenores a nutrição, mas não dirá uma pa¬ 
lavra dos phenomenos pelo qual a vida nos foi frans- 
mittída. Dirá o que é um rim s que segrega a urina, 
mas passará sem dizer nada do ovário, que contêm os 
oviilos onde o geaero humano está em germen, e do 
orgão masculino correspondente, E não se póde admit- 
tir que se queira, escondendo a funeção da vida — ver¬ 
dadeiramente elevada — deixar na sombra os aspectos 
inferiores da nossa existência, pois que se não dissimu¬ 
lam as nossas excreções, que não podem certamente ter 
nada de bello sob o ponto de vista do sentimento. 

N estes livros, as figuras anatômicas sam incompletas 
e por isso falsas. Só no esqueleto, onde todas as carnes 
desappareceram, se póde admiitir isso, porque os ossos 
não têem sexo — pelo menos para o observador vulgar 
— e é por isso que a paleontologia, que exhuma os 
restos da vida passada, ê citada frequentemente, ao 
passo que a embryologia, que explica o desenvol 
vi mento dos seres e serve de chave á sciencia na¬ 
tural, se prescreve. Como o dizia com espirito Noel 
Bernard, professor de conferencias na Universidade de 
Caen que criticava estes erros singulares : "Os fosseis 
têem privilégios pedagógicos ; ha muito tempo que nao 
pensam em reproduzir-se, e, reduzidos aos seus ossos, 
apresentam-se com uma decenda excessiva,* 

O que não deixa de ser singular é que a bota nica é 
ensinada sem reticências e até na reproducção das fio- 
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res. E’ verdade que o poílen e o pistillo têem nomes 
delicados e formas que não despertam no auditor su- 
perficial pensamentos inconvenientes. Além disso têem 
o encanto cas evocações poéticas, o que não succede 
com os seus homologes zoologieos. 

A estes orgãos reprovados, tudo está interdicto. 
mesmo figurar nas estatuas, E por momentos, pa- 
roxy sinos de castidade ameaçam de mutilações os he~ 
roes de mármore dos nossos museus ou dos nossos par¬ 
ques — emquanto que os animaes não sam incommo- 
dados por patentear na rua a iodos os olhos o que se 
procura esconder neutros pontos. Na apparenda tudo 
se passa pois, ou deve passar-se, convenientemente. As 
conversações sam expurgadas; admitte-se que as rapa¬ 
rigas cheguem ao casamento num estado de candura 
absoluta. 

Ora durante este tempo o capítulo secreto ensina-se 
dandestínamente, porque a prohibição não é senão um 
impedimento anodino. E como se faz o ensino prohi- 
bido ? Pelas próprias creanças que fazem mutuamente 
umas ás outras o papel de professor. Ora imagine-se 
facilmente o que os cerebros ingênuos e sobreexilados 
por uma imaginação precoce podem fazer para 
completar, deformar, caricaturar os gestos mais natu- 
raes, 

Como ouíEora com os mysteríos theo logicos, esta 
funcção physíologica da geração é nos nossos dias o 
cbjecto d'um ensino liberal — racional nos iniciados e 
cheio de inépcias grosseiras nos profanos, que sam as 
creanças e muitas mulheres. Este systema, sabe se bem, 
não consegue de ordinário senão suscitar as mais gros¬ 
seiras superstições. C perigo disto é em primeiro lugar 
a adulteração geral do espirito provocada pelo erro. Só 
sob este ponto de vista já deve isso ser condemnado, 
porque se não devem nunca ensinar noções falsas. Leva 
também além disso aos perigos do casamento dos ra¬ 
pazes e sobretudo das raparigas que sam incapazes de 
se defenderem do mal — a syphilis e ignoram por os 











O CAPITULO SECRETO 


12Ò 


processos do prazer procurado com mais avidez do que 
competência, 

À prohibição provoca uma attítude dissimulada, sen¬ 
do a malícia um dos seus aspectos, Na canção libertina, 
ha o desejo de offuscar um sentimento de reserva im¬ 
posto a todos, Não se é simplesmente malicioso, é se 
malicioso contra o pudor dos outros, E é este um dos 
elementos d esse prazer especial, da mesma maneira que 
se é atheu centra uma religião, 

O sentido que se pretende abafar desenvolve-se ir¬ 
regularmente e viciosa mente, Muitas vezes as inversões 
amorosas têem por origem o constrangimento que sof- 
frem no caminho natural. 

Oh ! eu sei bem que se receia outro perigo : desper¬ 
tar por um ensino demasiadamente precoce ou desen¬ 
volver ínhabilmente um sentimento cujos excessos sam 
perigosos. 

Mas ainda n’este caso é preciso ver a realidade que 
é muito differente da apparencia, Às creanças e as ra¬ 
parigas não devem saber; mas sabem. Não se deve, 
pois, averiguar se é melhor conservá-las na ignorância 
ou ensiná-las, mas antes se ê preferível deixá-las cate- 
chízar pelos pequenos camaradas obscenos e por livros 
pornographicos em vez de as instruir directamente. 

Eu nao nego que a curiosidade dos rapazes seja io- 
conveniente mente attrahída por esse assumpto e que a 
menor allusão a esta primeira funeção da vida provo¬ 
que uma quantidade de diocarrices tolas — o que im¬ 
porta em summa pouco e de pensamentos licencio- 
sos, o que comporta um certo perigo. Recordo me ain¬ 
da que um dos nossos professores na quarta classe, 
explicando a Cyropedia de Xenophonte, queria caracte¬ 
rizar o ar galante de não sei que amorosa da roda de 
Cyrc — é de notar que os auctores antigos, escríptos 
em grego ou em latim, sam geralmente mais livres que 
os francezes — e desejando tratar-nos já um pouco co¬ 
mo homens se arriscou a dizer: *E11a requebrava-se 
como uma mundana.À esta palavra, nos que já ou- 







I 26 


COMO SE DEVE EDUCAR O ESPIRITO 


víamos muitas outras nos pateos e nas salas de estudo, 
fungámos n*um riso abafado como a uma expressão ca¬ 
nalha, E 0 nosso professor desconcertado proferiu 0 
epitheto que nos era proprio, atírando-nos um "Sucia 
de idiotas h, que fechou 0 incidente E' portanto assim, 
A creança mostra-se malignamente curiosa como o 
adulto se manifesta malicioso, E não serviria de nada 
dissimular este sentimento que subsiste? com 0 qual se 
deve contar e que permanece um obstáculo. Mas por¬ 
que é assim ? Não é exactamente porque a educação 
nos formou assim, revestindo, pela prohibição, a func- 
çao reproductora d'uma vergonha e d T um inysferio ex¬ 
citante ? Eu estou firmemente d'isso convencido. Assim, 
nas minhas recordações escolares, os discípulos não se 
impressionavam com essa expressão que era uma pala¬ 
vra quasi de egreja comparada com as nossas conver¬ 
sas intimas, Mas o que os agitava era ser pronunciada 
n J um logar em que era prohibida, Se n^sse logar fa¬ 
lassem correctamente d essas coisas, nenhuma palavra 
que as recordasse teria provocado essa admiração ma¬ 
liciosa* 

Em summa, eu creio que a educação pode transfor¬ 
mar e aitenuar a curiosidade juvenil a respeito das ou¬ 
tras ftmcções. Teria um cerebro desgraçado 0 que sen¬ 
tisse despertar o desejo de comer ou ouvir um curso 
de chimiea alimentar. A sciencia anesthesia aquillo que 
toca* Quando estuda as leis de propagação do som, eu 
não creio que 0 indíviduo normal sinta obsessões mu- 
sicaes. 

Conhecer prosaícamente os phenoinenos, é esse 0 
melhor remedio contra interpretações aberrantes. Não 
se corre 0 risco de perder d essa forma a moderação 
que o progresso morai nos impõe ; porque uma ten¬ 
dência manifesta da evolução nos impelle cada vez mais 
a dissimular os gestos da nossa existência individual. 

O medico pode e deve instruir os jovens sobre es¬ 
ses phenomenos que, tornando-se um estudo racional, 
perderão pouco a pouco todo o ar de obscenidade e 
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de perversão, E tempo de estas noções não serem con¬ 
sideradas como "tahou,, pelos educadores officiaes. Da 
mesma maneira que as escolas de medicina acabaram 
com os charlatães, 0 ensino cTeste capitulo secreto, feito 
em plena luz, a aniquilará 0 ensino clandestino, instiga¬ 
dor de vícios. 


VI 


O sentido da vida 

Entre os infelizes que constituem a ciasse dos des¬ 
contentes, ha muitos que se adaptam mal ao seu traba¬ 
lho. Não souberam conseguir, por o não chegarem a 
completar e terem uma verdadeira preparação, encon¬ 
trar nesse trabalho a sua felicidade; augmen taram assim 
o bando dos irritados e dos desmoralizados. 

Quando se examina com alguma tenção os que os 
collegas se adaptaram a chamar os falhos, vê-se quan¬ 
to, apezar dos verdadeiros dons de intelligencia, es- 
tam longe da realidade, sonhadores ou distrahidos no 
seu trabalho, e faltando-lhes um sentido — o sentido da 
vida. Não procuram antes de emprehender um trabalho, 
tomar uma attitude, fazer esforços coordenados, pôr 
previamente esta pergunta: De que se trata ? 

Eu vejo em volta de mim muitos rapazes que pre¬ 
param com um enthusiasmo morbido o concurso da Es¬ 
cola Polytechnica. Chegam a empalUdecer sobre o prc- 
gratnma das mathematicas especiaes. Para o decorarem 
e o reterem n um dado momento da sua vida, chegam 
a sacrificar-se num grande excesso de trabalho. Todas 
as funcções do seu ser sam derivadas para este estudo 
intensivo e um tanto artificial. Exgotam-se, enervam o 
estomago e dormem agitadamente, tudo isto com risco 
de se inutilisarem antes da prova do exame. 
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Ultimameníe, falando com um delles, dísse-fhe: 
"'Perguntaste a ti proprio, antes de te dedicares a esse 
estudo excessivo, do que se tratava na realidade ? Nao 
se trata de conhecer algumas elegantes formulas d r uma 
linguagem mathematica preciosa, que não é senão 0 
meio para chegar ao fim — e 0 fim provável para ti 
como para a maioria dos teus camaradas é vires a ser 
official de artilharia. Se tu desprezas demasiadamente a 
preparação pbysíea para esta carreira, arriscas- te a ser 
posto de parte á entrada 011 á sahida da Escola ou ain¬ 
da a seres um péssimo e infeliz militar.» 

Deve-se, pois, adaptar 0 seu esforço exactamente ao 
fim que se tem em vista, O adolescente bem dotado, 
que, ao preparar-se na Universidade, passa o seu tem¬ 
po a fazer versos em vez de realizar burguez mente o 
trabalho que garante as provas de entrada, é um phan- 
tasisía. Não lhe criticaria o ser um poda, se se desti- 
nasse á poesia, mas crítico o de o ser desde que quer 
firmemente ser professor na Universidade, onde se en¬ 
tra se se é erudito e não se se é capaz de fazer lindos 
versos. E n esse sentido o mais bello pcema não valerá 
um medíocre thema latino. 

Em todos cs meios se observam bellos espíritos que 
têem como que a galanteria de estarem sempre alheios 
ao trabalho logico e que soffrem toda a sua vida com 
este desvio. Conheci n'um collegio de província um in¬ 
terno^ d'uroa grande cultura que tinha extraordinárias 
aptidões artísticas. O seu quarto estava cheio de gesso 
formando um museu das formas mais belias, realizadas 
pelos principaes estatuários de todas as epochas. Enve¬ 
lhecia, approximando-se dos quarenta annos sem ser 
ainda doutor — bastante contrariado no fundo da sua 
existência anormal " irreal 

Outros trabalham n’um campo menos afastado do 
seu meio e não acceitam os seus insuccessos, de que 
não querem comprehender a causa racional. 

Ha por exemplo na prefeitura do Sena mancebos dís- 
tinctos que desde a sua nomeação como escreventes tra- 
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balham para serem doutores em direito. Muito laborio¬ 
sos n'esta ordem de estudos, fazem-nos com tanto ar¬ 
dor que chegam a negligenciar o trabalho vulgar do 
seu escriptorio, deixando passar as occasiões de se pô- 
rêm em evidencia pelo seu trabalho profissional. Como 
isto lhes traz uns certos deveres, supportam-ncs mal, 
pensando que sam doutores em Direito, muito eruditos, 
e estacionam durante muito tempo nas primitivas filei¬ 
ras da burocracia. Mas de que se deve tratar para che¬ 
gar ao seu meio ? Não é necessariamente de ser juris¬ 
tas — o que é util, e não necessário, nem sufficiente; 
— mas de empregar todas as suas faculdades no tra¬ 
balho administrativo corrente — c que elles fazem mal. 

Eu penso no filho d'um commerciante que, antes de 
succeder a seu pae, recebeu uma educação excessiva¬ 
mente cuidada. Aprendeu o inglez e o allemão, estudou 
a fundo a economia política, e por cima de tudo isto 
adquiriu conhecimentos litterarios muito vastos. Apezar 
desta longa preparação, foi um mau commerciante ; 
porque esta instrucção material e verdadeiramente supe¬ 
rior não tinha serão um defeito, era não ter serão uma 
remota relação com o objecto preciso, o qual era com¬ 
prar e vender uma mercadoria determinada — e o jo- 
ven commerciante esquecera-se precisamente de servir 
no estabelecimento de seu pae. 

Dirijo-me aqui especial mente a todos os amadores 
da vida profissional, a todos os que distraem os outros 
e a elles proprios para as diversões artísticas - can¬ 
cioneiros e instrumentistas, poetas e motdadores de 
barro, eruditos de sciencia sem sancção. Eu não sou 
contrario á cultura do espirito, se ella não contende abusi¬ 
vamente com a vida pratica. E penso também que os 
talentos poderosos poderão alterar mais ou menos fa¬ 
cilmente estas disciplinas para se manifestarem ás suas 
horas noutra occasião. 

Tudo se reduz afinal a trabalhar tendo em vista um 
fim bem definido. Deve-se a isto adaptar todo o nosso 
ser. Eu tenho-me occupado d’uma viuva pobre, indo 
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já nos cincoenta annos e que, ft'uma afllctíva necessida- 
de de recursos, procurava emprego. Era instruída, de 
espirito lúcido e de boa apparencia, Mas havia um por¬ 
menor que me contrariava no seu caso : era extrema- 
mente galante e vestia-se com uma elegancia extraor¬ 
dinária, Como um dia íhe objectasse que isso poderia 
offuscar um patrão habituado a empregadas modestas, 
deu-me esta resposta: "Pareço muito nova ainda (o que 
era exacto) e é reo! mente preciso que eu me vista com 
gosto.,, Ah, não ! Não era preciso que ella se conser¬ 
vasse uma mundana elegante, só porque a sua physlo- 
nomia condizia bem com isso. Tratava-se unicamente 
de arranjar um emprego salariado e de prover assim o 
seu sustento. 

As maneiras devem corresponder aquillo que se pro¬ 
cura, Eu recordo-me d r um condiscípulo, medico muito 
intelligente, um pouco fruste de aspecto, que permane¬ 
cera simples pratico d r um pequeno centro da província 
onde tinha a pnétenção de triumphar n ] uma clíentella 
extremamente cuidadosa com o vestuário. Affectava com 
ella um divertido "não te rales» de vestuário e de ges* 
tos repetindo : "Eu cá sou um selvagem \n Evidente¬ 
mente era um selvagem; e era por isso que não podia 
convir a um meio mundano onde só um medico cele¬ 
bre poderia ímpor-se com estas extravagandas. E não 
se tratava para eile de demonstrar originalidade, mas de 
agradar aos clientes. 

O gosto do trabalho desenvolve-se com o exercício, 
se bem que o habito de muitos annos o torne tyranni- 
co, O velho funccíonario deseja a sua repartição como 
o morpbinomaniaco procura ser picado. A comparação 
podia levar-se até ao extremo, Quando já não têem o 
seu excitante habitual, um aposentado e outro já habitua¬ 
do ao veneno, caem n’uma desesperação nervosa por 
vezes grave. E 1 que o trabalho, como a morphina, é 
um estimulante para todas as funcçoes. A vida é um 
reflexo, uma resposta contínua a todas estas pequenas 
excitações, E quando ellas faltam bruscamente, quando 
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por exemplo o burocrata não tem já processos a ins¬ 
truir, cartas para responder, maços a classificar? que 
sam para a sua adividade mental outros tantos incitamen¬ 
tos» todo o organismo soffre uma depressão. 

Em muitos casos o trabalho é desejado porque com¬ 
porta um certo interesse; e a necessidade augmenta na 
proporção d'esse interesse. Eu tratei um industrial que, 
n’uma febre de adividade profissional, não podia ter 
nenhum repouso desde que o seu espirito se tornara 
consciente, Fazia sem cessar combinações, mesmo ã 
mesa e a andar pela ma. Durante a noite o seu pensa¬ 
mento continuava o trabalho profissional; e mal des¬ 
pertava lígeiramente, continuava logo a trabalhar. E 1 
certo que os seus empregados nlo podiam partilhar do 
seu pbrenesi de acção, porque não tinham n*isso o 
mesmo interesse. Assim este excesso de trabalho é uma 
funcçao da hierarchia. Um joven redactor esquece, ao 
vestir o seu casaco, todos os negocios cie serviço que 
o dírector traz nas suas preocupações até ao deitar da 
cama. 

No mundo do trabalho manual não se observa essa 
necessidade de trabalhar. Pelo contrario, o trabalho 
causa repugnância. E' certo que os operários se lhe sub- 
mettem sem medida por duas condições econômicas ; 
mas não ha também um excesso de trabalhar, embora 
sob formas differentes, nas classes liberaes ? E* certo 
também que o trabalho manual é menos penoso ; mas 
o discurso d T um advogado? a Hção d f um professor, a 
operação d'um cirurgião, sam também trabalhos pbysi- 
cos exgotantes. O que o trabalho manual tem de peor 
é ser monotono e insípido. 

N T es£es últimos dias seguí, da minha janelía, os tra¬ 
balhos da edificação d 1 um pavilhão e vi homens fa¬ 
zerem dez vezes, vinte vezes por hora — durante um 
dia inteiro—o mesmo gesto que consiste em encher 
uma carreta de terra e ir esvasiáda mais adiante. Era 
o trabalho de uma besta de carga; e eomprehende-se 
que um homem mesmo inculto não possa ter por isso 
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algum interesse. O machinismo, dividindo o trabalho 
até ao infinito, torna-o por essa forma sem attractívo, 
0 trabalho não póde ser desejável além diurna certa 
duração e d J uma certa fadiga — e quando fique abaixo 
dhim certo interesse. Poderiamos mesmo enunciar o prin¬ 
cipio ideal de que o tempo do trabalho deveria estar 
em rasão inversa da sua simplicidade. Assim um fi¬ 
nanceiro póde ainda experimentar alguma satisfação em 
trabalhar, depoi^ de dez horas passadas a preparar um 
negocio ; um conductor de terra não será senão me- 
diocremente interessado pela sua carreta passada uma 
hora depois da sua primeira viagem. Vê-se toda a dis¬ 
tancia que separa d T este ideal a nossa organização actual 
e quantas reformas se offerecem á reflexão dos econo¬ 
mistas. 

Vimos já que, sob o ponto de vista social, era dese¬ 
jável que o trabalho se tornasse para todos, como é nas 
profissões superiores, uma distracção, e que a sua ne¬ 
cessidade se desenvolvesse uniformemente. Vejamos 
agora como o indivíduo a deve sentir e satisfazer para 
a sua felicidade. 

Antes de mais nada assentemos em que é normal ter 
uma vontade regular de trabalhar como o de comer. 
Em muitas famílias, apparecem de tempos a tempos in¬ 
divíduos que não querem fazer nada — deliberadamen- 
te. A's vezes sam dotados de sentimentos honestos e 
não commettem nenhum delicto. Mas não podem ap- 
plicarse a nenhum trabalho regular. Transformam-se 
as mais das vezes em pacíficos e inoffensivos vagabun¬ 
dos. Recordo-me (Tum typo perfeito d esta esperie, que 
observei sendo eu ainda creança, em Toulon, onde..elÍe 
foi durante muito tempo lendário. Pertencia a uma fa¬ 
mília distíncta, illustrada e de meios. Imprevidente, bem 
depressa ficou sem recursos; e por ütura dos trinta an- 
nos ficou a cargo de seu irmão, que lhe abriu um cre¬ 
dito suf fiei ente para as necessidades esírictas da vida. 
Coristaiitemente vestido com um fardamento da guarda 
nacional — isto era apoz a guerra de 1870 — pelo qual 
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era conhecido, ía todas as manhãs buscar o seu pão ã 
padaria ; e o resto do tempo passavam ao sol, sobre os 
bancos dos passeios, lendo, conversando ou meditando. 
Não era alienado, nem débil, nem vicioso. Somente não 
queria fazer nada — mas muito firmemente — e não fa¬ 
zia nada. Viveu durante muito tempo na memória das 
famílias, e as mães, para envergonharem uma creança 
preguiçosa, diziamdhe ”Tu h s de ser como o "guar¬ 
da nacional! 

Independentemente das desordens mentaes profundas 
que desorganizam a actividade normal, ha ligeiras que¬ 
bras de energia nervosa que trazem uma anesthesia do 
desejo de trabalhar. Como o fumador que, durante uma 
pequena indisposição, perde o desejo do tabaco, um 
laborioso, n’uma crise physica e moral, deixa de sentir 
de repente o prazer da acção. E 1 um signal que indica 
muitas vezes uma perturbação geral: deve chamar a 
attenção. As neurasthenias, prelúdios ás vezes de gra¬ 
ves doenças nervosas, começam d r esfa maneira. 

Pelo contrario sabe-se que a necessidade de traba¬ 
lhar, desenvolvendo-se em excesso, provoca uma verda¬ 
deira insensibilidade rdaíivameníe á fadiga produzida 
pelo cançaço* Excedem-se as próprias forças e não se 
sente nenhum ineommodo. O que passou muitas noites 
á cabeceira da cama d'um doente sabe que a sensação da 
fadiga, tam ínsupportavel nos primeiros dias, diminue 
paradoxalmente á medida que essa fadiga se accentúa; 
observei mulheres que tendo estado assim acordadas 
durante quinze dias inteiros não experimentavam no fim 
lassidão consciente. A necessidade de trabalhar é r pois, 
muitas vezes enganadora, Arrasta o indivíduo aos peo- 
res excessos, sem que elle seja prevenido do perigo que 
corre. Um dia a machina desarranja-se, e no descalabro 
geral o medico vê as desordens que um ardor fictício 
occultava, Se o cançaço se nota com tanta frequência 
nas profissões inteilectuaes, é justamente por causa do 
interesse do trabalho que alimenta eexaggera falsamente 
a necessidade de actividade* 
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A necessidade de trabalhar deve, pois, ser confirma¬ 
da por uma observação símultanea do peso da pessoa 
e do exercício das íuncções. Por si só é um signal in- 
fieL Finalmente — quando se não resiste — pode che¬ 
gar a invadir uma vida inteira. Ha uma paixão daacti- 
vidade como a do jogo, e ha indivíduos que n f ella se 
mostram tão impulsivos como no amor e nas cartas. 
Como o trabalho tem alguma coisa de utíl e de morai, 
os indivíduos que se lhe dedicam com excesso chegam 
a esquecer-se que —- por mais nobre e bom que seja— 
não é senão um meio e nunca deve ser o fim da vida. 
E J um regulador de todas as funcções, e é por isso que 
tem sido sempre reivindicado pelos médicos como ob- 
jecto de prescrípção nos regimens de todos os nervosos. 
Mas, doente ou são, qtie cada um medite sem cessar 
n este preceito ; deve-se trabalhar para viver e não vi¬ 
ver para trabalhar, 
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